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CONVÊNIO PERMITIRÁ INSTALAÇÃO 
DE NOVO GRUPO DE FÍSICA NA UFPe. 

Formas Não Cardíacas 
Na Doença de Chagas 

Foi realizado um con­vênio entre a Universi­dade Federal de Pernam­buco e o Conselho Na­cional de Pesquisas ten­do por objetivo a nuclea­ção de um novo grupoO Centro de Pesquisas mopatológico e radiogrã- As conclmões de pesquisa e ensino eme de Ensino de Medicina fico já estão bem estu- Física, com aproveita-Tropical, antigo Institu- dados. Se bem que ainda não mento de recursos hu-to de Medicina Tropical, definitivas, há padrões manos da região. Visan-da UFPe. está empenha- Professôres empenhados espécificos nas altera- do, também, estabelecerdo no estudo das formas na Pesquisa ções encontradas n o s um grupo de pesquisas,não cardíacas da doen- portadores de forma eso- em área de trabalhoça de Chagas. Até bem Um grupo constituldo fágica da doença de bem definida, de acôrdopouco tempo, cerca de pelos professôres Fer- Chagas• Resta apenas com o planejamento dadoze anos, tais formas e- nando Cordeiro, Mauro completar os aspectos Universidade Federal deraro pràticamente desco- Silveira, Nabue Kawade no que tange a motillda- Pernambuco, Conselhonhecidas. e Ruy João Marques es- de é. a pressão nos ór- Nacional de Pesquisas eEssa afirmativa é do tá estudando a motillda- gãos ôcos do aparelho outras entidades, que ve­Prof. Ruy João Marques, de e variações pressóri- digestivo• nham a contribuir paradiretor do CPEMT, que cas do esôfago na doença 1l exatamente uma das o progresso cientifico eesclareceu: atualmente de Chagas. O estudo o- târefas a que se entre- tecnológico da região. não há dúvidas de que o riginal foi feito por pes- gam, atualmente, os pes- Pretendendo criar condi­esófago e O cólon podem quisadores paulistas. A· qulsadores do Centro de ções, a longo prazo, paraapresentar lesões graves gora reto�ado pelo. gru- Pesq_u!sas e de Ensino de a realização de um pro­na doença de Chagas. Os po do antigo Instituto Medicma Tropical da U grama de pós-graduaçãoaspectos cllnico, anato- de Medicina Tropical• FPe · em Física, no Nordeste,
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como também, estabele-

UFP e. Tem a la. Pernam ucana ��:itdiJ:���p��;
Física Aplicada, na área

Com o Doutorado em 
Q ,, • da ciência dos materiais.

Ulffil(a Foram esco.lhido__s trêsramos na execuçao dostrabalhos e pesquisas a
Sônia Jorge Gabriel

é a primeira represen­
tante do sexo feminino
em Pernambuco, que fêz
o curso de mestrado em
Química Orgânica. Aca­
ba de regressar do Rio,
após três anos consecu­tivos de estudos e elabo­
ração de tese, na Uni­
versidade Federal Ru­
ral da Guanabara, onde
obteve o titulo de dou­
tora. Fêz um trabalho iné­
dito - é uma das exi­
gências do mestrado. De­
senvolveu estudos s0bre
uma gutifera arbórea,
vegetal existente apenas
na região de Belém do
Pará, tendo conseguido
isolar a substância e.
que denominou de tovo­
xantona.
CONTRIBUIÇAO

dado significativa con­
tribuição ao desenvolvi­
mento da ciência, sendo
que a utilidade prática
do seu trabalho depende,agora, de estudos poste­riores dentro do campoda aplicação.
TESE 

A tese elaborada pela
pesquisadora pernambu­cana compreende duaspartes, uma teórica e
outra prãtica, sendo es­
ta a principal. t na par­
te prática que se exigeda pessoa que está de­fendendo a tese apresen­tação de alguma coisanova, inédita mesmo. 

é o seu caso - a fim depoder oferecer professô­res especializados as es­colas superiores; somen­
te assim haverá contri­buição objetiva para afo1m�ão de melhorestécnicos "para têrmosum Brasil maior e for­te". - O Brasil é conside­rado um país que possuiuma das maiores florasdo mundo, mas, infeliz­mente, permanece aindapràticamente inexplora­da, à falta de recursosmateriais e humanos,declarou a jovem douto­ra, argumentando quepor isso, deverá havermaior incentivo às pes­quisas. 

serem efetuados:
1° - Estudo dos defei­tos em sólidos,propriedades co­letivas, estruturaseletrônicas. :,> - ótica Quântica,fenômenos não li­neares, LASERSde potência . 
30 - Baixa temperatu­ra, feixes molecu­lares, espalhamen­to.

Equipe que vai atuar: Três pesquisadores denível internacional e soba orientação dos quaisserão instalados os labo­ratórios de alto nível efeitas teses de doutora­mento, nas áreas ante­riormente citadas.

S e r ã o  estabelecidosprogramas detalhados,tais como:
1 o - Biblioteca e infor­mações 
2° - Instalação de ser­viços técnicos
30 - Computação 4º - Intercâmbio como país e com o ex­terior 50 - Comunicações. 

A equipe será compos­ta também, de cinco fí­sicos pernambucanos,com nível de pós-gradua­ção, segundo declarou oprof. Rõmulo Maciel, di­retor do lnst. de Física.

Pretensões do Instituto

O convênio em pautaestá fadado a proporcio­nar um ímpacto em to­do o ensino da Física, naregião. Sem dúvida, aefetivação de tal progra­mação propiciará ummaior indice de desen­volvimento do ensino epesquisa física dispondode um pessoal de altonível, melhorando o in­tercâmbio com outroscentros do pais e estabe­lecendo uma infra es­trutura necessária aoinicio dos cursos de pós­-graduação em Física. Foi feita, presentemen­te, a aquisição de duasmarcas de equipamentosde raios Laser, sendo oprimeiro de marca Par­kim-Elmer, He/Ne gasLaser e outro da linhaBausch & LOMB. O campo da óticatem estimulado a imagi­nação de Físicos notáveis,em cada era da históriada ciência. Pesquisas têm progre­
dido, desde as primitivasdescobertas de Galileu,através de brilhantes te­orias e trabalhOSj expe­rimentais de Newton e

de físicos notáveis do sé­culo XIX, como Raylighe Maxwell. Hoje a óticacontinua a comandaruma excitante posiçãona fronteira da ciência.Desde 1960 começou oLaser a existir a nessebreve período tem mos­trado significativas pos­sibilidades de aplicação,tais como no radar, namedicina, nas comunica­ções, na química, na mi­croscopia, na expectros­copia em processos in­dustriais, em medidas eem contrôle mecânico. Além destas, um gran­de número de outras a­plicações são vislumbra­das em projetos a seremabordados, e em desen­volvimento nos labora­tórios. o raio Laser consisteem estimular um cristalde rubi, ou um gás, demodo que todos os seusátomos emitam, ao mes­mo tempo, fótons lumi­nosos, produzindo umaemissão de uma radia­ção coerente. Obtém-seum raio muito puro,concentrado, intensíssi­mo, de aplicações múlti­plas e de longo alcance. 
1l o Laser notàvelmen­te aplicado em experiên­cias de ótica Física des­tinados ao ensino. tlle é uma poderosa eeficiente ferramenta, po­demos dizer incompará­vel mesmo, para o ensi•namento dos fundamen­tos desta importante ci­ência, face a sua intensa,estável e altamente mo­nocromática luz, espaci­almente coerente. O Laser pode ser efi­cientemente utilizado naanálise dos fenômenos,desde a ótica Clássicaaté a ótica Moderna. O Raio Laser foi cha•mado de a mais promis­sora técnica de desen­volvimento da década.

A doutora Sônia expli­
cou que seu trabalho é,
realmente inédito, por­
que foi pela primeira
vez que se fêz um estu­
do acêrca dessa gulifera
e principalmente porque
a tovoxantona é uma
substância cuja estrutu­
ra não existe na litera­
tura braslleira nem na
mundial, dai seu inedi­
tismo. 

A doutora Sônia estu­dou com os professores
W. D. Ollis (a maiorautoridade mundial deQuímica Orgânica), do­cente da University ofChesffield, Inglaterra;Otto Gottlieb, a maiorautoridade nacional emQuímica Orgânica, le­ciona na UniversidadeFederal Rural do Rio deJaneiro; Ricardo Ferrei­ra, considerado uma dasm a i  o r e s autoridadesmundiais em QuímicaInorgânica, titular daEscola de Química daUniversidade Federal dePernambuco, além deoutros mestres tambémde renome.

Sônia fêz seu curso degraduação em Engenha­ria Química na Escolade Quimica da Universi­dade Federal de Per­nambuco, em 1 9 6 5. Sempre se destacou pelointerêsse que demons­trava na matéria, vindode um vestibular em quealcançou o prímeiro lu­gar . Declarou ter feito ocurso, aqui, sem maio­
res condições financei­
ras, tendo estudado "a­
penas por livros das bi­bliotecas, justamenteporque não tinha condi­ções de comprá-los. Nosintervalos de um turnop a r  a outro, lecionavaQuímica nos Colégios N. S. do Carmo, Leão XIIIe Colégio Estadual D. Vital, a fím de garantirsua própria subsistência.

Conselho A prova Estágio Obrigatório no 
Programa de Interiorização da UFPe. 

Poderá a Tovoxantona
ter aplicação na indós­
trla, principalmente na
farmacológica, oferecen­
do vantagens cientificas
e econômicas, de âmbito
mundial. Pelo menos en­
riqueceu a literatura
mundial, q u e  incluiu
mais uma substância atê
então desconhecida. 

Utilizou, nos seus es-·
tudos e pesquisas, méto­
dos espectroscópicos e
químicos. Considera ter

BRASIL MAIOR
Na sua opinião, umpaís que almeja um de­senvolvímento tecnológi­co de acõrdo com as exi­gências da atualidade,necessita de considerá­vel número de especia­listas em Química. No­tadamente ao nível depós-graduação - como

Ao que tudo indica,será contratada pela Es­cola de Quimica da UF
P, pois já recebeu con­vite dos professores Mar­cionilo Lins e do diretordaquela Unldade.

Tendo em vista reco- denador de Ensino e Pes­mendação do ministro quisa, a respeito da de­Jarbas Passarinho, nes- cisão, nos seguintes têr­se sentido, o Conselho mos:Coordenador de Ensino ePesquisa da Universida-de Federal de Pemam- "Oficio Circular nº 0739buco, atendendo reque­rimento da coordenaçãodo CRUTAC-Pe., apro­vou, em caráter obriga­tório, a realização de es­tágios, no interior do Es­tado, para todos os con­clulntes das Unidadesque integram a UFP, a­través daquêle órgão deinteriorização. Oficio circular a todasas Unidades foi encami­nhado pela SecretariaGeral do Conselho Coor-

Para conhecimento de
V. Exa., comunico quefoi a seguinte a decisão do Conselho Coordena­dor de Ensino e Pesqui­sa, em sessão realizadano dia 19 do correntemês, a respeito do pleitoda direção do CRUTAC­Pe: 

1° - que o período de estágio cumprido p o rconcluintes naquele ór­gão, seja. computado pa-

ra efeito de frequênciaescolar, mediante com­provação de presença ao
estágio, a ser feita peladireção do mesmo; 2° - que, coincidindo
algum exercício escolar
com o período de está·
gio, seja o estagiário ad·
mitido a prestar êste e­xercício, uma vêz findo
o estágio, em prazo fixa­do por cada unidade, po­
rém não inferior a oito
(8) dias depois do seu
regresso; 
30 - que a critério das
unidades ' êste exerclcio
escolar possa ser substi·
tuido pela apresentação
de um relatório do está·
gio".
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Ministro Inaugurou o 2.º Núcleo do Crutac�Pe. 

J 

os nnJversitár\os explicaram ao titular do MEC o funcionamento dos diversos aetores do órJio de lnterlorlzaçio d& UFPe. 

No consultório odontolóJlro. A fntarrfl'ada explica ao mlnu• 

tro o seu runc\onamenlo e o• alendimentoa ali etetuacloa. 

Momento em que o ministro cortou a fila simbólica cl'\ndo por lnaururado o aerundo núcleo do CB.UTAC.­
Pe., em Joaquim Nabuco. Na to1o, e1ti ladeado pela profa. Halc16e Teixeira, a coordffl&dora. 

O 
minlstro Jarbas Passarinho inaugurou otl­c1almente o segundo fiúcleo do Crutac-Pe .•nos mun1c1pios de Joaquim Nabuco eAgua Preta, em solenidade das mais con­corridas, com a presença de centenas de fami­lias daquelas áreas. Inicialmente o reitor Murt­

lo Guimarães disse da satisfação em participartambém daquele ato, que representava mais umaetapa vencida na caminhada de lnteriorlzaçã.oda Universidade Federal de Pernambuco. 
Em palanque armado frente ao núcleo docrutac, o ministro e sua comitiva - sua espo­sa seu assessor Ivancir de Castro e seu méd1cop�rticular - ouviram o discurso do prefeito Fer­nando Cabral de Melo, enaltecendo a obra rea­lizada pelo órgão de Interiorização da UFPe.,destacando ainda os beneficlos dela decorren•tes em prol da população do seu municlplo. Te­ceu elogios à coordenadora, pro!essõra HaidéeTeixeira, lembrando ainda o lnterêsse com queos universitários realizam seus estágios, ali. 

APRENDER 

Depois das palavras do representante docorpo discente, acadêmico Mareio Dias da Silva,o ministro Jarbas Passarinho dirigiu breves pa­lavras de improviso ao numeroso público, afir­mando que estava ali não para fazer discurso,porque "vim para ver e aprender e conhecer deperto a obra do CRUTAC". Falou sôbre a bravu­ra do homem rural e sustentou que uma das me­tas prioritárias do seu Ministério é promover

a 1ntertorl.2ação das universidades, em caràterpermanente de modo a permitir aos estudantesa realização de um estàgio continuado, Isto é,durante os doze meses do ano. Com Isso resul­tará em beneficlos Inestimáveis quanto à va•Iorização do homem da zona rural. Flôres naturais foram entregues à sra. Paa­sarinho e, ao ministro foi presenteado uma ca­misa com as siglas CRUTAC•Pe. UniversidadeFederal de Pernambuco. Depois dos discursos o ministro se dirigiu �sede do segundo núcleo e, à entrada cortou afita simbólica dando-o por Inaugurado. Em se­guida percorreu os novos setores - engenharia,biblioteca pllbllca, odontológico, juridico, almo•xarlfado central, de ciências sociais, artesana­to - ouvindo, em cada um, explicações, a respeitodo seu funcionamento dadas pelos próprios un1-versltârlos. Estêve ainda no dormitório dos es­tagil\rios . Foi servido um coquetel . O bispo de Palma­res, D. Acácio Luna, além do professor AgeuSales, diretor da Faculdade de Odontologia,Teófilo Vasconcelos, coordenador geral do CicloGeral da UFP, professora Haldée Teixeira, co­ordenadora do CRUTAC, e responsáevl pela re­alização da cerimônia, acadêmico Rubens Al•buquerque, representando o DOE, entre outruautoridades, prestigiaram o ato lnaUIUl'al. Oitoõnibus conduziram estudantes a Joaquim Nabu­co, naquele d1a. (Outras matérias sõbre o ministro, na lll­t1Jna pâglna) .
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Personalidades Prestigiam l.º Grande 
Lançamento da Imprensa Universitária 

O primeiro grande lançamento da Imprensa Universitá­
ria, êste ano, realizado no salão norte do Hotel São Domin­
gos, foi o mais concorrido dos últimos anos . Tanto pelo nú­
mero de obras - cêrca de 17 - como também pelo número 
de personalidades presentes à cerimônia presidida pelo vice­
reitor Marcionilo Lins . 

Contudo uma e.suêncla !oi bastante lamentada: o escritor 
Pierre Sastre não pôde comparecer à festa do lançamentQ do 
seu livro "Os Ilhados" também editado pela Imprensa Uni­
versitária . 

ORADORES 

Além das palavras do professor Marcionilo Lins, repre­
sentando naquele ato o reitor Murilo Guimarães. dizendo da 
importância da divulgação de autores pernambucanos, que 
normalmente encontram dificuldades editoriais . Discursou 
também o pró-reitor Heraldo Almeida, de Assuntos Comunitá­
nos, exaltando o trabalho da Imprensa Universitária desta­
cando a sua expansão nesses últimos anos . 

A MENSAGEM 

Coube ao professor Arthur Coutinho a leitura da men­
sagem t!nviada pelo autor de "Os Ilhados'', demonstrando 
nela uma dc�tinação para a morte . 

Dizia em um dos seus trechos: "Os Ilhados, em essência, 
excluindo-se os artiiicios literários encerra uma mensagem 
de protesto e um apêlo: protesto pelo que de malsão se tem 
feito até agoi·a ao doente de Hansen; apelo para que se lhe 
toma a vida menos é.rida e a sociedade menos hosUI . O pro­
testo, aqui e ali, toma a forma de sarcasmo; o apelo, algumas 
vêzes, esconde-se numa lágrima"' . 

SIL:tNCIO 

A leitura. da carta aberta do escritor Pierre Sastre provo-

cou silêncio entre os presentes, tendo algumas pessoas em 
meio a alegria de outras, ficado com lágrimas nos olhos, 
quando o prof . Arthur coutinho lia; "Como é de praxe, de• 
veria eu estar presente ao lançamento do meu livro "Os 
Ilhados".-, distribuindo autógrafos. cumprindo, enfim, o que 
cabe a um autor nessas ocasiões. As minhas atuais condi­
ções físicas, entretanto, não me permitem o desempenho de 
tais incumbências, privando-me inclusive, de assistir ao des­
fecho, que reputo de glorioso, de uma árdua jornada, inicia­
da com a elaboração do livro e prolongando-se até a sua pu­
blicação. 

"Devo dizer, por um dever de consciência. e gratidão 
continuou - que atinjo a meta. final gre.ças à solidariedade 
e ao amparo de alguns homens, à !rente o dr. Medeiros Dan­
tas, já classificado por nós, vítimas do Mal de Hansen, como 
um simbolo da redenção do hanseniano. Vem em seguida a fi­
gura do amigo professor Arthur Coutinho, dedicadíssimo na 
consumação da tarefa e promotor do lançamento do meu 
livro. 

Agradeço a todos que adquirirem o meu livro, ensejan­
do-me, por esta forma, não só uma compensação material do 
meu trabalho, mas, sobretudo, pela ajuda que distQ advirá 
na concretização do destino para que êle foi criado" . 

Além do livro "Os Ilhados" do escritor Pierre Sastre fo­
ram publicados os Anais do Seminário de Tropicologia - III 
vol; Trabalhos de Direito Penal, de Everardo Luna; Ação 
Declaratória. de Torquato Castro; Temas de Direito Agrário, 
de Arthur Pio dos Santos Neto; Tempo de Pernambuco, de 
Oscar Mendes; Política de Desenvolvimento do Nordeste. Gi­
leno de Carli; Alguns Aspectos Históricos e Médicos do Re­
cife, do almirante Veloso Costa; a Idéia da Universidade e a 
Recente Reforma Universitária Alemã, de Pinto Ferreira; A 
Grande Festa dos Lanceiros e As Bata.lhas dos Guararapes, de 
Cláudio Moreira Bento; A Igreja dos Guararapes, de José 
Antônio Gonsalves de Melllo Neto; A Flor e o Fruto, de José 
Carlos Cavalcantl Borges; A Outra. e Outros, de Pelópidas 
Soares; A Argila e o Sal, Luiz Soler; Revista de Antibióticos, 
do Instituto de Antibióticos e Estudos Universitários, Vol . 
XI, n. 1 .  

Bôlsa de Trabalho Qualifica Mão de Obra nas Emprêsas
Sempre que possivel, o estudante é encaminhado a 

emprêsa com alguma qualificação, isto é, dentro da for­
mação profissional por êle escolhida . 

A experiência vem surtindo efeitos realmente pro­
missores, levando-se em consideração a limita<;ão do mer­
cado de trabalho da região nordestina, onde o empresariado 
sente dificuldades em arcar com as despesas de mão de 
óbra qualificada .  

Não podemos deixar de considerar a Bôlsa de Traba­
llio no seu conteúdo integratívo, universitário-emprêsa, 
proporcionando ao estudante a experiência prática daquilo 
que auríu na sua un,dade de ensino, como também uma 
vivê'ncia de caráter educativo, quando sabemos que o be­
nPfí<'io é eoncNlido desde que o estudante se comprometa 
a prestar serviço por 4 (quatro horas ) ,  dando-lhe uma 
parcela ae amosuf1ciência e a cel"tcza de que está sendo 
útil no que concerne à sua participação na vida comuni­
tária Donde se depreende a necessidade de ampliação do 
programa, para a qual apresentamos demonstrativo da 
previsá-0 orçamentária: 

Diante do crescente número de estagiários, torna-se 
necessário fazermos uma revisão do comportamento orça­
mentário do MEC, para dar continuidade ao crescimento 
acentuado das bôlsas de trabalho. Evitando dessa maneira 
um futuro colapso do dispêndio oferecido pelo MEC aos 
alunos menos favorecidos . 

Apresent.-imos o crescimento estatístico observado no 
período 1970-71 . 

Período Número de Estagiários Aumento % 
1970 - Julho 80 

Dezembro 
1971 - Janeiro 116 45 

Fevereiro 
1971 - Março 250 212 

Abril 
O crescimento percentual médio obsen·ado foi de 

20% ao mês . Foi destinado à sub-comissão das bôlsas,
pelo MEC, a importância de Cr$ 165 . 000,00 para o dis:
pênd io em hôlsl.UI,, de trabalho e até a pre�ente data, fo1 
11asto Cr$ 27 . 052,75, restando um saldo de Cr$ 137 . 947,25 . 

2 

Tomaremos como base para o nosso estudo o mês
de abril, com uma despesa orçada em Cr$ 24 . 000,00 . 

Considerando a estagnação no aumento percentual , de 
estagiários, o atual saldo irá cobrir as despesas ate o 
mês de agôsto do corrente ano, restando um saldo de
Cr$ 1 7 . 947,25 (dezessete mil, novecentos e quarenta e
sete cruzeiros e vinte e cinco centavos) . 

Considrando ainda o atual aumento percentual, ob­
servado na ordem de 20% ao mês, a verba do MEC. irá 
cobrir as despesas até o mês de julho do corrente ano,
conforme discriminação abaixo: 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

24 . 000,00 

28 . 800,00 

34 . 560,00 
4 1 . 472,00 

128 . 832,00 
Restando Cr$ 9 . 1 15,25 

II - PREVISÃO PARA O CORRENTE ANO

Apresentamos a previsão da dispêndio do MEC, até 
dezembro de 1971 ,  considerado um aumento percentual 
mensal de 20% em função do ano base ( mês de abril de 
1971 ) . 

Meses 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agôsto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

T O  T A  I 

Dispêndio Mensal 
24 . 000 00
28 . 800,00
34 . 560,00 

41 . 472,00 
49 . 766,00 
59 .  7 19,00
7 1 . 662,00 

85 . 994,00 

103 . 193,00 

499 . 166,00 

Aumento Unitário 

4 . 800,00 

5 .  760,00

6 . 912.00 
8. 294,00
9 . 957,00

1 1 . 943,00 
14 . 332,00 
17 . 199,00 

79 . 183,00

Fazendo-se o abatimento do saldo em caixa temos: 
Cr 499 . 166,00 - Cr$ 137 . 947,25 = Cr$ 361 . 2 18,75 . 

t necessário obter uma verba adicional de . • . . . . . • 
Cr$ 361 . 218,75 ( trezentos e sessenta e hum mil, duzentos e 
dezoito cruzeiros e setenta e cinco centavos) para comple­
mentação do dispêndio em bôlsas de trabalho para o cor­
rente ano. 

III - CRITtRÍOS SELETIVOS

Para a seleção das bôlsas de trabalho, por deficiência 
de pessoal, foram realizadas somente entrevistas ( 1970) ,  
além d a  exigência dos seguintes documentos: 

a - atestado de pobreza 
b - declaração da renda familiar 
c - declaração do número de dependentes 
d - declaração de que é aluno regularmente matri• 

culado 
e - fôlha corrida da polícia 
f - declaração de desemprêgo .
Em 1971, pretendemos utiliMr as mesmas técnicas de 

Serviço Social, empregadas com êxito aos candidatos a bôl· 
sas de estudo, quais sejam: entrevistas visitas domiciliares, 
corresp,ondência com autoridades municipais onde residem 
as fam1las dos estudantes provenientes do interior do Esta· 
do ou em outros Estados. 

Os critérios para a concessão das bôlsas de trabalho são 
os seguintes: 

a - renda familiar 
b - número de denpendentes do responsável 
e - aprendizado do candidato 
d - situação de desintegração familiar • 
e - problemas de saúde que repercutem no equilíbrio

sócio-econômico. 

IV - SUGEST6ES

Ao nosso ver, a bôlsa de trabalho deve assumir o .ca•
ráter fundamentalmente educativo, necessitando para 1ss0
do contato constante com as entidades empregadoras e 8 

Sub-Comisslio de bôlsas de trabalho e a Direção da E�­
cola a qual pertenc eo candidato, a fim de que o aluna nso 
vã trabalhar pPlo simples interesse remunerativo, mas 1-n· 
tes de tudo que vise a um treinamento profissional ,  
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Interiorização da Universidade Brasileira 

HAYDÉE TEIXEIRA 

(Conferência pronunciada no Rotary Clube do Recife} 

A Universidade é o laboratório cultu­
ral, onde $e preparam os quadros humanos 
que irão determinar as mudanças sociais. 
Na nova conceituação, não é possível iso­
lar-se a Universidade, que sem o entendi­
mento dessa realidade ela será apenas a 
instituição tradicional clássica. restringin­
do-se 11, formação de pessoal de nivel su­
perior .  

O CRUTAC não é a simples prestação 
de serviços profissionais, mas a Universida­
de que se transporta para o interior, com 
a sua ciência, com os seus conhecimentos. 
com a sua técnica . São êstes os impulsos 
que o conduzirão à verdade cientifica de 
amanhã. Não só cremos na motivação que 
trará às comunidades. a presença da Uni­
versidade no Interior, . mas sobremodo, 
acreditamos no ulterior lnterêsse para o 
estudo das relações humanas, contribuindo 
portanto a um mais concreto entendimento 
das razões e dos v&.lores, que vive llmitad&. 
entre os confins de um povo, que, por sua 
natureza, dilata-se e comunica-se ao mundo 
universal do espirita, constituindo o único 
e sempre renovado patrimônio da civiliza­
ção humana. 

Tõda nação que atingiu certo estágio de 
desenvolvimento é instintivamente hppellda 
à prática da educação. Educação é o pro­
cesso pelo qual uma comunidade preserva 
e transmite suas caracteristicas flsicas e in­
telectuais . Isso porque o individuo passa, 
mas o tipo permanece . . .  Como o homem se 
torna cada vez mais consciente de seus pró­
prios poderes, empenha-se em criar para si 
uma espécie melhor de vida, e para isso 
Procura conhecer mais sôbre os dois mun­
dos: o mundo sem êle e o mundo de que 
Participa . A partir dêsses fatos, a UNI­
VERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBU­
CO através do CRUTAC-PE se propõe a 
participar efetivamente dos problemas das 
comunidades com a presença do seu Corpo 
Docente, acompanhando o aluno, assesso­
rando-o no trabalho de orientação prévia e 
supervisionando-o ao mesmo tempo. 

E a ação comunitária é uma constante, 
Porque o CRUTAC-PE. não faz assistencia­
lismo, mas. promove o homem através da 
educação, que é essencialmente uma fun­
ção da comunidade. 

A Universidade, como tão bem inter­
preta o Prof . Nilo Pereira, não pode ser 
considerada como um organismo isolado, 
quase estérico, distanciado da realidade co­
tidiana, como se lhe cumprisse apenas teo­
rizar s6bre as coisas abstratas, que melhor 
se estudam nos gabinetes fechados do que 
nos campos de e>.."J)erimentação. A realida­
de interiorana devia estar na alça de mira 
da Universidade Brasileira como uma pro­
blemática humana, capaz de interessar ao 
treinamento de estudantes e ao desenvol­
Vimento de uma. eficaz ação comunitária . 

Pouco mais de (3) meses transcorreram 
e o CRUTAC-Pe. j á  é urna experiência vá­
lida . Atuando como área prioritária na Re­
gião da Mata Sul, numa marcha len\jl em­
bora, para uma realidade verdadeiràhiente 
Universitária, mas agindo ativamente de 
modo quase agressivo contra tudo, está o 
CRUTAC-Pe. proporcionando ao Estudante, 
uma maior formação Universitária através 
da vi vêncía com a realidade Interiorana.  

Cada uma das Faculdades e Escolas da 
Universidade Federal de Pernambuco tem 
Participação especltica. no plano geral de 
trabalho do CRUTAC-Pe Entretanto, corno 
llleio de ampla integração, tôdas estas ati­
Vidades se exercem com a cooperação de 
Serviços Existentes, Públicos ou Privativos,
loeais e regionais Iguplmente, junta-se o
esfôrço dos lideres locais e de tôdas as or­
caniuu;ões assistenciais de modo a se aglu­
tinarem fôrças que tenham os mesmos fins
e os mesmos objetivos, evitando-se o des• 
Perdiclo ou divisão de recursos através da 
duplicidade de trabalho . Assim contamos 
com valoroso subsídio de organizações, co-

mo: SESP, FUNRURAL, PREFEITURAS 
LOCAIS, um e outros, todos da mais va­
liosa importância pelos respectivos contin­
gentes de trabalho e experiência.  

Efetivamente o homem é o grande ob­
jetivo de ação do CRUTAC . l!:le é consi­
derado o ponto de partida para tôda ativi• 
dade do desenvolvimento, porque não acre­
ditamos em que ações isoladas resolvam 
problemas complexos. 

Não teremos desenvolvimento rápido e 
uniforme, se o homem não é educado, não é 
sadio, não tem consciência dos seus de­
veres e direitos, não tem capacidade ope­
racional para o tr&.balho, não é enfim, o 
p1 inc1pio básico, a essência da ação cons­
ciente. 

As ações isoladas, não resolvem as 
complexidades. A técnica, a indústria, a 
saúde a educação a economia não atendem 
cada um por si só aos objetivos desenvol­
viinentistas, nem aos sonhos de felicidade de 
cada um. 

A Universidade Federal de Pernambu­
co com o CRUTAC-Pe. ,  conduz alheia a 
Sectarismo de qualquer natureza. a ação 
global necessária a uma atitude agressiva e 
racional de desenvolvimento comunitário. 

E é esta tarefa a que a. Universidade 
Brasileira se propõe, mostrando aos des­
crentes ou acomodados, que não podem 
avaliar a magnitude e extensão de um pla­
no que mobiliza, controla e dirige fôrças 
de trabalho de diferentes naturezas e pe­
culiaridades, visando a uma ação uniforme 
e trabalhando como um todo harmônico e 
construtivo . 

Uma nação livre não pode elevar-se 
mais alto que o padrão estabelecido nas 
suas Escolas e Faculdades . 

O CRUTAC-PE. exige fôrça de traba­
lho e fôrça de Inteligência capazes de en­
frentar o poder da. disciplina. tota.litári&. . 
Exige mentalidades com horizontes sufici­
entemente amplos e amadurecidos que nos 
permita chegar a certas conclusões, tão ne­
cessárias no momento atual, considerando 
que a educação do povo é o recurso tunda­
mental da sociedade . . .  é a tôrça primordial 
do desenvolviinento econômico. 

No CRUTAC-Pe. por exemplo, a Uni­
versidade Federal de Pernambuco está de­
senvolvendo programa de pesquisa, objeti­
vando maior rendimento ao aprendizado do 
jovem acadêmico e consequentemente a 
ação comunitária. 

Como vê, vale a pena ressaltar mais 
um&. vez : "Essa lnteriorizaçlío, nlío prejudi­
ca a Universidade do saber, da técnica da 
ciência da especialização pois onde estiver 
o homem seja qual fôr sua dimensão social 
ai estará o universal .  E ai estará portanto 
a Universidade". 

Esperamos naturalmente, que a contri­
buição desta exposição, possa produzir fruto 
e promover no possível uma maior integra­
ção para uma melhor consciência dos valõ­
res espirituais sôbre os quais se funda a 
essência histórica do CRUTAC-PE. 

Nossa juventude, para a qual estamos 
voltados, necessita de muita mensagem pa­
cifista: ela procura um meio de mudar a 
estrutura social, e nós, pela condição que 
nos é imposta, de profissionais responsáveis, 
temos obrigação de aproveitar as oportuni­
dades ajudando a aquêles que querem algu­
ma coisa mas que não sabem querer . 

Deixa-nos D .  Pedro n 11, mais singular 
e protunda mensagem de idealismo sadio,
aquela que num desejo Incontido de bem
orientar sua tilha "Isabel, a redentora", sô­
bre o dl!!cll oficio de governar: "O sentido 
Inteligente do dever é o nosso melhor guia". 
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Medicina e Nutrição 
Dinamizam Ensino no 
Hospital das Clínicas 

A Faculdade de Medicina e o Instituto de Nutrição da UFPe, representados, respectivamen­te, pelo prof . Hélio Mendonça e prof . NelsonChaves, e na presença dp prof . Antônio FigueiraSuperintendente do Hospital das Clinicas, flr� maram um convênio que foi homologado pelo Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa .
Objetivos 

O convênio, estabelecido entre as duas unida­des universitárias, visa à integração do ensinoteórico, prático, pesquisa e serviço de nutrição noHospital das Clinicas . Como seu principal obje­tivo, o convênio tem o estabelecimento de umapolitica de relacionamento entre a Faculdade deMedicina e o Instituto de Nutrição no Hospitaldas Clinicas, a fim de que êste possa cumprir seusobjetivos especlficos, ai;npliar sua ação na comu­nidade e desenvolver serviços de · elevado padrãotécnico . 
Finaltdades 

Estabelecida esta polittca de relacionamento pelo convênio, as duas unidades visam a atingi;os seguintes fins; 
1 - melhorar o ensino teórico, o prá.tlco, o 

campo de estágio e promover pesquisas; 
2 - manter o pessoal docente e do Serviço de Nutrição do Hospital das Clinicas e do­centes do Instituto de Nutrição atuali­zados no campo especifico; 
3 - integrar o ensino teórico, prático e pes­quisa em Nutrição, através de mecanis­mos apropriados entre o I . N . ,  as Cli­nicas e o Serviço de Nutrição e Dietéticado Hospital; 
4 - prover os recursos necessãrios para assegurar o aprendizado prático dos alu­nos do IN no Hospital das Clinicas . 5 - estimular o entrosamento lnter-prons­sional visando a formação de equipes 

para execução das atividades de saúdede forma integral . 
Faculdade de Medicina 

Com a assinatura do convênio. a Faculdade de Medicina assumiu, entre outros, os seguintescompromissos : 
1 - Criar e manter condições favoráveis ao ensino teórico e prático, bem como à pesquisa no campo de Nutrição dentro do Hospital das Clini­cas, a fim de assegurar aos alunos seleção de ex­periências educativas adequadas e indispensável àsua formação, respeitadas as possib111dades finan­ceiras do Hospital; 
2 - Prestar assistência médica curativa e preventiva aos alunos do I .N .  que participem deatividades não remuneradas; 
3 - Proporcionar estágios a alunos e gradua­dos de Nutrição indicados pelo lllitituto; 
4 - Elaborar programas de orientação e edu­cação em serviço para o pessoal do Instituto deNutrição e Dietética, permitir o afastamento de nutricionistas para cursos, estágios e pesquisas emoutros centros do pais ou do exterior. 

Instituto de Nutriçllo 

O Instituto de Nutrição assumiu, por sua vez, a obrigação de cumprir várias cláusulas, entre as 
quais, temos: 

1 - Encaminhar os alunos para o aprendiza­
do teórico, prá.tico e estágios no Hospital das Cli­
nicas, respeitados os planos de atividades e as 
possib!lidades do Hospital ; 

2 - Designar o Coordenador do Curso de Nu­
trição para Integrar a Comissão Permanente de 
Ensino, Residência e Estágio junto ao Conselho 
de Planejamento do Hospital das Clinicas e para compor o Comitê Assessor da Coordenação de En­
sino e Pesquisa, sendo seu suplente, neste último, 
o chefe do serviço de Nutrição e Dietética;

3 - Assegurar a racional distribuição dos alunos e estagiários nas suas atividades, de for­
ma a promover o maior rendimento possível, tan­
to do ponto de vista de ensino e pesquisa, como 
de Serviço; 

4 - Colaborar no planejamento e realização de pesquisas de iniciativa da FacUldade de Me­dicina e promover e conduzir pesquisas de sua ini­ciativa, visando a melhoria do serviço e elevar 0nivel de ensino . 

Nelson Chaves 

eleito presidente 

da S. B. de 

Nutrição 

O Instituto de Nutrição 
da Universidade Federal 
de Pernambuco tem ago­
ra três de seus membros 
na Diretoria da Socieda­
de Brasileira de Nutrição 
órgão criado recente� mente durante a realiza­
ção do V Simpósio Bra­
sileir_o _ de Alimentação e 
Nutr1çao, em Belo Hori­
z_onte . Foi aclamado pre­
sidente da nova Sociedade 
o prof . Nelson Chaves,
pró-reitor para assuntos d� Pesquisa e Pós-gradua­çao da UFPe . e diretor do Instituto de Nutrição. o 
Prof. Alvaro Vieira de Melo foi eleita 1 .0 secre­
tário e a dra. Ramanita Varela é o tesoureiro da SBN. 

V SIMPóSIO 

_O_ V Simpósio de Nu­tr:1çao realizou-se entre oadias 2 e 8 do corrente em B�lo }!orizonte com a 'par­t1C1paçao de 130 delega­dos, representando insti­tuiçõell e universidades do país e do estrangeiro A del�ação de Pern�bu­có, chefiada pelo prof . Nelson Chaves, contou com a presença dos pro­fessôres Álvaro Vieira de Melo, Ramanita Varela Ivan Beghin, Malaquia� Batista, Wílliam Simons todos do Instituto de Nu: 
trição da Universidade 
Federal de Pernambuco . 

Entre os trabalhos apre­
sentados pela delegação 
pernambucana, figuram 
estut!os sôbre a recupera­
ção nutricional de crian­
ças com a mistura V ela­
borada pelo I. N .  e �ons­
tituída de leite, feijão ma­
cáçar, milho e complemen­
tação vitaminica. 

SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE NUTRIÇAO 

A Sociedade Brasileira 
de Nutrição, segundo seu 
presidente, deverá fun­cionar no Recife durante quatro anos . Presente­
mente, os dais vice-presi­
dentes da SBN são os 
professôres Walter San­
tos, do Rio de Janeiro, e 
Dutra de Oliveira de
São Paulo . 
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Personalidades Prestigiam l.º Grande 
Lançamento da Imprensa Universitária 

O primeiro grande lançamento da Imprensa Universitá­
ria, êste ano, realizado no salão norte do Hotel São Domin­
gos, foi o mais concorrido dos últimos anos . Tanto pelo nú­
mero de obras - cêrca de 17 - como também pelo número 
de personalidades presentes à cerimônia presidida pelo vice­
reitor Marcionilo Lins . 

Contudo uma e.suêncla !oi bastante lamentada: o escritor 
Pierre Sastre não pôde comparecer à festa do lançamentQ do 
seu livro "Os Ilhados" também editado pela Imprensa Uni­
versitária . 

ORADORES 

Além das palavras do professor Marcionilo Lins, repre­
sentando naquele ato o reitor Murilo Guimarães. dizendo da 
importância da divulgação de autores pernambucanos, que 
normalmente encontram dificuldades editoriais . Discursou 
também o pró-reitor Heraldo Almeida, de Assuntos Comunitá­
nos, exaltando o trabalho da Imprensa Universitária desta­
cando a sua expansão nesses últimos anos . 

A MENSAGEM 

Coube ao professor Arthur Coutinho a leitura da men­
sagem t!nviada pelo autor de "Os Ilhados'', demonstrando 
nela uma dc�tinação para a morte . 

Dizia em um dos seus trechos: "Os Ilhados, em essência, 
excluindo-se os artiiicios literários encerra uma mensagem 
de protesto e um apêlo: protesto pelo que de malsão se tem 
feito até agoi·a ao doente de Hansen; apelo para que se lhe 
toma a vida menos é.rida e a sociedade menos hosUI . O pro­
testo, aqui e ali, toma a forma de sarcasmo; o apelo, algumas 
vêzes, esconde-se numa lágrima"' . 

SIL:tNCIO 

A leitura. da carta aberta do escritor Pierre Sastre provo-

cou silêncio entre os presentes, tendo algumas pessoas em 
meio a alegria de outras, ficado com lágrimas nos olhos, 
quando o prof . Arthur coutinho lia; "Como é de praxe, de• 
veria eu estar presente ao lançamento do meu livro "Os 
Ilhados".-, distribuindo autógrafos. cumprindo, enfim, o que 
cabe a um autor nessas ocasiões. As minhas atuais condi­
ções físicas, entretanto, não me permitem o desempenho de 
tais incumbências, privando-me inclusive, de assistir ao des­
fecho, que reputo de glorioso, de uma árdua jornada, inicia­
da com a elaboração do livro e prolongando-se até a sua pu­
blicação. 

"Devo dizer, por um dever de consciência. e gratidão 
continuou - que atinjo a meta. final gre.ças à solidariedade 
e ao amparo de alguns homens, à !rente o dr. Medeiros Dan­
tas, já classificado por nós, vítimas do Mal de Hansen, como 
um simbolo da redenção do hanseniano. Vem em seguida a fi­
gura do amigo professor Arthur Coutinho, dedicadíssimo na 
consumação da tarefa e promotor do lançamento do meu 
livro. 

Agradeço a todos que adquirirem o meu livro, ensejan­
do-me, por esta forma, não só uma compensação material do 
meu trabalho, mas, sobretudo, pela ajuda que distQ advirá 
na concretização do destino para que êle foi criado" . 

Além do livro "Os Ilhados" do escritor Pierre Sastre fo­
ram publicados os Anais do Seminário de Tropicologia - III 
vol; Trabalhos de Direito Penal, de Everardo Luna; Ação 
Declaratória. de Torquato Castro; Temas de Direito Agrário, 
de Arthur Pio dos Santos Neto; Tempo de Pernambuco, de 
Oscar Mendes; Política de Desenvolvimento do Nordeste. Gi­
leno de Carli; Alguns Aspectos Históricos e Médicos do Re­
cife, do almirante Veloso Costa; a Idéia da Universidade e a 
Recente Reforma Universitária Alemã, de Pinto Ferreira; A 
Grande Festa dos Lanceiros e As Bata.lhas dos Guararapes, de 
Cláudio Moreira Bento; A Igreja dos Guararapes, de José 
Antônio Gonsalves de Melllo Neto; A Flor e o Fruto, de José 
Carlos Cavalcantl Borges; A Outra. e Outros, de Pelópidas 
Soares; A Argila e o Sal, Luiz Soler; Revista de Antibióticos, 
do Instituto de Antibióticos e Estudos Universitários, Vol . 
XI, n. 1 .  

Bôlsa de Trabalho Qualifica Mão de Obra nas Emprêsas
Sempre que possivel, o estudante é encaminhado a 

emprêsa com alguma qualificação, isto é, dentro da for­
mação profissional por êle escolhida . 

A experiência vem surtindo efeitos realmente pro­
missores, levando-se em consideração a limita<;ão do mer­
cado de trabalho da região nordestina, onde o empresariado 
sente dificuldades em arcar com as despesas de mão de 
óbra qualificada .  

Não podemos deixar de considerar a Bôlsa de Traba­
llio no seu conteúdo integratívo, universitário-emprêsa, 
proporcionando ao estudante a experiência prática daquilo 
que auríu na sua un,dade de ensino, como também uma 
vivê'ncia de caráter educativo, quando sabemos que o be­
nPfí<'io é eoncNlido desde que o estudante se comprometa 
a prestar serviço por 4 (quatro horas ) ,  dando-lhe uma 
parcela ae amosuf1ciência e a cel"tcza de que está sendo 
útil no que concerne à sua participação na vida comuni­
tária Donde se depreende a necessidade de ampliação do 
programa, para a qual apresentamos demonstrativo da 
previsá-0 orçamentária: 

Diante do crescente número de estagiários, torna-se 
necessário fazermos uma revisão do comportamento orça­
mentário do MEC, para dar continuidade ao crescimento 
acentuado das bôlsas de trabalho. Evitando dessa maneira 
um futuro colapso do dispêndio oferecido pelo MEC aos 
alunos menos favorecidos . 

Apresent.-imos o crescimento estatístico observado no 
período 1970-71 . 

Período Número de Estagiários Aumento % 
1970 - Julho 80 

Dezembro 
1971 - Janeiro 116 45 

Fevereiro 
1971 - Março 250 212 

Abril 
O crescimento percentual médio obsen·ado foi de 

20% ao mês . Foi destinado à sub-comissão das bôlsas,
pelo MEC, a importância de Cr$ 165 . 000,00 para o dis:
pênd io em hôlsl.UI,, de trabalho e até a pre�ente data, fo1 
11asto Cr$ 27 . 052,75, restando um saldo de Cr$ 137 . 947,25 . 
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Tomaremos como base para o nosso estudo o mês
de abril, com uma despesa orçada em Cr$ 24 . 000,00 . 

Considerando a estagnação no aumento percentual , de 
estagiários, o atual saldo irá cobrir as despesas ate o 
mês de agôsto do corrente ano, restando um saldo de
Cr$ 1 7 . 947,25 (dezessete mil, novecentos e quarenta e
sete cruzeiros e vinte e cinco centavos) . 

Considrando ainda o atual aumento percentual, ob­
servado na ordem de 20% ao mês, a verba do MEC. irá 
cobrir as despesas até o mês de julho do corrente ano,
conforme discriminação abaixo: 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

24 . 000,00 

28 . 800,00 

34 . 560,00 
4 1 . 472,00 

128 . 832,00 
Restando Cr$ 9 . 1 15,25 

II - PREVISÃO PARA O CORRENTE ANO

Apresentamos a previsão da dispêndio do MEC, até 
dezembro de 1971 ,  considerado um aumento percentual 
mensal de 20% em função do ano base ( mês de abril de 
1971 ) . 

Meses 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agôsto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

T O  T A  I 

Dispêndio Mensal 
24 . 000 00
28 . 800,00
34 . 560,00 

41 . 472,00 
49 . 766,00 
59 .  7 19,00
7 1 . 662,00 

85 . 994,00 

103 . 193,00 

499 . 166,00 

Aumento Unitário 

4 . 800,00 

5 .  760,00

6 . 912.00 
8. 294,00
9 . 957,00

1 1 . 943,00 
14 . 332,00 
17 . 199,00 

79 . 183,00

Fazendo-se o abatimento do saldo em caixa temos: 
Cr 499 . 166,00 - Cr$ 137 . 947,25 = Cr$ 361 . 2 18,75 . 

t necessário obter uma verba adicional de . • . . . . . • 
Cr$ 361 . 218,75 ( trezentos e sessenta e hum mil, duzentos e 
dezoito cruzeiros e setenta e cinco centavos) para comple­
mentação do dispêndio em bôlsas de trabalho para o cor­
rente ano. 

III - CRITtRÍOS SELETIVOS

Para a seleção das bôlsas de trabalho, por deficiência 
de pessoal, foram realizadas somente entrevistas ( 1970) ,  
além d a  exigência dos seguintes documentos: 

a - atestado de pobreza 
b - declaração da renda familiar 
c - declaração do número de dependentes 
d - declaração de que é aluno regularmente matri• 

culado 
e - fôlha corrida da polícia 
f - declaração de desemprêgo .
Em 1971, pretendemos utiliMr as mesmas técnicas de 

Serviço Social, empregadas com êxito aos candidatos a bôl· 
sas de estudo, quais sejam: entrevistas visitas domiciliares, 
corresp,ondência com autoridades municipais onde residem 
as fam1las dos estudantes provenientes do interior do Esta· 
do ou em outros Estados. 

Os critérios para a concessão das bôlsas de trabalho são 
os seguintes: 

a - renda familiar 
b - número de denpendentes do responsável 
e - aprendizado do candidato 
d - situação de desintegração familiar • 
e - problemas de saúde que repercutem no equilíbrio

sócio-econômico. 

IV - SUGEST6ES

Ao nosso ver, a bôlsa de trabalho deve assumir o .ca•
ráter fundamentalmente educativo, necessitando para 1ss0
do contato constante com as entidades empregadoras e 8 

Sub-Comisslio de bôlsas de trabalho e a Direção da E�­
cola a qual pertenc eo candidato, a fim de que o aluna nso 
vã trabalhar pPlo simples interesse remunerativo, mas 1-n· 
tes de tudo que vise a um treinamento profissional ,  
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Interiorização da Universidade Brasileira 

HAYDÉE TEIXEIRA 

(Conferência pronunciada no Rotary Clube do Recife} 

A Universidade é o laboratório cultu­
ral, onde $e preparam os quadros humanos 
que irão determinar as mudanças sociais. 
Na nova conceituação, não é possível iso­
lar-se a Universidade, que sem o entendi­
mento dessa realidade ela será apenas a 
instituição tradicional clássica. restringin­
do-se 11, formação de pessoal de nivel su­
perior .  

O CRUTAC não é a simples prestação 
de serviços profissionais, mas a Universida­
de que se transporta para o interior, com 
a sua ciência, com os seus conhecimentos. 
com a sua técnica . São êstes os impulsos 
que o conduzirão à verdade cientifica de 
amanhã. Não só cremos na motivação que 
trará às comunidades. a presença da Uni­
versidade no Interior, . mas sobremodo, 
acreditamos no ulterior lnterêsse para o 
estudo das relações humanas, contribuindo 
portanto a um mais concreto entendimento 
das razões e dos v&.lores, que vive llmitad&. 
entre os confins de um povo, que, por sua 
natureza, dilata-se e comunica-se ao mundo 
universal do espirita, constituindo o único 
e sempre renovado patrimônio da civiliza­
ção humana. 

Tõda nação que atingiu certo estágio de 
desenvolvimento é instintivamente hppellda 
à prática da educação. Educação é o pro­
cesso pelo qual uma comunidade preserva 
e transmite suas caracteristicas flsicas e in­
telectuais . Isso porque o individuo passa, 
mas o tipo permanece . . .  Como o homem se 
torna cada vez mais consciente de seus pró­
prios poderes, empenha-se em criar para si 
uma espécie melhor de vida, e para isso 
Procura conhecer mais sôbre os dois mun­
dos: o mundo sem êle e o mundo de que 
Participa . A partir dêsses fatos, a UNI­
VERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBU­
CO através do CRUTAC-PE se propõe a 
participar efetivamente dos problemas das 
comunidades com a presença do seu Corpo 
Docente, acompanhando o aluno, assesso­
rando-o no trabalho de orientação prévia e 
supervisionando-o ao mesmo tempo. 

E a ação comunitária é uma constante, 
Porque o CRUTAC-PE. não faz assistencia­
lismo, mas. promove o homem através da 
educação, que é essencialmente uma fun­
ção da comunidade. 

A Universidade, como tão bem inter­
preta o Prof . Nilo Pereira, não pode ser 
considerada como um organismo isolado, 
quase estérico, distanciado da realidade co­
tidiana, como se lhe cumprisse apenas teo­
rizar s6bre as coisas abstratas, que melhor 
se estudam nos gabinetes fechados do que 
nos campos de e>.."J)erimentação. A realida­
de interiorana devia estar na alça de mira 
da Universidade Brasileira como uma pro­
blemática humana, capaz de interessar ao 
treinamento de estudantes e ao desenvol­
Vimento de uma. eficaz ação comunitária . 

Pouco mais de (3) meses transcorreram 
e o CRUTAC-Pe. j á  é urna experiência vá­
lida . Atuando como área prioritária na Re­
gião da Mata Sul, numa marcha len\jl em­
bora, para uma realidade verdadeiràhiente 
Universitária, mas agindo ativamente de 
modo quase agressivo contra tudo, está o 
CRUTAC-Pe. proporcionando ao Estudante, 
uma maior formação Universitária através 
da vi vêncía com a realidade Interiorana.  

Cada uma das Faculdades e Escolas da 
Universidade Federal de Pernambuco tem 
Participação especltica. no plano geral de 
trabalho do CRUTAC-Pe Entretanto, corno 
llleio de ampla integração, tôdas estas ati­
Vidades se exercem com a cooperação de 
Serviços Existentes, Públicos ou Privativos,
loeais e regionais Iguplmente, junta-se o
esfôrço dos lideres locais e de tôdas as or­
caniuu;ões assistenciais de modo a se aglu­
tinarem fôrças que tenham os mesmos fins
e os mesmos objetivos, evitando-se o des• 
Perdiclo ou divisão de recursos através da 
duplicidade de trabalho . Assim contamos 
com valoroso subsídio de organizações, co-

mo: SESP, FUNRURAL, PREFEITURAS 
LOCAIS, um e outros, todos da mais va­
liosa importância pelos respectivos contin­
gentes de trabalho e experiência.  

Efetivamente o homem é o grande ob­
jetivo de ação do CRUTAC . l!:le é consi­
derado o ponto de partida para tôda ativi• 
dade do desenvolvimento, porque não acre­
ditamos em que ações isoladas resolvam 
problemas complexos. 

Não teremos desenvolvimento rápido e 
uniforme, se o homem não é educado, não é 
sadio, não tem consciência dos seus de­
veres e direitos, não tem capacidade ope­
racional para o tr&.balho, não é enfim, o 
p1 inc1pio básico, a essência da ação cons­
ciente. 

As ações isoladas, não resolvem as 
complexidades. A técnica, a indústria, a 
saúde a educação a economia não atendem 
cada um por si só aos objetivos desenvol­
viinentistas, nem aos sonhos de felicidade de 
cada um. 

A Universidade Federal de Pernambu­
co com o CRUTAC-Pe. ,  conduz alheia a 
Sectarismo de qualquer natureza. a ação 
global necessária a uma atitude agressiva e 
racional de desenvolvimento comunitário. 

E é esta tarefa a que a. Universidade 
Brasileira se propõe, mostrando aos des­
crentes ou acomodados, que não podem 
avaliar a magnitude e extensão de um pla­
no que mobiliza, controla e dirige fôrças 
de trabalho de diferentes naturezas e pe­
culiaridades, visando a uma ação uniforme 
e trabalhando como um todo harmônico e 
construtivo . 

Uma nação livre não pode elevar-se 
mais alto que o padrão estabelecido nas 
suas Escolas e Faculdades . 

O CRUTAC-PE. exige fôrça de traba­
lho e fôrça de Inteligência capazes de en­
frentar o poder da. disciplina. tota.litári&. . 
Exige mentalidades com horizontes sufici­
entemente amplos e amadurecidos que nos 
permita chegar a certas conclusões, tão ne­
cessárias no momento atual, considerando 
que a educação do povo é o recurso tunda­
mental da sociedade . . .  é a tôrça primordial 
do desenvolviinento econômico. 

No CRUTAC-Pe. por exemplo, a Uni­
versidade Federal de Pernambuco está de­
senvolvendo programa de pesquisa, objeti­
vando maior rendimento ao aprendizado do 
jovem acadêmico e consequentemente a 
ação comunitária. 

Como vê, vale a pena ressaltar mais 
um&. vez : "Essa lnteriorizaçlío, nlío prejudi­
ca a Universidade do saber, da técnica da 
ciência da especialização pois onde estiver 
o homem seja qual fôr sua dimensão social 
ai estará o universal .  E ai estará portanto 
a Universidade". 

Esperamos naturalmente, que a contri­
buição desta exposição, possa produzir fruto 
e promover no possível uma maior integra­
ção para uma melhor consciência dos valõ­
res espirituais sôbre os quais se funda a 
essência histórica do CRUTAC-PE. 

Nossa juventude, para a qual estamos 
voltados, necessita de muita mensagem pa­
cifista: ela procura um meio de mudar a 
estrutura social, e nós, pela condição que 
nos é imposta, de profissionais responsáveis, 
temos obrigação de aproveitar as oportuni­
dades ajudando a aquêles que querem algu­
ma coisa mas que não sabem querer . 

Deixa-nos D .  Pedro n 11, mais singular 
e protunda mensagem de idealismo sadio,
aquela que num desejo Incontido de bem
orientar sua tilha "Isabel, a redentora", sô­
bre o dl!!cll oficio de governar: "O sentido 
Inteligente do dever é o nosso melhor guia". 
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Medicina e Nutrição 
Dinamizam Ensino no 
Hospital das Clínicas 

A Faculdade de Medicina e o Instituto de Nutrição da UFPe, representados, respectivamen­te, pelo prof . Hélio Mendonça e prof . NelsonChaves, e na presença dp prof . Antônio FigueiraSuperintendente do Hospital das Clinicas, flr� maram um convênio que foi homologado pelo Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa .
Objetivos 

O convênio, estabelecido entre as duas unida­des universitárias, visa à integração do ensinoteórico, prático, pesquisa e serviço de nutrição noHospital das Clinicas . Como seu principal obje­tivo, o convênio tem o estabelecimento de umapolitica de relacionamento entre a Faculdade deMedicina e o Instituto de Nutrição no Hospitaldas Clinicas, a fim de que êste possa cumprir seusobjetivos especlficos, ai;npliar sua ação na comu­nidade e desenvolver serviços de · elevado padrãotécnico . 
Finaltdades 

Estabelecida esta polittca de relacionamento pelo convênio, as duas unidades visam a atingi;os seguintes fins; 
1 - melhorar o ensino teórico, o prá.tlco, o 

campo de estágio e promover pesquisas; 
2 - manter o pessoal docente e do Serviço de Nutrição do Hospital das Clinicas e do­centes do Instituto de Nutrição atuali­zados no campo especifico; 
3 - integrar o ensino teórico, prático e pes­quisa em Nutrição, através de mecanis­mos apropriados entre o I . N . ,  as Cli­nicas e o Serviço de Nutrição e Dietéticado Hospital; 
4 - prover os recursos necessãrios para assegurar o aprendizado prático dos alu­nos do IN no Hospital das Clinicas . 5 - estimular o entrosamento lnter-prons­sional visando a formação de equipes 

para execução das atividades de saúdede forma integral . 
Faculdade de Medicina 

Com a assinatura do convênio. a Faculdade de Medicina assumiu, entre outros, os seguintescompromissos : 
1 - Criar e manter condições favoráveis ao ensino teórico e prático, bem como à pesquisa no campo de Nutrição dentro do Hospital das Clini­cas, a fim de assegurar aos alunos seleção de ex­periências educativas adequadas e indispensável àsua formação, respeitadas as possib111dades finan­ceiras do Hospital; 
2 - Prestar assistência médica curativa e preventiva aos alunos do I .N .  que participem deatividades não remuneradas; 
3 - Proporcionar estágios a alunos e gradua­dos de Nutrição indicados pelo lllitituto; 
4 - Elaborar programas de orientação e edu­cação em serviço para o pessoal do Instituto deNutrição e Dietética, permitir o afastamento de nutricionistas para cursos, estágios e pesquisas emoutros centros do pais ou do exterior. 

Instituto de Nutriçllo 

O Instituto de Nutrição assumiu, por sua vez, a obrigação de cumprir várias cláusulas, entre as 
quais, temos: 

1 - Encaminhar os alunos para o aprendiza­
do teórico, prá.tico e estágios no Hospital das Cli­
nicas, respeitados os planos de atividades e as 
possib!lidades do Hospital ; 

2 - Designar o Coordenador do Curso de Nu­
trição para Integrar a Comissão Permanente de 
Ensino, Residência e Estágio junto ao Conselho 
de Planejamento do Hospital das Clinicas e para compor o Comitê Assessor da Coordenação de En­
sino e Pesquisa, sendo seu suplente, neste último, 
o chefe do serviço de Nutrição e Dietética;

3 - Assegurar a racional distribuição dos alunos e estagiários nas suas atividades, de for­
ma a promover o maior rendimento possível, tan­
to do ponto de vista de ensino e pesquisa, como 
de Serviço; 

4 - Colaborar no planejamento e realização de pesquisas de iniciativa da FacUldade de Me­dicina e promover e conduzir pesquisas de sua ini­ciativa, visando a melhoria do serviço e elevar 0nivel de ensino . 

Nelson Chaves 

eleito presidente 

da S. B. de 

Nutrição 

O Instituto de Nutrição 
da Universidade Federal 
de Pernambuco tem ago­
ra três de seus membros 
na Diretoria da Socieda­
de Brasileira de Nutrição 
órgão criado recente� mente durante a realiza­
ção do V Simpósio Bra­
sileir_o _ de Alimentação e 
Nutr1çao, em Belo Hori­
z_onte . Foi aclamado pre­
sidente da nova Sociedade 
o prof . Nelson Chaves,
pró-reitor para assuntos d� Pesquisa e Pós-gradua­çao da UFPe . e diretor do Instituto de Nutrição. o 
Prof. Alvaro Vieira de Melo foi eleita 1 .0 secre­
tário e a dra. Ramanita Varela é o tesoureiro da SBN. 

V SIMPóSIO 

_O_ V Simpósio de Nu­tr:1çao realizou-se entre oadias 2 e 8 do corrente em B�lo }!orizonte com a 'par­t1C1paçao de 130 delega­dos, representando insti­tuiçõell e universidades do país e do estrangeiro A del�ação de Pern�bu­có, chefiada pelo prof . Nelson Chaves, contou com a presença dos pro­fessôres Álvaro Vieira de Melo, Ramanita Varela Ivan Beghin, Malaquia� Batista, Wílliam Simons todos do Instituto de Nu: 
trição da Universidade 
Federal de Pernambuco . 

Entre os trabalhos apre­
sentados pela delegação 
pernambucana, figuram 
estut!os sôbre a recupera­
ção nutricional de crian­
ças com a mistura V ela­
borada pelo I. N .  e �ons­
tituída de leite, feijão ma­
cáçar, milho e complemen­
tação vitaminica. 

SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE NUTRIÇAO 

A Sociedade Brasileira 
de Nutrição, segundo seu 
presidente, deverá fun­cionar no Recife durante quatro anos . Presente­
mente, os dais vice-presi­
dentes da SBN são os 
professôres Walter San­
tos, do Rio de Janeiro, e 
Dutra de Oliveira de
São Paulo . 
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RECIFE, Centro de Estudos 

Novas Espécies de Clúsia 
Classificadas no setor de Botânica 

Três novas espécies de Clústa do Brasil foram 
recentemente descobertas e j á  estão classmcadas 
no Departamento de Botânica do Instituto de Bio­
ciências da Universidade Federal de Pernambuco . 

A descoberta das três novas espécies deve-se 
ao prof . Geraldo Mariz, diretor do Departamento 
de Botânica, um especialista no assunto, se dedi­
ca desde 1963, a estudos sistemáticos e continuas. 

Clúrias st'lo Arvores de grande porte 

O gênero das cllislas do Brasil pertence à fa­
mllla botânica das Guttferas, de grande tnterêsse 
econômico, ornamental e allment!cio . São árvores 
de grande porte, alcançando, em média, cêrca de 
30 metros de altura . As cllisias mais difundidas em 
nossas matas e identificadas pelo povo são aque­
las vulgarmente denominadas ae Camaçart, Bacu­
part e Bulan<li de leite .

Nectusldade de dinamizar os estudos 

Em reportagem concedida ao JORNAL UNI­

VERSITARIO o prof. Geraldo Mariz lamentou a 
lentidão com que os estudos de botãnlca vêm sen­
do feitos em nosso pais . A dificuldade de biblio­
grafia é enorme, assim como a de obter material 
que, anteriormente, botânicos estrangeiros depo­
sitaram em herbários da Europa e da América . 

"HA- necessidade de se continuar com êstes es­
tudos, pois supomos que o niímero de nossas espé­
cies deve ser conslderàvelmente maior do que o re­
ferido até agora para o nosso pais" - declarou o 
Prof Geraldo Mariz. 

Chave para o Estudo da.s Clústcu 

Em recente congresso realizado em São Paulo, 

ou sej a, o XXII Congresso Nacional de Botânica, 
patrocinado pela Sociedade de Botânicos do Brasil, 
pela Academia Brasileira de Ciências e Conselho 
Nacional de Pesquisas, o prof . Geraldo Mariz apre­
sentou se umals recente trabalho: "Chave para as 
espécies de Clúsias do Brasil'', no qual se encon­
tram classificadas e cientificamente caracterizadas, 
70 espécies de clúsias, Inclusive as três descober­
tas pelo autor, em Pernambuco. 

Inibidores de germinaçt7o 

A pesquisadora Dilasa de Alencar Barbosa, per­
tencente à equipe do Departamento de Botânica, 
apresentou no Congresso de São Paulo, trabalho de 
sua auotria : "Detecção de Inibidores de Germina­
ção em fôlhas de Waddelia Paludosa DO'' .

A "Weddelia", que nada mais é do qtle o Mal­
mequer dos campos, aquêle que tôda criança des­
fôlha, dizendo : 

"Malmequer - Bemequer" . 
possui, em suas !Olhas, uma substância qutmlca que 
impede a germinação de sementes de tomates . 

Mtxomtcetos de Pernambuco 

O estudo sistemático das espécies de Mlxomi­
cetos ocorrentes no Brasil, apenas começou . J!: de 
1902 o primeiro trabalho publicado. Em 1967 o De­
partamento de Bota.nica publicava monografia so­
bre o assunto, de autoria dos professores Geraldo 
Mariz e La1se de Holanda Cavalcantí . Agora, a pes­
quisadora Laise retoma o assunto, apresentando-o 
com o titulo de "Novas ocorrências de Mixomicetos 
em Pernambuco II" . ll:sse trabalho também foi 
apreciado no Congresso Nacional de Botânica, aci­
ma referido. 

Linguísticos 
Integrantes da Comissão de Es­

tudos do Projeto Interamericano de 
Lingüística e Ensino de Línguas 
(PILEL) estiveram reunidos, no 
Recife, no Instituto de Letras da 
Universidade Federal de Pernam• 
buco1 com o fim de dar prossegui­
mento e desenvolvimento ao PILEL 
em sua quarta reunião, no Brasil. 

.. 

O Projeto visa a efetivar levantamento para verifi­
carmos a verdadeira situação da língua culta w-bana no 
Brasil, ou melhor, aquilo que se considera correto em lin­
guagem, 11quilo que o grupo social culto aceita como cor­
reto . Estas são palavras do Prof . José Brasileiro Vilano­
va, do Instituto de Letras e Coordenador Nacional do 
Projeto em .:-prêço. 

Cinco Cidades Brasileiras

O Recife figura entre as cinco cidades brasileiras, on­
de serão feitos os levantamentos . As outras são Rio, S .  
Paulo, Salvador e Porto Alegre . A reunião do  Recife con­
tou com os professõres Nelson Rossi, Jacyra Andrade Mo­
ta e Suzana da Silva Cardoso, de Salvador; das professô­
ras Dinah Maria Callou e Maria Helena Marques, do Rio; 
dos professôres Isaac Salum, Ada Rodrigues (da Univer­
sidade de São Paulo) ;  Ataliba Castilho (Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Marília) e Francisco da 
Silva Borba, (da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Araraquara) .  Representou Pôrto-Alegre o Prof. 
Albino de Bem Veiga . Do Recife, isto é, do Instituto de 
Letras da UFPe. ,  os professôres José Brasileiro Vilanova, 
Maria Piedade Moreira de Sá, Maria Núbia da Câmara 
Borges e Glécia Benvindo Cruz . 

Cada uma das cinco cidades tem wn coordenador ge­
ral . Nelson Rossi, por Salvador; Celso Cunha, pelo Rio; 
Albino de Bem Veiga, por Pôrto Alegre; Isaac Salum e 
Ataliba Castilho, por São Paulo . Na reunião, do Recife, 
o nosso coordenador, Prof . Brasileiro Vilanova foi eleito
coordenador do Projeto, para todo o pais . 

Antecedentes do PILEL

Várias personalidades do mundo da linguística numa 
reunião interamericana pensaram em trabalhar organiza­
damente para o desenvolvimento da lingüística . Estava-se 
em 1958 . Dêsses entendimentos preliminares resultou a 
fundação, em 1963, do Programa lnteramericano de Lin­
güística e Ensino de Línguas, cujo primeiro Simpósio rea­
lizou-se em Cartagena, na Colômbia . No ano seguinte 
realizava-se o Simpósio de Bloomington, nos Estados Uni­
dos . 

Em janeiro de 1968 realizou-se, no México, o IV Sim­
pósio do PILEL, tendo dêle participado, como convidado, 
o prof . brasileiro Nelson Rossi . Até então, pensava-se
no levantamento lingüístico dos países americanos de lín­
gua ibérica, apenas .

O prof . Nelson Rossi apresentou à Comissão de Lin­
güística e Dialetologia ibero-Americana daquele organis­
mo um trabalho em que levantou alguns problemas re­
lativos a uma possível aplicação no Brasil do Pro;ecto de 
estudio coordinado de la norma Linguística culta de las 
principales ciudades de Ibero américa, salientando a alta 
conveniência, para o Brasil de incorporar-se ao Projeto . 

"Não obstante - frisou Nelson Rossi - estar a Co­
missão até agora voltada, predominantemente para os 
problemas da diversidade no espaço, da língua' espanhola, 
são tantos, tão evidentes e tão relevantes os pontos co­
muns à problemática do espanhol nas Américas, e do por­
tuguês no Brasil, que pràticamente tudo o que já se fêz 
- desde as fo�mulações teórico-metodológicas até os ques­
tionários especüicos - poderia ser aproveitado para um
estudo sistemático das modalidades cultas das falas ur­
banas do Brasil".  

Após sua demorada exposição de motivos, foi, o prof. 
Nelson Rossi, designado pela Comissão do PILEL, Coor­
denador Provisório do Projeto, no Brasil, capacitando-o, 
assim, a p,romover contactos com pessoas e instituições 
para a concretização, no nosso pais, dêsse projeto de âm­
bito nacional . 

Funcionamento do Pro;eto 
Após a inclusão do Brasil no Projeto Internacional do 

levantamento da língua culta falada nas principais cida­
des da América Latina e Península Ibérica, passa-se a 
parte esquemática de seu funcionamento . Ficou decidido 
que o Projeto compreende duas fases: recolha do mate:·ial 
e análise, seguindo-se como roteiro um guia questionário
em fase de elaboração . 

A recolha do corpus s�rá feita por meio de 400 horas 
de gravação de elocução de pessoas consideradas cultas 
- diálogo, entrevistas e falas formais - compreendendo
600 informantes, entrt homens e mulheres, repartidos na 
mesma proporção e distribuídos por três faixas etárias · 

Datilografado o material recolhido passar-se-á para 
a segunda fase, isto é, a análise propriamente lingüística 
cujo plano inclui: fonética e fonologia, morfossintaxe, 
frases, oração e período, estruturas coloquiais e léxico, 

A Importdncia dêsse Estudo

"Sem o conhecimento cientifico de nossa realidaqe 
lingüística, sem sabermos quail; as normas tradicionais 
que estão vivas e quais as superadas, continuaremos a 
entravar o ensino do idioma com uma inútil sobrecarga 
de fatos inoperantes e consequentemente, a retardar ª

incorporação à comunidade de plenitude produtiva d"�sa 
imensa população de analfabetos que, para desonra nos­
sa, povoa ainda os oito milhões e me10 de quLlotnelros 
quadrados dêste pais continente . Para ser ensinado corn 
eiicácia o português do Brasil, precisa, pois, ser minu­
ciosamente pesquisado e descrito em sua diversidade e efll 
sua unidade . Ressalte-se, além disso, a contribuição q

d
ue 

o Projeto trará à preparação de métodos de ensino 0 

português a estrangeiros, com reflexos na divulgação da 
língua portugu sa na sua variedade brasileira e das nossa 
cultura" . Essas são afirmações do prof . Albino de Bem 
Veiga, da UF do Rio Grande do Sul . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE •• PE. 1AIO 1971

Juventude Atraída 
Pela Medicina 

Preparando sua 47a . turma de doutorandos, nos seus bem vividos 50 
anos, a Faculdade de Medicina, vem se constituindo, nos últimos tempos, 
uma das Unidades que mais atrai os Jovens vestibulandos . 

A direção i da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco está confiada ao prof . dr . Hélio Gomes de Matos Mendon­
ça . Da turma de médicos de 1944, começou a trabalhar, ainda estudante 
com o prof . Aggeu Magalhães . Depois de formado foi assistente do prof . 
Coelho de Almeida, na cadeira de Histologia . Em 1950 faz concurso e tor­
na-se catedrático em Hlstologia, cargo que ocupou até sua eleição para a 
chetla da Faculdade . 

Hélio Mendonça diz-se uma vocação para o magistério . Tem cursos 
de especialização no Instltute de Biofísica da Universidade do Brasil . 

Recentemente fêz viagens de estudos a convite do Conselho Britânico, 
tendo se demorado na Inglaterra e Escócia, como hóspede oficial . 

Também agraciado com um convite do govêrno francês, visitou as 
faculdades de Medicina de Strasburg e Montpelier . 

No Recife Já Existem Macrohióticos 
A Macrobiótica. surgiu há 

muitos milênios atrás, no Ja,_ 
Pão, mas estava restrita. a um 
gru:po de religiosos. Oeor1re 
Ohsawa foi quem, podemos 
assim dlzer, a redescobriu, já  
neste século, e difundiu-a 
por todo o mundo. Muito 
.mais do que um regime 
para emagrecer( a macro­
biótica é um método de 
vida. 

Comemorou-se receDtemen­
te, o 19 aniversário de. Asso­
ciação Ma.croblótlce. de Per• 
na.mbuco . Jé. conta com mais 
de 150 sócios . 
REGIME QU SISTEMA 

"A Macrobiótica. é ma.is do 
que um regime para ema­
grecer: é um método de vida. 
Quem a procura apenas por 
achar que é ma.Is uma nova 
fórmula para perder pêso, não 
consegue segui-la como deve 
ser seguida e, consequente­
mente, não consegue os resul­
tados desejados. Macrobiótico. 
nada ma.Is é do que procurar
um método de vida simples, 
sem artlflcla.llda.de, de acõrdo 
com as leis Inexoráveis que
regem nossa vide. Exemplifi­
cando: comendo o arroz bran_
co e tõda espécie de cereais 
benetlcJados, nos afasta.mos
da natureza. E deixando de 
comer o alimento como é da.do 
t>ela. natureza., nosso organis­
mo fica, com menor resistên­
cia às doenças" . 

Uma das coisas fundamen­
tais na macrobiótica é a hora 
da refeição . A maneira de se 
alimentar do macrobiótico é
um tota.1 rela.x, jé. o leva à 
Paz . o macrobiótico faz sua 
refeição em silêncio, mastl­
llllndo umas cinquenta vêzes 
Cada, garfada. . Há multo res­
Pelto pelos órgãos internos . 
Cada órgão executa. apenas 
SUa, tarefa: o estômago rece­
be todo o alimento perfeita.­
mente trlturodo pela função
dos dentes. Durante a mastl• 
ga.�. considerada. o exercício 
tnais completo que o corpo
Pode ter, põe-se em !unclona.-
1nento as glàndule.s salivares.
Que por sua vez irão ativar 

1
t

ó
odo o sistema glandular. J1:
gfco que e. pessoa não pre­

cisa permanecer muda à me­
sa, mas deverá selecionar os 
Pensamentos, não debatendo, 
etn hipótese alguma, proble­
mas cotidianos, poUtlca., tute­
ào1, etc . ,  assuntos que além 
de distralrem a pessoa do a.to 
de mastigação, impedem um 
afrouxamento geral das ten­

;tes, tão necessé.rio e bené-

l
eo ))ara a boa digestão dos 

ª bnentos 

O QUE t A 
MACROBiôTICA 

A macrobiótica foge do ar­
tificialismo da vida moder­
na . O iniciante . do método 
sente vontade de deixar a ci­
dade, e, voltar ao campo, à 
vida simples . Lógicamente. 
não lhe sendo possível lar­
gar seus estudos, seu empré­
go, sua vida citadina, êle co­
meça a slmpllticá-la e ilnl­
ta o oriental que alcançou 
tão alto grau de sabedoria e 
se mantém tio simples, bem 
de acõrdo com a natureza . 

"Ser verdadeiramente ma­
crobiótico é, ao meu ver, ser 
simples . Há um retõrno a 
uma vida natural" . "li: em­
polgante cozinhar o "pão nos­
"º de cada dia" ao invés de 
comprá-lo em uma padaria .  

Vamos enchendo nossa v!dn 
de alegrias simples e com is­
to vamos adquirindo paz. A 
macrobiótica faz desaparecer 
o artilicialismo . A pessoa
saudável e tranquila chega 
a ser bela, mesmo quando 
não o é; seus órgãos estando
em perfeito funcionamento 
dão-lhe uma aparência agra­
dável, simpática, higiênica,
que artifício algum lhe dá . 
Isto não quer dizer que a 
mulher deva renunciar à sua 
feminilidade. Algumas pes­
soas. às vêzes, já de idade, 
ao melhorarem seu estado 
de saúde, rejuvenescem e, 
com a alegria que a macro­
biótica dá, tornam-se mais 
faceiras do que antes. A hi­
giene é a condição Indispen­
sável dos macrobiótlcos; é 
uma limpeza de dentro para
tora"�

O CAMINHO PARA 
A MACROBIÓTICA 

"0 primeiro passo para se 
tornar macrobiótico.. é subs­
tituir o arroz branco pelo in­

tegral, conforme é oferecido 
pela natureza, rico em vita­
minas. açúcares naturais e 
protelnas . Ao mesmo tempo. 
abre-se mão da sobreme­
sa, tão do hábito do brasi­
leiro, medida Imprescindível, 
embora seja diflcil por ques­
tões emocionais vlsto que 
procuramos o açúcar mais 
como compensação, como 
prêmio, por ser gostoso . O 
paladar é multo exigente, 
quanto mais se lhe dá mais 
quer, ao nos escravizarmos a 
êle, colocamo-nos à mercê 
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de seus efeitos, havendo, às 
vêzes. até inapetência pois 
o que agrade hoje já se tor­
na insípido amanhã . Muitas 
vêzes deparamos com pes­
soas que se apresentam en­
fastiadas por já terem re­
corrido a mil variedades de 
diversas comidas e nada mafa
lhe apetece". 

Na macrobiótica também 
são excluídos os refrigeran­
tes, as bebidas a lcoóllcas e a 
carne. "A carne não é ali­
mento natural do ser huma­
no. Está provado que não so­
mos carnívoros . A carne crua 
desagrada ao gõsto e a vi�ta, 
e, sendo êste dois sentidos os 
indicadores de nossos alimen­
tos concluímos que não so­
mos carnívoros . Além disso, 
ninguém poderá viver muito 
tempo comendo somente car­
ne, mas poderá viver muito e 
perfeitamente saudável tõda 
a vida se alimentando de 
cereais" . 

O REGIME 
MACROBiôTICO 

O candidato à macrobiótica 
renuncia à variedade de sua 
mesa, restringindo sua ali­
mentação aos cereais inte­
grais, raízes e verduras . "Co­
meça uma nova vida de sim­
pllcldede e de sabedoria tam­
bém, pols estará vivendo de 
acôrdo com a natureza". 

Na dieta macrobiótica M 
sempre um prato básico, o 
arroz Integral acompanhado 
de um secundárlo. que pode 
ser de verduras. ralzes, algas 
marinhas, camarão alguns 
peixes. etc . .  êste prato é tem­
perado com óleo e môlho de 
soja. Os tem pêros de cozinha 
macrobiótica são cebola, alho 
e cebolinha . 

A refeição do macrobiótico 
dura normalmente urna hora, 
mas por outro lado. dorme-se 
menos, pois o organismo se 
recupera mais rápidamente do 
desgaste. "Para aquêles que 
afirmam não terem tempo 
disponível para perder numa 
refeição de uma hora pode­
mos lembrar que êsse tempo 
é recuperado com menos ho­
ras de sono" . "Depois de al­
fllm tempo de dieta macro­
biótica, a pessoa já pode fa­

zer o jejum. uma vez por se­
mana . Dá-se um descanso ao 
or&anlsmo para uma maior 
vitalidade". 
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Em 1925 formavam-se os pri­
meiros médicos no Estado de Per­
nambuco, foram êles: Anibal Bru­
no de (?!iveira Firmo, Argemiro 
Costa Filho, Benedito Alves Car­
valho? João da Silva Correia de 
Oliveira Andrade e Porfír10 de An­
drade Sobrinho . 

Doutor Otávio de F'reitas 

A Otávio de Freitas, sobretudo 
deve-se a criação, em 1920, da Fa� 
culdade de Medicina . A primeira 
reunião em que êsse insigne mes­
tre lançou a idéia de uma escola 
de medicina para nosso Estado re­
alizou-se em 1915 . Por cinco 'anos 
a 1déi� f?i combatida por figuras 
de proJeçao tanto nos meios médi­
cos como nos governamentais . 

Dr . Otávio dt? Freitas lembra aos 
opositores que, na época, enquanto 
na França, por exemplo, havia um 
médico para 1 . 500 pessoas, em Per• 
nambuco tínhamos um médico pa­
ra 10 . 000 habitantes . 

Em 1920, o dr . Otávio de Frei­
tas, ocupando a direção da Escola 
de Farmácia, convocou outra reu­
nião: 

"No dia 4 de maio de 1920 sob 
a presidência do sr . dr .  Otávio de 
Freitas, secretariado pelo dr . To­
mé _Dias, efetuou-se a 2a . congre­
gaçao da Faculdade de Medicina do 
Recife" . 

Dai em diante a idéia não mais 
esmoreceu . O curso regular teve 
inicio em j.1-!nho com 15 alunos qua­
se todos Ja formados em direito 
farmácia ou odontologia .  Dêss� 
gr�po P.ion�iro, cinco anos depois 
sai a primeira fornada com os seis 
primeiros médicos que citamos no 
inicio . 

A 46a . Turma em 1970 

. A Faculdade de Medicina, hoje 
integrante da Universidade Federal 
de Pernambuco, formou no ano 
passado, 160 novos médicos em sua 
46a . turma de doutorandos . Dêstes 
muitos são do interior do Estad� 
e também de Estados vizinhos e 
outra parte do Recife . Atualmente 
há grande simpatia pela carreira 
médiiqa por parte das mulheres . 
Dos r.ecém-formados, um terço, 
aproximadamente, é dp sexo femi­
nino . 

Reforma. Universitária. 

A reforma universitária atinge 
ta�bém Medicina . O artigo 80, pu­
blicado no Boletim Especial de de­
zembro do ano passado, declara: 
"Os cursos de graduação foram 
desdobrados em ciclos, correspon­
dendo o l .º a grandes áreas de 
conhecimentos" . 

Corrigir Deficiêni:-ias 

Desti.n�:se. o 1 .0 ciclo a corrigir 
as def1c1enc1as da fo1mação inte­
lectual recebida na Escola de 2.º 
grau e reveladas no concurso Ves­
tibular . 

Encarrega-se ainda de orientar o 
aluno em sua decisão vocacional e 
ministrar as disciplinas básicas 
pressupostas pela formação acadê­
mica ou profissional .  

Como se vê, o 1 .0 ciclo tem ob­
jetivos e funções de natureza geral 
mas bem definidos . 

Os universitários classilicados no 
fim do 1.  0 ciclo podem ingressar 
nos ciclos seguintes . 

Outras Fases do Curso de
Medicina 

. O 2.0 ciclo básico específico mi­
nistra conhec,mentos que corres­
pondem aproximadamentt?, às 
�tua1s segundas e tt?rceiras séries 
Cio curso médico . Comenta-se que, 
de .futuro, os estudantes atingirão 
o tc-rmmo oo curso, quando perfi­
zer�m o tota I de matérias, que êles 
farao por livre escolha, podendo 
ser d� tempo mais lato ou mais 
resumido Essa não fixação em 
anos e bastante preconizada . 

O 3:º ciclo é também chamado 
de prof1ss1onal ou clfnico oorree­
ponde aos últimos anos d� douto­
rando . As aulas já são ministra­
das em hospitais e a essa altura já 
se esboçam as tendências para fu­
turas especializações . 

Cidade Universitária e 
Hospitais 

O Hospital Universitário, ao la­
do da Faculdade de Medicina ain­
da nã� foi concluído, como é do 
conhecimento de todos . Da! o con­
vênio que a Universidade' mantém 
com hospitais no Recife, como é o 
caso do velho Hospital D .  Pedro 
II, reformulado e adaptado em 
Hospital das Clinicas, algumas de­
las, realmente, ã altura do progres­
so da ciência . 

Outras clínicas estão no Hospital 
de Santo Amaro, como é o caso da 
1 � .  clínica T�aumatológica e ci­
rurg1ca . A Umversidade mantem 
ainda convênios com a Maternida­
de Oscar Coutinho para as clinicas 
obstétricas e puericultura da la  
infância . 

Mestrado e Doutorado 

Funciona na ala de Bioquímica 
na Faculdade de Medicina a Câ� 
mara de Ensino e Pós-graduação 
para a preparação de mestres e 
doutores . Renomados mestres es­
trangeiros, são contratados pat·a 
cursos intensivos para os pós-gra­
duados . 

O� próprios professôres que ee 
d�d1cam aos cursos de pós-gradua­
çao são todos êles de alto gabarito, 
c�m prolongados estágios no exte­
rior, estando, por isso, capacitados 
para os cursos em aprêço . 

_ Também, muitos universitlirlos 
sao contemplaQos com bôlsas ao 
exterior e já 'temos casos de jo• 
vens que se especializaram fora o 
hoje dão tempo integral no ensino 
de pós-graduação Af nós podemos 
ver uma sementeira de novos cien­
tistas . 

Matricula de 1920 : 15 alunos
Em 197 1 :  1 . 344 

A semente plantada pela figura 
ímpar que foi o médico Otlivlo de 
Freitas, no recuado ano de 11120 
produziu cem por um . 

Hoje 1 . 344 alunos se dividem pe­
los diversos cursos na Faculdade de 
Medicina, dos quais, um terco, a• 
proximadamente, e�tá com a1 mu­
lheres que, cada ano que passa ea­
tão mais e mais atraídas pela pro­
fissão médica . 



RECIFE, Centro de Estudos 

Novas Espécies de Clúsia 
Classificadas no setor de Botânica 

Três novas espécies de Clústa do Brasil foram 
recentemente descobertas e j á  estão classmcadas 
no Departamento de Botânica do Instituto de Bio­
ciências da Universidade Federal de Pernambuco . 

A descoberta das três novas espécies deve-se 
ao prof . Geraldo Mariz, diretor do Departamento 
de Botânica, um especialista no assunto, se dedi­
ca desde 1963, a estudos sistemáticos e continuas. 

Clúrias st'lo Arvores de grande porte 

O gênero das cllislas do Brasil pertence à fa­
mllla botânica das Guttferas, de grande tnterêsse 
econômico, ornamental e allment!cio . São árvores 
de grande porte, alcançando, em média, cêrca de 
30 metros de altura . As cllisias mais difundidas em 
nossas matas e identificadas pelo povo são aque­
las vulgarmente denominadas ae Camaçart, Bacu­
part e Bulan<li de leite .

Nectusldade de dinamizar os estudos 

Em reportagem concedida ao JORNAL UNI­

VERSITARIO o prof. Geraldo Mariz lamentou a 
lentidão com que os estudos de botãnlca vêm sen­
do feitos em nosso pais . A dificuldade de biblio­
grafia é enorme, assim como a de obter material 
que, anteriormente, botânicos estrangeiros depo­
sitaram em herbários da Europa e da América . 

"HA- necessidade de se continuar com êstes es­
tudos, pois supomos que o niímero de nossas espé­
cies deve ser conslderàvelmente maior do que o re­
ferido até agora para o nosso pais" - declarou o 
Prof Geraldo Mariz. 

Chave para o Estudo da.s Clústcu 

Em recente congresso realizado em São Paulo, 

ou sej a, o XXII Congresso Nacional de Botânica, 
patrocinado pela Sociedade de Botânicos do Brasil, 
pela Academia Brasileira de Ciências e Conselho 
Nacional de Pesquisas, o prof . Geraldo Mariz apre­
sentou se umals recente trabalho: "Chave para as 
espécies de Clúsias do Brasil'', no qual se encon­
tram classificadas e cientificamente caracterizadas, 
70 espécies de clúsias, Inclusive as três descober­
tas pelo autor, em Pernambuco. 

Inibidores de germinaçt7o 

A pesquisadora Dilasa de Alencar Barbosa, per­
tencente à equipe do Departamento de Botânica, 
apresentou no Congresso de São Paulo, trabalho de 
sua auotria : "Detecção de Inibidores de Germina­
ção em fôlhas de Waddelia Paludosa DO'' .

A "Weddelia", que nada mais é do qtle o Mal­
mequer dos campos, aquêle que tôda criança des­
fôlha, dizendo : 

"Malmequer - Bemequer" . 
possui, em suas !Olhas, uma substância qutmlca que 
impede a germinação de sementes de tomates . 

Mtxomtcetos de Pernambuco 

O estudo sistemático das espécies de Mlxomi­
cetos ocorrentes no Brasil, apenas começou . J!: de 
1902 o primeiro trabalho publicado. Em 1967 o De­
partamento de Bota.nica publicava monografia so­
bre o assunto, de autoria dos professores Geraldo 
Mariz e La1se de Holanda Cavalcantí . Agora, a pes­
quisadora Laise retoma o assunto, apresentando-o 
com o titulo de "Novas ocorrências de Mixomicetos 
em Pernambuco II" . ll:sse trabalho também foi 
apreciado no Congresso Nacional de Botânica, aci­
ma referido. 

Linguísticos 
Integrantes da Comissão de Es­

tudos do Projeto Interamericano de 
Lingüística e Ensino de Línguas 
(PILEL) estiveram reunidos, no 
Recife, no Instituto de Letras da 
Universidade Federal de Pernam• 
buco1 com o fim de dar prossegui­
mento e desenvolvimento ao PILEL 
em sua quarta reunião, no Brasil. 

.. 

O Projeto visa a efetivar levantamento para verifi­
carmos a verdadeira situação da língua culta w-bana no 
Brasil, ou melhor, aquilo que se considera correto em lin­
guagem, 11quilo que o grupo social culto aceita como cor­
reto . Estas são palavras do Prof . José Brasileiro Vilano­
va, do Instituto de Letras e Coordenador Nacional do 
Projeto em .:-prêço. 

Cinco Cidades Brasileiras

O Recife figura entre as cinco cidades brasileiras, on­
de serão feitos os levantamentos . As outras são Rio, S .  
Paulo, Salvador e Porto Alegre . A reunião do  Recife con­
tou com os professõres Nelson Rossi, Jacyra Andrade Mo­
ta e Suzana da Silva Cardoso, de Salvador; das professô­
ras Dinah Maria Callou e Maria Helena Marques, do Rio; 
dos professôres Isaac Salum, Ada Rodrigues (da Univer­
sidade de São Paulo) ;  Ataliba Castilho (Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Marília) e Francisco da 
Silva Borba, (da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Araraquara) .  Representou Pôrto-Alegre o Prof. 
Albino de Bem Veiga . Do Recife, isto é, do Instituto de 
Letras da UFPe. ,  os professôres José Brasileiro Vilanova, 
Maria Piedade Moreira de Sá, Maria Núbia da Câmara 
Borges e Glécia Benvindo Cruz . 

Cada uma das cinco cidades tem wn coordenador ge­
ral . Nelson Rossi, por Salvador; Celso Cunha, pelo Rio; 
Albino de Bem Veiga, por Pôrto Alegre; Isaac Salum e 
Ataliba Castilho, por São Paulo . Na reunião, do Recife, 
o nosso coordenador, Prof . Brasileiro Vilanova foi eleito
coordenador do Projeto, para todo o pais . 

Antecedentes do PILEL

Várias personalidades do mundo da linguística numa 
reunião interamericana pensaram em trabalhar organiza­
damente para o desenvolvimento da lingüística . Estava-se 
em 1958 . Dêsses entendimentos preliminares resultou a 
fundação, em 1963, do Programa lnteramericano de Lin­
güística e Ensino de Línguas, cujo primeiro Simpósio rea­
lizou-se em Cartagena, na Colômbia . No ano seguinte 
realizava-se o Simpósio de Bloomington, nos Estados Uni­
dos . 

Em janeiro de 1968 realizou-se, no México, o IV Sim­
pósio do PILEL, tendo dêle participado, como convidado, 
o prof . brasileiro Nelson Rossi . Até então, pensava-se
no levantamento lingüístico dos países americanos de lín­
gua ibérica, apenas .

O prof . Nelson Rossi apresentou à Comissão de Lin­
güística e Dialetologia ibero-Americana daquele organis­
mo um trabalho em que levantou alguns problemas re­
lativos a uma possível aplicação no Brasil do Pro;ecto de 
estudio coordinado de la norma Linguística culta de las 
principales ciudades de Ibero américa, salientando a alta 
conveniência, para o Brasil de incorporar-se ao Projeto . 

"Não obstante - frisou Nelson Rossi - estar a Co­
missão até agora voltada, predominantemente para os 
problemas da diversidade no espaço, da língua' espanhola, 
são tantos, tão evidentes e tão relevantes os pontos co­
muns à problemática do espanhol nas Américas, e do por­
tuguês no Brasil, que pràticamente tudo o que já se fêz 
- desde as fo�mulações teórico-metodológicas até os ques­
tionários especüicos - poderia ser aproveitado para um
estudo sistemático das modalidades cultas das falas ur­
banas do Brasil".  

Após sua demorada exposição de motivos, foi, o prof. 
Nelson Rossi, designado pela Comissão do PILEL, Coor­
denador Provisório do Projeto, no Brasil, capacitando-o, 
assim, a p,romover contactos com pessoas e instituições 
para a concretização, no nosso pais, dêsse projeto de âm­
bito nacional . 

Funcionamento do Pro;eto 
Após a inclusão do Brasil no Projeto Internacional do 

levantamento da língua culta falada nas principais cida­
des da América Latina e Península Ibérica, passa-se a 
parte esquemática de seu funcionamento . Ficou decidido 
que o Projeto compreende duas fases: recolha do mate:·ial 
e análise, seguindo-se como roteiro um guia questionário
em fase de elaboração . 

A recolha do corpus s�rá feita por meio de 400 horas 
de gravação de elocução de pessoas consideradas cultas 
- diálogo, entrevistas e falas formais - compreendendo
600 informantes, entrt homens e mulheres, repartidos na 
mesma proporção e distribuídos por três faixas etárias · 

Datilografado o material recolhido passar-se-á para 
a segunda fase, isto é, a análise propriamente lingüística 
cujo plano inclui: fonética e fonologia, morfossintaxe, 
frases, oração e período, estruturas coloquiais e léxico, 

A Importdncia dêsse Estudo

"Sem o conhecimento cientifico de nossa realidaqe 
lingüística, sem sabermos quail; as normas tradicionais 
que estão vivas e quais as superadas, continuaremos a 
entravar o ensino do idioma com uma inútil sobrecarga 
de fatos inoperantes e consequentemente, a retardar ª

incorporação à comunidade de plenitude produtiva d"�sa 
imensa população de analfabetos que, para desonra nos­
sa, povoa ainda os oito milhões e me10 de quLlotnelros 
quadrados dêste pais continente . Para ser ensinado corn 
eiicácia o português do Brasil, precisa, pois, ser minu­
ciosamente pesquisado e descrito em sua diversidade e efll 
sua unidade . Ressalte-se, além disso, a contribuição q

d
ue 

o Projeto trará à preparação de métodos de ensino 0 

português a estrangeiros, com reflexos na divulgação da 
língua portugu sa na sua variedade brasileira e das nossa 
cultura" . Essas são afirmações do prof . Albino de Bem 
Veiga, da UF do Rio Grande do Sul . 
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Juventude Atraída 
Pela Medicina 

Preparando sua 47a . turma de doutorandos, nos seus bem vividos 50 
anos, a Faculdade de Medicina, vem se constituindo, nos últimos tempos, 
uma das Unidades que mais atrai os Jovens vestibulandos . 

A direção i da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco está confiada ao prof . dr . Hélio Gomes de Matos Mendon­
ça . Da turma de médicos de 1944, começou a trabalhar, ainda estudante 
com o prof . Aggeu Magalhães . Depois de formado foi assistente do prof . 
Coelho de Almeida, na cadeira de Histologia . Em 1950 faz concurso e tor­
na-se catedrático em Hlstologia, cargo que ocupou até sua eleição para a 
chetla da Faculdade . 

Hélio Mendonça diz-se uma vocação para o magistério . Tem cursos 
de especialização no Instltute de Biofísica da Universidade do Brasil . 

Recentemente fêz viagens de estudos a convite do Conselho Britânico, 
tendo se demorado na Inglaterra e Escócia, como hóspede oficial . 

Também agraciado com um convite do govêrno francês, visitou as 
faculdades de Medicina de Strasburg e Montpelier . 

No Recife Já Existem Macrohióticos 
A Macrobiótica. surgiu há 

muitos milênios atrás, no Ja,_ 
Pão, mas estava restrita. a um 
gru:po de religiosos. Oeor1re 
Ohsawa foi quem, podemos 
assim dlzer, a redescobriu, já  
neste século, e difundiu-a 
por todo o mundo. Muito 
.mais do que um regime 
para emagrecer( a macro­
biótica é um método de 
vida. 

Comemorou-se receDtemen­
te, o 19 aniversário de. Asso­
ciação Ma.croblótlce. de Per• 
na.mbuco . Jé. conta com mais 
de 150 sócios . 
REGIME QU SISTEMA 

"A Macrobiótica. é ma.is do 
que um regime para ema­
grecer: é um método de vida. 
Quem a procura apenas por 
achar que é ma.Is uma nova 
fórmula para perder pêso, não 
consegue segui-la como deve 
ser seguida e, consequente­
mente, não consegue os resul­
tados desejados. Macrobiótico. 
nada ma.Is é do que procurar
um método de vida simples, 
sem artlflcla.llda.de, de acõrdo 
com as leis Inexoráveis que
regem nossa vide. Exemplifi­
cando: comendo o arroz bran_
co e tõda espécie de cereais 
benetlcJados, nos afasta.mos
da natureza. E deixando de 
comer o alimento como é da.do 
t>ela. natureza., nosso organis­
mo fica, com menor resistên­
cia às doenças" . 

Uma das coisas fundamen­
tais na macrobiótica é a hora 
da refeição . A maneira de se 
alimentar do macrobiótico é
um tota.1 rela.x, jé. o leva à 
Paz . o macrobiótico faz sua 
refeição em silêncio, mastl­
llllndo umas cinquenta vêzes 
Cada, garfada. . Há multo res­
Pelto pelos órgãos internos . 
Cada órgão executa. apenas 
SUa, tarefa: o estômago rece­
be todo o alimento perfeita.­
mente trlturodo pela função
dos dentes. Durante a mastl• 
ga.�. considerada. o exercício 
tnais completo que o corpo
Pode ter, põe-se em !unclona.-
1nento as glàndule.s salivares.
Que por sua vez irão ativar 

1
t

ó
odo o sistema glandular. J1:
gfco que e. pessoa não pre­

cisa permanecer muda à me­
sa, mas deverá selecionar os 
Pensamentos, não debatendo, 
etn hipótese alguma, proble­
mas cotidianos, poUtlca., tute­
ào1, etc . ,  assuntos que além 
de distralrem a pessoa do a.to 
de mastigação, impedem um 
afrouxamento geral das ten­

;tes, tão necessé.rio e bené-

l
eo ))ara a boa digestão dos 

ª bnentos 

O QUE t A 
MACROBiôTICA 

A macrobiótica foge do ar­
tificialismo da vida moder­
na . O iniciante . do método 
sente vontade de deixar a ci­
dade, e, voltar ao campo, à 
vida simples . Lógicamente. 
não lhe sendo possível lar­
gar seus estudos, seu empré­
go, sua vida citadina, êle co­
meça a slmpllticá-la e ilnl­
ta o oriental que alcançou 
tão alto grau de sabedoria e 
se mantém tio simples, bem 
de acõrdo com a natureza . 

"Ser verdadeiramente ma­
crobiótico é, ao meu ver, ser 
simples . Há um retõrno a 
uma vida natural" . "li: em­
polgante cozinhar o "pão nos­
"º de cada dia" ao invés de 
comprá-lo em uma padaria .  

Vamos enchendo nossa v!dn 
de alegrias simples e com is­
to vamos adquirindo paz. A 
macrobiótica faz desaparecer 
o artilicialismo . A pessoa
saudável e tranquila chega 
a ser bela, mesmo quando 
não o é; seus órgãos estando
em perfeito funcionamento 
dão-lhe uma aparência agra­
dável, simpática, higiênica,
que artifício algum lhe dá . 
Isto não quer dizer que a 
mulher deva renunciar à sua 
feminilidade. Algumas pes­
soas. às vêzes, já de idade, 
ao melhorarem seu estado 
de saúde, rejuvenescem e, 
com a alegria que a macro­
biótica dá, tornam-se mais 
faceiras do que antes. A hi­
giene é a condição Indispen­
sável dos macrobiótlcos; é 
uma limpeza de dentro para
tora"�

O CAMINHO PARA 
A MACROBIÓTICA 

"0 primeiro passo para se 
tornar macrobiótico.. é subs­
tituir o arroz branco pelo in­

tegral, conforme é oferecido 
pela natureza, rico em vita­
minas. açúcares naturais e 
protelnas . Ao mesmo tempo. 
abre-se mão da sobreme­
sa, tão do hábito do brasi­
leiro, medida Imprescindível, 
embora seja diflcil por ques­
tões emocionais vlsto que 
procuramos o açúcar mais 
como compensação, como 
prêmio, por ser gostoso . O 
paladar é multo exigente, 
quanto mais se lhe dá mais 
quer, ao nos escravizarmos a 
êle, colocamo-nos à mercê 
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de seus efeitos, havendo, às 
vêzes. até inapetência pois 
o que agrade hoje já se tor­
na insípido amanhã . Muitas 
vêzes deparamos com pes­
soas que se apresentam en­
fastiadas por já terem re­
corrido a mil variedades de 
diversas comidas e nada mafa
lhe apetece". 

Na macrobiótica também 
são excluídos os refrigeran­
tes, as bebidas a lcoóllcas e a 
carne. "A carne não é ali­
mento natural do ser huma­
no. Está provado que não so­
mos carnívoros . A carne crua 
desagrada ao gõsto e a vi�ta, 
e, sendo êste dois sentidos os 
indicadores de nossos alimen­
tos concluímos que não so­
mos carnívoros . Além disso, 
ninguém poderá viver muito 
tempo comendo somente car­
ne, mas poderá viver muito e 
perfeitamente saudável tõda 
a vida se alimentando de 
cereais" . 

O REGIME 
MACROBiôTICO 

O candidato à macrobiótica 
renuncia à variedade de sua 
mesa, restringindo sua ali­
mentação aos cereais inte­
grais, raízes e verduras . "Co­
meça uma nova vida de sim­
pllcldede e de sabedoria tam­
bém, pols estará vivendo de 
acôrdo com a natureza". 

Na dieta macrobiótica M 
sempre um prato básico, o 
arroz Integral acompanhado 
de um secundárlo. que pode 
ser de verduras. ralzes, algas 
marinhas, camarão alguns 
peixes. etc . .  êste prato é tem­
perado com óleo e môlho de 
soja. Os tem pêros de cozinha 
macrobiótica são cebola, alho 
e cebolinha . 

A refeição do macrobiótico 
dura normalmente urna hora, 
mas por outro lado. dorme-se 
menos, pois o organismo se 
recupera mais rápidamente do 
desgaste. "Para aquêles que 
afirmam não terem tempo 
disponível para perder numa 
refeição de uma hora pode­
mos lembrar que êsse tempo 
é recuperado com menos ho­
ras de sono" . "Depois de al­
fllm tempo de dieta macro­
biótica, a pessoa já pode fa­

zer o jejum. uma vez por se­
mana . Dá-se um descanso ao 
or&anlsmo para uma maior 
vitalidade". 
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Em 1925 formavam-se os pri­
meiros médicos no Estado de Per­
nambuco, foram êles: Anibal Bru­
no de (?!iveira Firmo, Argemiro 
Costa Filho, Benedito Alves Car­
valho? João da Silva Correia de 
Oliveira Andrade e Porfír10 de An­
drade Sobrinho . 

Doutor Otávio de F'reitas 

A Otávio de Freitas, sobretudo 
deve-se a criação, em 1920, da Fa� 
culdade de Medicina . A primeira 
reunião em que êsse insigne mes­
tre lançou a idéia de uma escola 
de medicina para nosso Estado re­
alizou-se em 1915 . Por cinco 'anos 
a 1déi� f?i combatida por figuras 
de proJeçao tanto nos meios médi­
cos como nos governamentais . 

Dr . Otávio dt? Freitas lembra aos 
opositores que, na época, enquanto 
na França, por exemplo, havia um 
médico para 1 . 500 pessoas, em Per• 
nambuco tínhamos um médico pa­
ra 10 . 000 habitantes . 

Em 1920, o dr . Otávio de Frei­
tas, ocupando a direção da Escola 
de Farmácia, convocou outra reu­
nião: 

"No dia 4 de maio de 1920 sob 
a presidência do sr . dr .  Otávio de 
Freitas, secretariado pelo dr . To­
mé _Dias, efetuou-se a 2a . congre­
gaçao da Faculdade de Medicina do 
Recife" . 

Dai em diante a idéia não mais 
esmoreceu . O curso regular teve 
inicio em j.1-!nho com 15 alunos qua­
se todos Ja formados em direito 
farmácia ou odontologia .  Dêss� 
gr�po P.ion�iro, cinco anos depois 
sai a primeira fornada com os seis 
primeiros médicos que citamos no 
inicio . 

A 46a . Turma em 1970 

. A Faculdade de Medicina, hoje 
integrante da Universidade Federal 
de Pernambuco, formou no ano 
passado, 160 novos médicos em sua 
46a . turma de doutorandos . Dêstes 
muitos são do interior do Estad� 
e também de Estados vizinhos e 
outra parte do Recife . Atualmente 
há grande simpatia pela carreira 
médiiqa por parte das mulheres . 
Dos r.ecém-formados, um terço, 
aproximadamente, é dp sexo femi­
nino . 

Reforma. Universitária. 

A reforma universitária atinge 
ta�bém Medicina . O artigo 80, pu­
blicado no Boletim Especial de de­
zembro do ano passado, declara: 
"Os cursos de graduação foram 
desdobrados em ciclos, correspon­
dendo o l .º a grandes áreas de 
conhecimentos" . 

Corrigir Deficiêni:-ias 

Desti.n�:se. o 1 .0 ciclo a corrigir 
as def1c1enc1as da fo1mação inte­
lectual recebida na Escola de 2.º 
grau e reveladas no concurso Ves­
tibular . 

Encarrega-se ainda de orientar o 
aluno em sua decisão vocacional e 
ministrar as disciplinas básicas 
pressupostas pela formação acadê­
mica ou profissional .  

Como se vê, o 1 .0 ciclo tem ob­
jetivos e funções de natureza geral 
mas bem definidos . 

Os universitários classilicados no 
fim do 1.  0 ciclo podem ingressar 
nos ciclos seguintes . 

Outras Fases do Curso de
Medicina 

. O 2.0 ciclo básico específico mi­
nistra conhec,mentos que corres­
pondem aproximadamentt?, às 
�tua1s segundas e tt?rceiras séries 
Cio curso médico . Comenta-se que, 
de .futuro, os estudantes atingirão 
o tc-rmmo oo curso, quando perfi­
zer�m o tota I de matérias, que êles 
farao por livre escolha, podendo 
ser d� tempo mais lato ou mais 
resumido Essa não fixação em 
anos e bastante preconizada . 

O 3:º ciclo é também chamado 
de prof1ss1onal ou clfnico oorree­
ponde aos últimos anos d� douto­
rando . As aulas já são ministra­
das em hospitais e a essa altura já 
se esboçam as tendências para fu­
turas especializações . 

Cidade Universitária e 
Hospitais 

O Hospital Universitário, ao la­
do da Faculdade de Medicina ain­
da nã� foi concluído, como é do 
conhecimento de todos . Da! o con­
vênio que a Universidade' mantém 
com hospitais no Recife, como é o 
caso do velho Hospital D .  Pedro 
II, reformulado e adaptado em 
Hospital das Clinicas, algumas de­
las, realmente, ã altura do progres­
so da ciência . 

Outras clínicas estão no Hospital 
de Santo Amaro, como é o caso da 
1 � .  clínica T�aumatológica e ci­
rurg1ca . A Umversidade mantem 
ainda convênios com a Maternida­
de Oscar Coutinho para as clinicas 
obstétricas e puericultura da la  
infância . 

Mestrado e Doutorado 

Funciona na ala de Bioquímica 
na Faculdade de Medicina a Câ� 
mara de Ensino e Pós-graduação 
para a preparação de mestres e 
doutores . Renomados mestres es­
trangeiros, são contratados pat·a 
cursos intensivos para os pós-gra­
duados . 

O� próprios professôres que ee 
d�d1cam aos cursos de pós-gradua­
çao são todos êles de alto gabarito, 
c�m prolongados estágios no exte­
rior, estando, por isso, capacitados 
para os cursos em aprêço . 

_ Também, muitos universitlirlos 
sao contemplaQos com bôlsas ao 
exterior e já 'temos casos de jo• 
vens que se especializaram fora o 
hoje dão tempo integral no ensino 
de pós-graduação Af nós podemos 
ver uma sementeira de novos cien­
tistas . 

Matricula de 1920 : 15 alunos
Em 197 1 :  1 . 344 

A semente plantada pela figura 
ímpar que foi o médico Otlivlo de 
Freitas, no recuado ano de 11120 
produziu cem por um . 

Hoje 1 . 344 alunos se dividem pe­
los diversos cursos na Faculdade de 
Medicina, dos quais, um terco, a• 
proximadamente, e�tá com a1 mu­
lheres que, cada ano que passa ea­
tão mais e mais atraídas pela pro­
fissão médica . 



ELAS SÃO MAIS NUMEROSAS EM EDUCAÇÃO 
c.::om uma matricula de  547 alunos nos cursos de 

Pedagogia e Licenciatura, vem a Faculdade de Edu­
cação da Universidade Federal de Pernambuco, 
grnduando, ano após ano, uma média de 130 novos 
profe:;sôres pal'a o ensino médio, em nosso pais . 

Esclareça-se que a Faculdade de Educação é, 
tõda ela, quase exclusivamente, frequentada • pelas 
Jovens . Para Ilustrar vamos aos números: sàmente 
no curso de Pedagogia, no corrente ano temos uma 
matricula de 329, com a seguinte divisa.o : 321 mu­
lheres e 8 homens . 

Dirige a Farn!dade de Educação da UFPe . o 
Prof . Autônlo Carolino, nome que se sobressai no 
âmbito univers.t:'.trlo, como um dos mais credencia­
dos titulares da Estatistlca . Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de nos­
sa Universidade, tem publicado inúmeros trabalhos, 
alguns em colaboração com órgãos do gabarito do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, como 
Vida l\Iéd!a e Sobrevivência em Areas do Nordeste ; 
Cens1> de População e Habitação das Areas de Inun­
dação da Barragem de Boa Esperança - uma pes­
quisa pa a a COHEBE; Exportação dos Estados do 
Nordest� p:ua o Exterior - pes_quisa para o Centro 
das Indlistrias de Pernambuco ; Notas sôbre Equipa­
mentos Uás:cos do Nordeste, trabalho realizado pa­
ta a SUDENE. isto, só para citar alguns órgãos que 
convidam o Prof . Carolino pela capacidade de seus 
conhecimentos estatisticos . 

Na dlrc�ão da Faculdade de Educação, está ago­
ra com uma nova !.:ente de trabalho, conta com 
muito entusiasmo : "Esta Faculdade, frisou, na 
entrevJsta que concedeu a Angela . Delouche, foi a 
primeira da Unive; sldadc a utilizar o Sistema de 
Créditos para os cm,,os de Pedagogia e de Licen­
ciatnra" . 

A Fa.culdacle de Educação da U . F  . Pe . ,  com sede 
na rua Nunes Machado, 42, no bairro da Soledade, 
tem por finalidade a formação de professores para 
escolas de nível médio e a preparação de técnicos e 
especialistas nas áreas de administração e supervi­
são escolar e orientação educacional . 

São declarações do prof . Antônio Carolino, sa­
lientando o sistema de créditos, regime muito pre­
conizado, que tira ao aluno a fixação restrita de 
tempo, dando-lhe possibilidade de concluir seu cur­
so em mais ou menos tempo, dependendo, tão sã­
mente de sua escolha, guardadas, naturalmente. as 
exigências minimas . 

, 

o Regime de Créditos

Nossa Faculdade foi a primeira a adotar o re­
gime de créditos - salientou o Prof . Antônio Ca­
rolino . Cada crédito corresponde a 15 horas-aula, 
num período letivo Idêntico destinado à prática, isto 
é, estágio supervisionado . 

Os currículos dos cursos seguirão uma sequên­
cia ordenada das disciplinas e práticas oferecidas, 
atendendo as exigências legais e hierarquizadas por 
melo de pré-requisitos, cuj a integralização dará di­
reito ao respectivo diploma . 

Normas para Organização dos Currículos 

Para licenciaturas às diversas disciplinas do en­
sino médio exigem-se pré-requisitos, isto é, estudos 
específicos nos Institutos, Escolas ou Faculdades que 
ministrem as disciplinas de contelldo, conforme a re­
lação constante do Regimento, ou sej a :  Letras ( l .º

e 2 .0 ciclos) ; Matemática ; Fisica ; Quimlca ; História 
Natural; Biologia ; Ciências ( 1 .º ciclo) ; História ; 
Geografia ; Ciências Sociais ( 1 .º ciclo) ; Filosofia ; 
Desenho e Artes Plásticas ; Enfermagem ; Ensino 
Agrícola de Nível Médio; Economia. Doméstica ; Edu­
cação Física ; Arte Dramática e Música ; Canto Or­
feônlco . 

Em muitas dessas áreas a Prática de Ensino, isto 
é, o estágio supervisionado será. ministrado em ins­
tituições especiais mediante convênio com a Fa­
culdade . 

Os Departamentos 

A Faculdade de Educação da UFPe . está orga­
nizada em departamentos, agrupando atividades e 
matérias afins. Assim temos o Depto. de Fundamentos 
Sócio-Filosófico da Educação; Depto. de Psicologia e 
Orientação Educacional ; Depto . de Administração 
Escolar, e Planej amento Educacional e Departa­
mento de Métodos e Técnicas de Aprendizagem . 

A Faculdade mantém ainda um Colégio de Apli­
cação, que funciona como campo de estágio para os 
alunos . 

Cada departamento é chefiado por um dos seus 
membros integrantes que designa, anualmente, um 
professor do próprio departamento para compor a 
Comissão de Aconselhamento dos Alunos, necessá­
rios ao sistema de créditos . 

Os Cursos 

Oferece a F . E . U . F . Pe .  os seguintes cursos: Li­
cenciatura para as Diversas Disciplinas do Ensino 
Médio, abrangendo a formação pedagógica para o 
magistério, nas seguintes áreas : Letras, Matetnâtlca, 
Física, Qulmica, História Natural, Biologia, Ciências 
para o l .º ciclo, História, Geografia, Ciência Sociais, 
Estudos Sociais para o 1 .º ciclo, Filosofia, Desenho e 
Artes Plásticas . 

Mediante convênio com a Faculdade, os estágios 
supervisiona�os para Enfermagem, Ensino Agrícola, 
Industrial e Comercial ( l .º ciclo) assim como Eco­
nomia Doméstica, Educação Física, Arte Dramâtica, 
Música e Canto Orfeônico, são ministrados em ins­
tituições especiais . 

�sses cursos são coordenados por dois professo­
res designados pelo diretor, os quais se responsabili­
zam pelo preparo dos funcionários da secretaria para 
o exato registro da vida escolar do aluno, tendo em
vista a adoção do sistema de créditos . 

A Licenciatura para as disciplinas do Ensino 
Médio exige pré-requisitos, compreendendo estudos 
especificos nos Institutos, Escolas ou Faculdades que 

ministram as disciplinas de conteúdo, conforme a re­
lação constante dos cursos oferecidos . 

O aluno candidato à licenciatura, tirará, na Fa­
culdade de Educação, 35 créditos de formação peda­
gógica . Paralelamente à formação pedagógica, o alu­
no poderá tirar os créditos restantes de disciplinas 
de conteúdo, na Unidade de origem, desde que não 
u1t1apassem a 16 créditos na área de conteúdo . 

Para a Formação Pedagógica das diversas Li­
cenciaturas do Ensino Médio, exige-se um total de 
35 créditos e para as Licenciaturas em Pedagogia, 
150 créditos . 

Duração dos cursos 

A fim de possibllitar ao aluno do Curso de Pe­
dagogia, concluir os seus estudos num periodo de 
tempo variável entre 3 e 7 anos, fica estabelecido 
um máximo de créditos por semestre de 32, e um 
minimo de 8, atendidas as compatibllidades de ho­
rário . 

No caso da formação pedagógica para as diver­
sas Licenciaturas do Ensino Médio, os estudos po­
derão ser feitos num periodo variável de um a 3 anos 
(de 2 a 6 semestres) ,  devendo o aluno tirar no ml­
nimo 8 créditos por semestre . �sse número poderá 
ser reduzido, caso se trate de um número menor de 
créditos restantes para conclusão do curso . 

Normas de Vertficação 

O Conselho Departamental da Faculdade de 
Educação, de conformidade com resolução (lo Con­
sellio Coordenador de Ensino e Pesquisa divulga as 
normas de verificação e aprovação a serem adotadas 
nos seus cursos no corrente ano : o número de exer­
clcios escolares será de três para cada disciplina se­
mestral . O aluno estará obrigado a submeter-se a 
pelo menos dois exerclcios por semestre . Será obser­
vado um intervalo de pelo menos 20 dias, entre as
datas de realização de exerclcios das mesmas disci­
plinas . 

A frequência às atividades escolares é obrigató­
ria considerando-se inabilitado na disciplina o aluno 
que deixar de comparecer a mais de um terço das 
aulas, teóricas e práticas, computadas separa.da­
mente . Observados os mlnlmos de frequência às au­
las e aos exercícios escolares, considerar-se-á apro­
vado, na disciplina, o aluno que houver alcançado 
nota final não inferior a cinco . Será. dispensado do 
exame final o aluno que, tendo realizado todos os 
exames escolares previstos para o perlodo letivo, hou­
ver obtido média não inferior a sete . Por outro lado 
não poderá submeter-se a exame final o aluno que 
obtiver nota inferior a três na média das verificações 
parciais . 

Não será admitido ao exame final o aluno que 
não houver alcançado a frequência regulamentar às 
aUlas e aos exercicios escolares . 

:i;: vedada a segunda chamada para a realização 
de exame final, salvo em casos excepcionais . 

Govêrno Quer Fixar no País Professôres Pós-Graduados 

Visando a promover a fi­
xação no país dos professô­
res qualificados pelos cur­
sos de pós-graduação, aca­
bam de ser postos à dispo­
sição da Coordenação do 
Aperfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior ( Ca­
PES) , recursos 'da ordem 
de Cr 4.080.000.00, pelo Mi­
nistério do Plam,jamento, 
em face de ,mto:ização do 
Presidente da Repúbl!ca, 
que aprovou os têrmos do 
convlnio assinado entre as 
partes . 

Tnis recursos, vinculados 
ao Fundo Naclonal de De­
senvolvimento Científico e 
Tccnulóg1co, destinam-se a 
complementar o custeio de 
quatro projetos menewna-

• dos no acôrdo e o serem

executados pela CAPES 
no triênio 1971-73 . 

OPINIAO DE SUCUPIRA 

Na opinião do professor 
Newton Sucupira, diretor 
do Departamento de As­
suntos Universitários do Mi­
nistério da Educação e Cul­
tura, a pós-graduação se 
impõe e se difunde em to­
dos os países cor.no uma 
consequência natural do 
extraordinário progresso do 
saber em todos os setores, 
tornando impossível pro­
porcionar treinamento com­
pleto e adequado para mui­
tas carreiras nos limites dos 
cursos de graduação . 

'·A pós-graduação, acres­
centou, Sucupira, torna-se, 
assim, na universidade cúpu­
ln dos estudos, si tema es-

pecial dos cursos exigidos 
pelas condições da pes­
quisa científica e pelas ne­
cessidades de treinamento 
avançado . O seu objetivo 
imediato é, sem dúvida, 
proporcionar ao estudante o 
aprofundamento do saber 
que lhe permita alcançar 
elevado padrão de compe­
tência cienti!ica ou técnico­
prorissional, impossível de 
adquirir no âmbito da gra­
duação . Mas, além dêstes 
interêsses práticos imedia­
tos, a pós-graduação tem 
por oferecer, dentro da Uni­
versidade, o ambiente e os 
recursos adequados para 
que se realize a livre in­
vestigação cientifica e onde 
possa afirmar.se a gratui­
dade criadora das mais al­
tas formas da cultura uni­
versitária . 

REALIDADE 

Depois de situar a impor­
tância do ensino e da pes­
quisa pós-graduados nos 
países ,altamente desenvol­
vidos - os Estados Unidos 
já introduziram um ciclo 
mais avançado do que a pós• 
graduação, o dos estudos 
post doctoral - o professor 
Newton Sucupira volta à
situação no Brasil: 

No que concerne à· Uni­
versidade brasileira, os cur­
sos de pós-graduação, em 
funcionamento regular, qua­
se não existem . Permane­
cemos até agora aferrados 
à crença simplista de que, 
no mesmo curso de gradua­
ção, podemos formar indi­
terentemente o pro!issiondl 
<'omum, o cientista e o tec-

' 

nólogo . O resultado é que, 
em muitos setores das ci­
ências e das técnicas, o trei­
namento avançado de nos­
sos cientistas e especialistas 
há de ser feito em univer­
sidades estrangeiras . 

Sustenta, assim, o Diretor do Departamento de Assun­tos Unive:sitários a urgen­te necessidade de implan­tação sistemática dos cur­
sos pós-graduados tendo 
em vista o desenv�lvimen­to da indústria brasileira 
que requer um númer�
crescente de profissionais
criadores, capazes de de­
senvolver novas técnicas e 
processos de produção . 

O CONV:tNIO 

Segundo os têrmos do 

convênio assinado entre o 
Minfatério do Planejamen• 
to e a CAPES, serão quatro 
os projetos a serem execu­
tados no triênio 1971-73 : a) 
fixação de pessoal de nível 
superior, oriundo de cursos 
de pós-graduação, corno 
fórmula transitória para sua 
absorção definitiva pelas 
universidades ; b) aquisição 
e manutenção de equipa· 
mentos como necessidad<"S 
decorrentes da admissão 
pelas universidades de pes; 
soa! altamente qualüicado 
pelos cursos de Mestrado e 
Doutorado; c )  realização �e 
cursos de revisão e atual1• 
zação ( reciclagem) par� 
docentes universitários nos 
períodos de férias escolares; 
d) bôlsa e auxllios de na• 
tureza especial, complemen·
!ando as iniciativas enurne·
radas nos itens anteriores -
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Ministro Falou de Desafio em Tropicologia 

Jarbas Passarinho ladeado pelo escritor Gilberto Freyre, no aeroporto dos Guara.rapes, cumprimenta O economista 
Djair Barros, diretor da DI visão de Expediente Escolar da U.P.Pe. 

O Desafio do Trópico 

Aos Atuais Ho1nens 

Públicos do Brasil 

"No momento em que me convidais a debater o desafio 
do trópico, estais certamente acrescentando ao agrônomo, ao 
��ólogo, ao antropólogo e ao geógrafo, invocados pelo cicn­
....,ta professor Vasconcelos Sobrinho, o homem público, estra­
tlha denominação de uma. atividade quase sempre temporária, 
\oluntária ou forçadamente . . .  

Por que convocais o homem público ao debate? Segura­
lllente, creio eu, porque desejais ouvir o generalista . A mim, 
:

ée
c serve de divisa a de Lyautey: "Je suis le techn!cian des 

s genérales". 
Sinto-me lisonjeado só por haverdes admitido que eu 

e:issa ser enquadrado na honrosa companhia dos politicos de 
São global dos problemas do homem E digo honrosa por-

1�:ta: . função polltlca anda a receber agressões nem sempre 

l'ouco antes de morrer, o inolvidável André Mnurois es· 

?Cvia: "Recusar-se a fazer política, é umn das maneiras de 
aiê-la". 

rn lié. animais políticos. se amais a luta, se rn!s natural­
ente el�uentes, se t1. experiência mostra que podeis exer­

:• llnediata influência em um auditório, sôbre a massa, ou 
elhor ainda, se tendes presença na televisão - então por 

�\te não serdes político? Em polltica - conclui Maurois 
limo as carreiras não premeditadas" 

e 
Creio que estais diante de uma delas . E, possivelmente,

torn face de um "animal político··, mas só episódica e casual-
ente lançado na polltica militante . 

d lsto põsto, retomo o rncloclnlo interrompido : creio que,
b e fato, é imprcscindlvcl ouvir o que o homem público, so­
t tetudo quando detentor de responsabilidades no Executivo, 
crn a dizer sôbre O desafio do trópico, juntando a sua voz 

aos técnicos a que se referiu o sábio professor e cientista ex­
Reitor da Universidade Federal Rural de Pernambuco . • 

DESAFIO AO HOMEM 

Em primeiro lugar, por que é o trópico um desafio, 60• 

bretudo o trópico úmido? 
Cuido que as conclusões do geógrafo, do agrônomo, do 

médico, do antropólogo, do biólogo e do economista dentre 
muitos outros cientistas, justificam chamar o trópico de de­
safio ao homem, no sentido em que se trata de incorporar o 
trópico ao ecúmeno . 

o ag1·ônomo nos dirá das enormes dificuldades a vencer 
para a introduçiío de técnicas agrícolas que sejam bem suce­
didas a solos tropicais, cujas peculiaridades edátlcas e climâ­
ticns, somadas a uma indiscutível tendência para O rápido 
esgotamento dos recursos naturais, são tremendos obstáculos 
a uma colonização que ponha os trópicos a serviço da luta 
mundial contra a fome, agravada que está pelo perigo maltu­
siano das "populações explosivas". 

Os geógrafos, depois de divergirem dos agrônomos, dos 
ecólogos e dos médicos na conceituaQão do trópico acabarão 
por confirmar que embora quase 20% das terras acima do 
nível do mar estcj arn nos trópicos, é nelas que se encontram, 
proporcionalmente, as regiões mais adversas à. persença per­

manente do homem. 
Os economistas perguntam-se se o trópico, notadamente 

• 0 superúmido, é um projeto viável em tênnos de ocupação 
humano, ao mesmo passo em que indagam dos sociólogos por 
que, coincidentcmente, estão nos trópicos as mala extensas 
zonas tubdcscnvolvidas do mundo. 
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A reunião do mês de abril do Scmlruí.rlo ele Troplcoloi!ada UFPe, foi das mais concorridas dos úfümos ano■ . o con­ferencista foi o ministro Jarbas Pasnrinho, da Educação e Cultura, a�ordando o tema "O Desafio do Trópico 1109 Atuai•
�omens Publico, do Brasil". A reunião teve lugar no audt­torlo do l\luseu do Açúcar, sob a presMêocla do governador Eraldo Guelros, sendo os trabalhos coordenados pelo MCritor �llbert� Fre!re . A mesa rerlstrou-se a presença do reitor Mo­rdo Gmmaraes . 

Inicialmente, o presidente da. Academia. Pernambucana de Letras, Marcos Venlcius Vilaça, fêz entrega a.o ministro e aos demais componente$ da mesa - sendo posteriormente dis­tribuídas com o auditório - de plaquete contendo os dhcurso■ do proprto Jarbas Passarinho e do jornalista Nilo Pereira lidos por ocasião do &UDlvcrsãrlo do mendonada Academia.' 

DEBATES 

Lo�o após a apresentação do trabalho do conferencista, como e ele praxe do_ regulamento do Seminário, processaram• se os debates. ocaslao em que membros do Seminário fb.e­ram per,untas ao ministro, constituindo uma das partes maismovhne�tadas da i-euniiio. principalmente porq ae nas própriaslndairaçoes se ouvia a opinião do Interlocutor a respeito doamais variados aspectos llrados direta ou Indiretamente aoassunto . 
Com multa segurança nas suas a.firmações e com bastan­:e senso de humor, o ministro respondeu a tôdu as perrun­as e, tendo em vista a exlruidade do tempo - tinha outroscompromissos a cumprir - muitos seminaristas não puderamformular suas questões 
O audltó!'º do Museu estava Inteiramente tomado pelon�er� publico, destacando-se a presença de autoridades un,"".ersltárlas, comandantes de Guarnições l\filitares locais, escritores, Jornalistas, entre outras aut.iridades civis e mili­tares. 
O ministro se tarla acompanhai- do seu chefe de Gabi­nete sr . Vanderlei Normando e do seu asse.,.0r Ivanclr de Castro . Além da conferência, participou de outras solenida­des. Almoçou com o rovernador Eraldo Guetros, visitou 08 comandantes do IV Exército e do UI Distrito Naval; per­correu as. novas Instalações da Academia Pernambucana de Letras � a noite, tomou parle de um banquete na Federação das Industrias, oportunidade em que fêz outra palestra. sôbre a loterração Universidade-Indústria .  

TROPICOLO(UA 

A conferência do tUular do MEC é 11, se,:uinle, pronUll­clnda no Seminário: 

. Os ecólogos riem-se, conosco, do determinismo pseudo­cientifico de Ratzel, parém concedem que os aglomeradoshumanos_ sofrem lmportantes condicionamentos de ambiêncianos trópicos . 
':J'odos, tin_almente, pomo-nos de acõrdo em que as regiões tropicrus, devido as suas ditlculdades próprias, não passamamda de recursos em potencial, conquanto grandes e que éimperativo aproveitá-los de uma maneira racionai e orde­nada. 
Nisto, suponho, consiste o desafio . 

d 
Preliminarmente, só na aparência é acaciana e afirmaçãoe que nos trópicos é passivei a vida humana organtzadaem comunidades desenvolvidas e civilizadas. Pois, em verda­de, alguns l�bus se c.:inram, no longo do tempo, contrários ae_ssn . conclusao. Já n110 !alo de determinismo geogrlÍ.flco de­ft�itivamente desacreditado Rc!iro-me a certas conclusões e

3té, mesmo a vicias semânticos . No primeiro êrro incorrerammuitos autores respeitados: no segundo, os criadores, porexemplo, . de expressões como "doenÇQ-s tropicais" . Euclides da Cunha foi dos que se alinharam, durante al­gum tempo, entre os caluniadores do clima da Amazónia dn�do-o como batido por "um bochorno de 390 à sombra", qu�fn1.ia o homem desaparecer . 
Vlanna M�g,_ em "Bandeirantes e Pioneiros" fala-nos datrágica exper1enc1a dos sulistas norte-runcrlcanos que batidosna guerr� da seces�ão, vieram alojar-se no Tapajós, 'próximoa S�ntarem . Os milha1·es de imigrantes que vieram para 0 Brns1l haviam preferido Siio Paulo, onde nilo deixarem marca
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ELAS SÃO MAIS NUMEROSAS EM EDUCAÇÃO 
c.::om uma matricula de  547 alunos nos cursos de 

Pedagogia e Licenciatura, vem a Faculdade de Edu­
cação da Universidade Federal de Pernambuco, 
grnduando, ano após ano, uma média de 130 novos 
profe:;sôres pal'a o ensino médio, em nosso pais . 

Esclareça-se que a Faculdade de Educação é, 
tõda ela, quase exclusivamente, frequentada • pelas 
Jovens . Para Ilustrar vamos aos números: sàmente 
no curso de Pedagogia, no corrente ano temos uma 
matricula de 329, com a seguinte divisa.o : 321 mu­
lheres e 8 homens . 

Dirige a Farn!dade de Educação da UFPe . o 
Prof . Autônlo Carolino, nome que se sobressai no 
âmbito univers.t:'.trlo, como um dos mais credencia­
dos titulares da Estatistlca . Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de nos­
sa Universidade, tem publicado inúmeros trabalhos, 
alguns em colaboração com órgãos do gabarito do 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, como 
Vida l\Iéd!a e Sobrevivência em Areas do Nordeste ; 
Cens1> de População e Habitação das Areas de Inun­
dação da Barragem de Boa Esperança - uma pes­
quisa pa a a COHEBE; Exportação dos Estados do 
Nordest� p:ua o Exterior - pes_quisa para o Centro 
das Indlistrias de Pernambuco ; Notas sôbre Equipa­
mentos Uás:cos do Nordeste, trabalho realizado pa­
ta a SUDENE. isto, só para citar alguns órgãos que 
convidam o Prof . Carolino pela capacidade de seus 
conhecimentos estatisticos . 

Na dlrc�ão da Faculdade de Educação, está ago­
ra com uma nova !.:ente de trabalho, conta com 
muito entusiasmo : "Esta Faculdade, frisou, na 
entrevJsta que concedeu a Angela . Delouche, foi a 
primeira da Unive; sldadc a utilizar o Sistema de 
Créditos para os cm,,os de Pedagogia e de Licen­
ciatnra" . 

A Fa.culdacle de Educação da U . F  . Pe . ,  com sede 
na rua Nunes Machado, 42, no bairro da Soledade, 
tem por finalidade a formação de professores para 
escolas de nível médio e a preparação de técnicos e 
especialistas nas áreas de administração e supervi­
são escolar e orientação educacional . 

São declarações do prof . Antônio Carolino, sa­
lientando o sistema de créditos, regime muito pre­
conizado, que tira ao aluno a fixação restrita de 
tempo, dando-lhe possibilidade de concluir seu cur­
so em mais ou menos tempo, dependendo, tão sã­
mente de sua escolha, guardadas, naturalmente. as 
exigências minimas . 

, 

o Regime de Créditos

Nossa Faculdade foi a primeira a adotar o re­
gime de créditos - salientou o Prof . Antônio Ca­
rolino . Cada crédito corresponde a 15 horas-aula, 
num período letivo Idêntico destinado à prática, isto 
é, estágio supervisionado . 

Os currículos dos cursos seguirão uma sequên­
cia ordenada das disciplinas e práticas oferecidas, 
atendendo as exigências legais e hierarquizadas por 
melo de pré-requisitos, cuj a integralização dará di­
reito ao respectivo diploma . 

Normas para Organização dos Currículos 

Para licenciaturas às diversas disciplinas do en­
sino médio exigem-se pré-requisitos, isto é, estudos 
específicos nos Institutos, Escolas ou Faculdades que 
ministrem as disciplinas de contelldo, conforme a re­
lação constante do Regimento, ou sej a :  Letras ( l .º

e 2 .0 ciclos) ; Matemática ; Fisica ; Quimlca ; História 
Natural; Biologia ; Ciências ( 1 .º ciclo) ; História ; 
Geografia ; Ciências Sociais ( 1 .º ciclo) ; Filosofia ; 
Desenho e Artes Plásticas ; Enfermagem ; Ensino 
Agrícola de Nível Médio; Economia. Doméstica ; Edu­
cação Física ; Arte Dramática e Música ; Canto Or­
feônlco . 

Em muitas dessas áreas a Prática de Ensino, isto 
é, o estágio supervisionado será. ministrado em ins­
tituições especiais mediante convênio com a Fa­
culdade . 

Os Departamentos 

A Faculdade de Educação da UFPe . está orga­
nizada em departamentos, agrupando atividades e 
matérias afins. Assim temos o Depto. de Fundamentos 
Sócio-Filosófico da Educação; Depto. de Psicologia e 
Orientação Educacional ; Depto . de Administração 
Escolar, e Planej amento Educacional e Departa­
mento de Métodos e Técnicas de Aprendizagem . 

A Faculdade mantém ainda um Colégio de Apli­
cação, que funciona como campo de estágio para os 
alunos . 

Cada departamento é chefiado por um dos seus 
membros integrantes que designa, anualmente, um 
professor do próprio departamento para compor a 
Comissão de Aconselhamento dos Alunos, necessá­
rios ao sistema de créditos . 

Os Cursos 

Oferece a F . E . U . F . Pe .  os seguintes cursos: Li­
cenciatura para as Diversas Disciplinas do Ensino 
Médio, abrangendo a formação pedagógica para o 
magistério, nas seguintes áreas : Letras, Matetnâtlca, 
Física, Qulmica, História Natural, Biologia, Ciências 
para o l .º ciclo, História, Geografia, Ciência Sociais, 
Estudos Sociais para o 1 .º ciclo, Filosofia, Desenho e 
Artes Plásticas . 

Mediante convênio com a Faculdade, os estágios 
supervisiona�os para Enfermagem, Ensino Agrícola, 
Industrial e Comercial ( l .º ciclo) assim como Eco­
nomia Doméstica, Educação Física, Arte Dramâtica, 
Música e Canto Orfeônico, são ministrados em ins­
tituições especiais . 

�sses cursos são coordenados por dois professo­
res designados pelo diretor, os quais se responsabili­
zam pelo preparo dos funcionários da secretaria para 
o exato registro da vida escolar do aluno, tendo em
vista a adoção do sistema de créditos . 

A Licenciatura para as disciplinas do Ensino 
Médio exige pré-requisitos, compreendendo estudos 
especificos nos Institutos, Escolas ou Faculdades que 

ministram as disciplinas de conteúdo, conforme a re­
lação constante dos cursos oferecidos . 

O aluno candidato à licenciatura, tirará, na Fa­
culdade de Educação, 35 créditos de formação peda­
gógica . Paralelamente à formação pedagógica, o alu­
no poderá tirar os créditos restantes de disciplinas 
de conteúdo, na Unidade de origem, desde que não 
u1t1apassem a 16 créditos na área de conteúdo . 

Para a Formação Pedagógica das diversas Li­
cenciaturas do Ensino Médio, exige-se um total de 
35 créditos e para as Licenciaturas em Pedagogia, 
150 créditos . 

Duração dos cursos 

A fim de possibllitar ao aluno do Curso de Pe­
dagogia, concluir os seus estudos num periodo de 
tempo variável entre 3 e 7 anos, fica estabelecido 
um máximo de créditos por semestre de 32, e um 
minimo de 8, atendidas as compatibllidades de ho­
rário . 

No caso da formação pedagógica para as diver­
sas Licenciaturas do Ensino Médio, os estudos po­
derão ser feitos num periodo variável de um a 3 anos 
(de 2 a 6 semestres) ,  devendo o aluno tirar no ml­
nimo 8 créditos por semestre . �sse número poderá 
ser reduzido, caso se trate de um número menor de 
créditos restantes para conclusão do curso . 

Normas de Vertficação 

O Conselho Departamental da Faculdade de 
Educação, de conformidade com resolução (lo Con­
sellio Coordenador de Ensino e Pesquisa divulga as 
normas de verificação e aprovação a serem adotadas 
nos seus cursos no corrente ano : o número de exer­
clcios escolares será de três para cada disciplina se­
mestral . O aluno estará obrigado a submeter-se a 
pelo menos dois exerclcios por semestre . Será obser­
vado um intervalo de pelo menos 20 dias, entre as
datas de realização de exerclcios das mesmas disci­
plinas . 

A frequência às atividades escolares é obrigató­
ria considerando-se inabilitado na disciplina o aluno 
que deixar de comparecer a mais de um terço das 
aulas, teóricas e práticas, computadas separa.da­
mente . Observados os mlnlmos de frequência às au­
las e aos exercícios escolares, considerar-se-á apro­
vado, na disciplina, o aluno que houver alcançado 
nota final não inferior a cinco . Será. dispensado do 
exame final o aluno que, tendo realizado todos os 
exames escolares previstos para o perlodo letivo, hou­
ver obtido média não inferior a sete . Por outro lado 
não poderá submeter-se a exame final o aluno que 
obtiver nota inferior a três na média das verificações 
parciais . 

Não será admitido ao exame final o aluno que 
não houver alcançado a frequência regulamentar às 
aUlas e aos exercicios escolares . 

:i;: vedada a segunda chamada para a realização 
de exame final, salvo em casos excepcionais . 

Govêrno Quer Fixar no País Professôres Pós-Graduados 

Visando a promover a fi­
xação no país dos professô­
res qualificados pelos cur­
sos de pós-graduação, aca­
bam de ser postos à dispo­
sição da Coordenação do 
Aperfeiçoamento de Pes­
soal de Nível Superior ( Ca­
PES) , recursos 'da ordem 
de Cr 4.080.000.00, pelo Mi­
nistério do Plam,jamento, 
em face de ,mto:ização do 
Presidente da Repúbl!ca, 
que aprovou os têrmos do 
convlnio assinado entre as 
partes . 

Tnis recursos, vinculados 
ao Fundo Naclonal de De­
senvolvimento Científico e 
Tccnulóg1co, destinam-se a 
complementar o custeio de 
quatro projetos menewna-

• dos no acôrdo e o serem

executados pela CAPES 
no triênio 1971-73 . 

OPINIAO DE SUCUPIRA 

Na opinião do professor 
Newton Sucupira, diretor 
do Departamento de As­
suntos Universitários do Mi­
nistério da Educação e Cul­
tura, a pós-graduação se 
impõe e se difunde em to­
dos os países cor.no uma 
consequência natural do 
extraordinário progresso do 
saber em todos os setores, 
tornando impossível pro­
porcionar treinamento com­
pleto e adequado para mui­
tas carreiras nos limites dos 
cursos de graduação . 

'·A pós-graduação, acres­
centou, Sucupira, torna-se, 
assim, na universidade cúpu­
ln dos estudos, si tema es-

pecial dos cursos exigidos 
pelas condições da pes­
quisa científica e pelas ne­
cessidades de treinamento 
avançado . O seu objetivo 
imediato é, sem dúvida, 
proporcionar ao estudante o 
aprofundamento do saber 
que lhe permita alcançar 
elevado padrão de compe­
tência cienti!ica ou técnico­
prorissional, impossível de 
adquirir no âmbito da gra­
duação . Mas, além dêstes 
interêsses práticos imedia­
tos, a pós-graduação tem 
por oferecer, dentro da Uni­
versidade, o ambiente e os 
recursos adequados para 
que se realize a livre in­
vestigação cientifica e onde 
possa afirmar.se a gratui­
dade criadora das mais al­
tas formas da cultura uni­
versitária . 

REALIDADE 

Depois de situar a impor­
tância do ensino e da pes­
quisa pós-graduados nos 
países ,altamente desenvol­
vidos - os Estados Unidos 
já introduziram um ciclo 
mais avançado do que a pós• 
graduação, o dos estudos 
post doctoral - o professor 
Newton Sucupira volta à
situação no Brasil: 

No que concerne à· Uni­
versidade brasileira, os cur­
sos de pós-graduação, em 
funcionamento regular, qua­
se não existem . Permane­
cemos até agora aferrados 
à crença simplista de que, 
no mesmo curso de gradua­
ção, podemos formar indi­
terentemente o pro!issiondl 
<'omum, o cientista e o tec-

' 

nólogo . O resultado é que, 
em muitos setores das ci­
ências e das técnicas, o trei­
namento avançado de nos­
sos cientistas e especialistas 
há de ser feito em univer­
sidades estrangeiras . 

Sustenta, assim, o Diretor do Departamento de Assun­tos Unive:sitários a urgen­te necessidade de implan­tação sistemática dos cur­
sos pós-graduados tendo 
em vista o desenv�lvimen­to da indústria brasileira 
que requer um númer�
crescente de profissionais
criadores, capazes de de­
senvolver novas técnicas e 
processos de produção . 

O CONV:tNIO 

Segundo os têrmos do 

convênio assinado entre o 
Minfatério do Planejamen• 
to e a CAPES, serão quatro 
os projetos a serem execu­
tados no triênio 1971-73 : a) 
fixação de pessoal de nível 
superior, oriundo de cursos 
de pós-graduação, corno 
fórmula transitória para sua 
absorção definitiva pelas 
universidades ; b) aquisição 
e manutenção de equipa· 
mentos como necessidad<"S 
decorrentes da admissão 
pelas universidades de pes; 
soa! altamente qualüicado 
pelos cursos de Mestrado e 
Doutorado; c )  realização �e 
cursos de revisão e atual1• 
zação ( reciclagem) par� 
docentes universitários nos 
períodos de férias escolares; 
d) bôlsa e auxllios de na• 
tureza especial, complemen·
!ando as iniciativas enurne·
radas nos itens anteriores -
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Ministro Falou de Desafio em Tropicologia 

Jarbas Passarinho ladeado pelo escritor Gilberto Freyre, no aeroporto dos Guara.rapes, cumprimenta O economista 
Djair Barros, diretor da DI visão de Expediente Escolar da U.P.Pe. 

O Desafio do Trópico 

Aos Atuais Ho1nens 

Públicos do Brasil 

"No momento em que me convidais a debater o desafio 
do trópico, estais certamente acrescentando ao agrônomo, ao 
��ólogo, ao antropólogo e ao geógrafo, invocados pelo cicn­
....,ta professor Vasconcelos Sobrinho, o homem público, estra­
tlha denominação de uma. atividade quase sempre temporária, 
\oluntária ou forçadamente . . .  

Por que convocais o homem público ao debate? Segura­
lllente, creio eu, porque desejais ouvir o generalista . A mim, 
:

ée
c serve de divisa a de Lyautey: "Je suis le techn!cian des 

s genérales". 
Sinto-me lisonjeado só por haverdes admitido que eu 

e:issa ser enquadrado na honrosa companhia dos politicos de 
São global dos problemas do homem E digo honrosa por-

1�:ta: . função polltlca anda a receber agressões nem sempre 

l'ouco antes de morrer, o inolvidável André Mnurois es· 

?Cvia: "Recusar-se a fazer política, é umn das maneiras de 
aiê-la". 

rn lié. animais políticos. se amais a luta, se rn!s natural­
ente el�uentes, se t1. experiência mostra que podeis exer­

:• llnediata influência em um auditório, sôbre a massa, ou 
elhor ainda, se tendes presença na televisão - então por 

�\te não serdes político? Em polltica - conclui Maurois 
limo as carreiras não premeditadas" 

e 
Creio que estais diante de uma delas . E, possivelmente,

torn face de um "animal político··, mas só episódica e casual-
ente lançado na polltica militante . 

d lsto põsto, retomo o rncloclnlo interrompido : creio que,
b e fato, é imprcscindlvcl ouvir o que o homem público, so­
t tetudo quando detentor de responsabilidades no Executivo, 
crn a dizer sôbre O desafio do trópico, juntando a sua voz 

aos técnicos a que se referiu o sábio professor e cientista ex­
Reitor da Universidade Federal Rural de Pernambuco . • 

DESAFIO AO HOMEM 

Em primeiro lugar, por que é o trópico um desafio, 60• 

bretudo o trópico úmido? 
Cuido que as conclusões do geógrafo, do agrônomo, do 

médico, do antropólogo, do biólogo e do economista dentre 
muitos outros cientistas, justificam chamar o trópico de de­
safio ao homem, no sentido em que se trata de incorporar o 
trópico ao ecúmeno . 

o ag1·ônomo nos dirá das enormes dificuldades a vencer 
para a introduçiío de técnicas agrícolas que sejam bem suce­
didas a solos tropicais, cujas peculiaridades edátlcas e climâ­
ticns, somadas a uma indiscutível tendência para O rápido 
esgotamento dos recursos naturais, são tremendos obstáculos 
a uma colonização que ponha os trópicos a serviço da luta 
mundial contra a fome, agravada que está pelo perigo maltu­
siano das "populações explosivas". 

Os geógrafos, depois de divergirem dos agrônomos, dos 
ecólogos e dos médicos na conceituaQão do trópico acabarão 
por confirmar que embora quase 20% das terras acima do 
nível do mar estcj arn nos trópicos, é nelas que se encontram, 
proporcionalmente, as regiões mais adversas à. persença per­

manente do homem. 
Os economistas perguntam-se se o trópico, notadamente 

• 0 superúmido, é um projeto viável em tênnos de ocupação 
humano, ao mesmo passo em que indagam dos sociólogos por 
que, coincidentcmente, estão nos trópicos as mala extensas 
zonas tubdcscnvolvidas do mundo. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE PE. - MAIO 1971 

A reunião do mês de abril do Scmlruí.rlo ele Troplcoloi!ada UFPe, foi das mais concorridas dos úfümos ano■ . o con­ferencista foi o ministro Jarbas Pasnrinho, da Educação e Cultura, a�ordando o tema "O Desafio do Trópico 1109 Atuai•
�omens Publico, do Brasil". A reunião teve lugar no audt­torlo do l\luseu do Açúcar, sob a presMêocla do governador Eraldo Guelros, sendo os trabalhos coordenados pelo MCritor �llbert� Fre!re . A mesa rerlstrou-se a presença do reitor Mo­rdo Gmmaraes . 

Inicialmente, o presidente da. Academia. Pernambucana de Letras, Marcos Venlcius Vilaça, fêz entrega a.o ministro e aos demais componente$ da mesa - sendo posteriormente dis­tribuídas com o auditório - de plaquete contendo os dhcurso■ do proprto Jarbas Passarinho e do jornalista Nilo Pereira lidos por ocasião do &UDlvcrsãrlo do mendonada Academia.' 

DEBATES 

Lo�o após a apresentação do trabalho do conferencista, como e ele praxe do_ regulamento do Seminário, processaram• se os debates. ocaslao em que membros do Seminário fb.e­ram per,untas ao ministro, constituindo uma das partes maismovhne�tadas da i-euniiio. principalmente porq ae nas própriaslndairaçoes se ouvia a opinião do Interlocutor a respeito doamais variados aspectos llrados direta ou Indiretamente aoassunto . 
Com multa segurança nas suas a.firmações e com bastan­:e senso de humor, o ministro respondeu a tôdu as perrun­as e, tendo em vista a exlruidade do tempo - tinha outroscompromissos a cumprir - muitos seminaristas não puderamformular suas questões 
O audltó!'º do Museu estava Inteiramente tomado pelon�er� publico, destacando-se a presença de autoridades un,"".ersltárlas, comandantes de Guarnições l\filitares locais, escritores, Jornalistas, entre outras aut.iridades civis e mili­tares. 
O ministro se tarla acompanhai- do seu chefe de Gabi­nete sr . Vanderlei Normando e do seu asse.,.0r Ivanclr de Castro . Além da conferência, participou de outras solenida­des. Almoçou com o rovernador Eraldo Guetros, visitou 08 comandantes do IV Exército e do UI Distrito Naval; per­correu as. novas Instalações da Academia Pernambucana de Letras � a noite, tomou parle de um banquete na Federação das Industrias, oportunidade em que fêz outra palestra. sôbre a loterração Universidade-Indústria .  

TROPICOLO(UA 

A conferência do tUular do MEC é 11, se,:uinle, pronUll­clnda no Seminário: 

. Os ecólogos riem-se, conosco, do determinismo pseudo­cientifico de Ratzel, parém concedem que os aglomeradoshumanos_ sofrem lmportantes condicionamentos de ambiêncianos trópicos . 
':J'odos, tin_almente, pomo-nos de acõrdo em que as regiões tropicrus, devido as suas ditlculdades próprias, não passamamda de recursos em potencial, conquanto grandes e que éimperativo aproveitá-los de uma maneira racionai e orde­nada. 
Nisto, suponho, consiste o desafio . 

d 
Preliminarmente, só na aparência é acaciana e afirmaçãoe que nos trópicos é passivei a vida humana organtzadaem comunidades desenvolvidas e civilizadas. Pois, em verda­de, alguns l�bus se c.:inram, no longo do tempo, contrários ae_ssn . conclusao. Já n110 !alo de determinismo geogrlÍ.flco de­ft�itivamente desacreditado Rc!iro-me a certas conclusões e

3té, mesmo a vicias semânticos . No primeiro êrro incorrerammuitos autores respeitados: no segundo, os criadores, porexemplo, . de expressões como "doenÇQ-s tropicais" . Euclides da Cunha foi dos que se alinharam, durante al­gum tempo, entre os caluniadores do clima da Amazónia dn�do-o como batido por "um bochorno de 390 à sombra", qu�fn1.ia o homem desaparecer . 
Vlanna M�g,_ em "Bandeirantes e Pioneiros" fala-nos datrágica exper1enc1a dos sulistas norte-runcrlcanos que batidosna guerr� da seces�ão, vieram alojar-se no Tapajós, 'próximoa S�ntarem . Os milha1·es de imigrantes que vieram para 0 Brns1l haviam preferido Siio Paulo, onde nilo deixarem marca
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notltvel de coloniza�ão, mas contribuiram para o desenvolvi­
mento da região J ;\ o grupo que preferira a Amazônia, dêle 
só restava ao cabo de 75 anos, dois irmãos. Das duas centen­
nas de norte-americ .. nos. exceto êsses dois. "todos desapare­
ceram . Um por um. os confederados e suas mulheres tinham 
desapar1,cido" . 

o pior é que c,s dvi: sobrev,venles haviam sido acultu­
r&dos pela rocledade cabocla a cujos "folk ways" se haviam
ajiut�do , . .  

HOMEM E TRôPJCO 

Eis aqui um modo bastante dü-elo de um renomado es­
critor brasileiro arlmilir que, nos trópicos úmidos, o homem 
civilizado �u morre ou, quando sobrevive, regl'ide a padrões
primários de uma dciiização de mestiços única _sub-raça ca­
paz de resistir á inclemência da nature,a agressiva e host!l 

Entremente,.. os cient istas estrangeiros faziam a apologia, 
por vêzes exagerada, do Amazônia . Humboldt iludiu-se com 
a Hlléla e chamou-a "celeiro do mundo" . Um certo Wallace
definiu-lhe o clima como "dos mais ameno do mundo" . É
Araújo Lima (Amazónia: a terra e o homem) que no-lo re­
vela . 

Paul de Colntc, que na bacia amazôni-i ,-lveu por mui­
tos anos e só depois de uma década de observações acuradas
se permi,lu esérever as primeiras conclusões, que s� tran�;
!onnariam nos dois tomos de "La Aroazonie brésülenne ,
sustentou que o clima não era, de modo algum. obstáculo à
vida do eu1opeu na Amazônia . 

Hoje mesmo nos rurrlcul& de nossa escolas médicas · os 
alunos têm uma cadeira de "Mcd1cina Tropical".  Lembra-me 
h&ver lido em Afri'mlo Peixoto, o primeiro protesto fonnal a
ess& dcno�lnação. "Onde as doenças tipicamente tropicais?"
- perguntava o ilustre médico e acadêmico . Tôdas as doen­
ças por nós mesmos consagradas como tropicais - com exce­
ção de certo tipo de lelshmnalose - eram encontradlças fora
dos trópicos, mesmo nas regiões temperadas. até mesmo nas
frias. • 

Neste próprio teminário, em 1967. o Uustr� médico F_re­
derlco Simões Barbosa, ao explanar sôbre "Saude e Trópico, 
foi taxativo, ao dizer : 

-

- "Se considerarmos tôda.s as doenças que ocor­
rem entre os dois trópicos como doenças tropicais, 
teríamos tncluldo entre estas quase tôda.s as doen­
ç,a.s conhecidas" . 

E, ainda, exemplificando: 
- "A amebiase to! descoberta na Rússia e an­

cllostomose na Itáll&" . 

Els-nos, pois. reconduzidos, às primeiras conclusões, Isto é,
se , nrdade que o determinismo geográfico é insustentável,
também não será falso admitir que os trópicos levam a certos
condicionamentos, não &ó do comportamento, como da Vida hu­
mana . Fato, de resto, que se verifica, por exemplo, lgualment-e
nas regiões permanentemente geladas , 

Pode annnar-se, pois, com reJação aos trópicos que, de.s re­
ilões habitáveis da terra, são êles os últimos a serem colonl•
te.dos dado que sua colonização permanente, até e.qul, tem sido
aluno� têm uma cadeira de "Medicine. Tropical" .  Lembram-se
ção, dificuldade . 

o notável geógrafo que é Mário Lacerda de Melo, de q?em
li um dos mais Judiciosos trabalhos sôbre geografia tropical,
produzido neste Seminário de Tropicologia, deixa bem nltldas
as dlficuldades do aproveitamento dos trópicos : 

- "Nos vastos eSJ)Qços equatoriais. superúmldos, 
um povoamento e um desenvolvimento, que teriam 
de partir de at!Vidades agrícolas, têm encontrado 
mais condições edá!loas e climáticas embaraços até 
e.gora não superados. 
Nas regiões Imensas de savanas, cerrados e caa­
tingas a pequena proporção de áreas agrloolas 
utels. � o problerr.� da água estão na base de um 
baixo povoamento e uma baixa significação econõ­
mlca, em contraste, como no caso da floresta eque.­
torlal, com seu enorme potencial de espaço . Em 
contraposição, surgem espaços amplamente fe.vorl'l­
vels nas áreas 1111btropicals, de que temos exemplo 
válido em nosso planalto Meridional Brasileiro. Do 
mesmo modo, nas extensões das Florest:i.s Tropi­
cais, como é o cuo da Floresta Tropiool Atlântl• 
cP. de nosso Pais . :&:slles, aliás, os do!� grandes am­
bientes brasllelros de \erdadelra expressão den.o­
gránca e econômica" . 

como se vê, do trecho que escolhi par!l citar, a slntese feita 
pelo professor Mário Lacerda de Melo é perfeita . No trópico 
super-úmldo o homem paga pelo excesso das chuvas, laterizan­
do o solo, inundando os vales em cheias torrentosas, tomando 
agricultura e pecuária uma aventura Já no trópico sêco ou se­
mi-árido é a falta de âgua o Biente de perturbação e dificul­
dade . 

Ao estadista, que deve ter uma fonnação compóslta, a aná­
U&e não deve escapar, como fundamento à formulação de uma 
polltica de colonização dos trópicos. 

Crelo que não vamos multo mal no Brasil, com n responsa­
bllldade que nos advém de sermos o maior pais tropical do 
mundo. 

Com efeito, quem pode 11.pontar, ne. linha do Equador algo 
que se comp&re à clVillzac;io que erguemos em Belém do Pará, 
ou mesmo em Manaus? Ao longo do maior paralelo da Terra, 
nada ac Iguala ao nosso esfôrço . 

Releva confessar, contudo, que até aqui temos crescido 
de!iôrdenamente , Por multo tempo, por exemplo, a Ame.zónla 
es�ve povoada por uma sociedade que Viveu do extrativi5mo 
vegetal . Houve um cronista mnllrloso que nos definiu como 
•1SOclectade de Córoras", aludindo à posição em que o caboc1o 
colhe a castanha do Parâ. ou a am�ndoa oleaginosa que flutua 
nos lga rapés. 

Boje, gr&çaa à pertinácia. do Imigrante y.iponês. e. Juta e a 
pimenta-do-reino atirmatn•&e como ativldndes agr!coltui de IM· 
portA.ncia con. lder&\el. 

Note-se, porim : o trabalho do agricultor para cortar a juta 
maceri!.-la e põr & secar a fibra é muito penooo, grande partf' 
re11.llzado com & á.gua pela cintura . Quanto à p!mcnta-do-rclnn. 
s6 o fertilizante lhe garante o êxito, contra um solo que. des­
provido do 1e ,esthnento floristlco original, entra em rãpldo p•·l)• 
MIIO de laterlzaç lo .  

Em uma palavra : é J)o lvcl a agricultura como atlvdlade• 
1uporte da colonização (Tomé-Açu é o éxemploJ ,  mas são ln­
ientea 011 esforços que Isso al'llrreta. 
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Dai eu aplaudir a expressão "o  desafio do trópico", no  tem:i.
que mestre Gilberto Freyre me destinou. 

De fato, a natureza como que se obstina em livrar-se da 
ação modlflcadora do homem, que Euclides chegou a classifi­
car de Intruso, na Amazônia . 

Nossas forrageiras ne.tivas fazem da pecuária dos campos
naturais áreas de baixa sustentação. O pêso médio dos bois ali­
mentados nas pradarias de Roraima não ultrapassam 250 quilos, 
em pé . A1l gramíneas do Marajó não são de muito melhor re­
sultado . E as enchentes periódicas que inundam a grande ilha 
provo-.'am descapitalização anual superior a 50.000 cabeças, re­
duzindo sensivelmente o desfrute do rebanho bovino mara­
joara . 

As terras firmes são, a despeito de sua floresta portentosa 
e. por Isso, enganadora, de baixa produtividade . Isto poderia
ser compensado pela excepcional fertilidade das várzeas altas,
cujo hu.mus é anualmente renovado pela colzatagem, provocada 
pela regressão das âguas que, após a enchente anual do Ama­
zonas, voltam à sua calha de verão . 

Nessas várzee.s, terras de aluvião que Pierre Gourou afirma 
serem 10% do total da ârea da bacia, poderia obter-se arroz
p'.U11 e.bastecer o mundo. O milho, que só produz minguado;
800 quilos por hectare na terra firme, multiplica os resultados
na cultura ribeirinha . O mesmo se dâ com o feijão. 

Mas, dolorosa pergunta, quem garante que o semeador co­
,ha nonnalmente o produto do seu trabalho, se a. enchente po­
derá vir de inesperado e litéràlmente afogar a plantação? 

O Rio Séo Francisco póde ser domado. Do domínio das 
á'rtlas, tudo o mais derivou: navegabilidade regular; anulação
das terras ribeirinhas do quaternário fértil, à agricultura; 
energia elétrica a serviço da agricultura, da pecuária e da in­
dústria; dese.pareclmento das epidemias subsequentes à re­
gressão das águas - em suma, o homem pôde pôr a seu serviço 
todos os reur:ios naturais, éle que é o mais nobre dêsses re-
cursos 1 

Quem ou.ará repetir a façanha com o Amazonas, cuja 
d�spesa fluvial lança no Atlântico mais de 300. 000 metros cúbi­
cos de sedimento por segundo? 

Ê verdade que o engenheiro Prado Lopes ime.gina, poder 
barre.r o Am!\zonas, em óbidos, onde o seu curso é mais es­
treito . Jâ os srs. Kahu e Panero, do "Hudson Instltute", pre­
tendem fazê-lo próximo à foz, o que é muito mais ambicioso,
e levaria à Inundação de tudo que existe hoJe entre Belém e
Manaus. Seria o sepulte.mento das várzeas atuais, em troca
do lego que deve11a marginar flS terras altas do maciço guianen­
se e do Planalto Central Brasileiro, e.creditadamcnte mais fér­
teis, além da •'.ereção de energia hidroelétrica em números que
dupllcarl1m ludo o que se tem na geração de energia atual-
mente no Brasil. • 

Ai estõo, apenas gizadoa, alguns traços do permanente de­
se.!lo que o trópico úmldo significa para o Brasil de hoje. 

Já talei no domínio das água! do São Francisco para pre­
parar uma conclusão ousada : a de que o desafio é menor e,
consequentemente, a vitória do homem é mais provàvelmente
próxima, na anexação do trópico sêco ou semi-árido n uma
civilização de alto porte . 

Ainda aSfim, não é problema de tâcil solução .  Os obstà­
cu)os entatizt\dos por Mil.rio Lacerda de Melo - a pequena.
proporçi"to de lu ens agrícolas úteis e o. escassêz de â 
si'.o problemas que requerem, de nós, gento Inventivo e perti­
nácia . 

Do plano, é imperativo denunciar como altamente dano• 
sa, Inclusive do ponto-de-Vista da agricultura, a mera cópia de 
modelos allen!genas . 

Ninguém mai,; insuspeito, para o Brasil contemporàneo,
que Herman Kahn, para advertir contra êsses êrros . Em ar­
tif;o publicado nl\ revista PROGRESSO 65-'66 t edição especial 
de VISIONJ ,  sob o titulo "Nuevo enfoque dei Ame.wnas", o 
discutido futurólogo condena a cópia dos modelos desenvolvi- •
dos, pelo3 países cm desenvo!Vimento, aos quais recomenda 
"apllcação lateral" da tecnologia. Em suas próprias palavras 
assim êle descreve es.<:a opção: 

"O emprêgo de. tecnologia. moderna, para ajud'lr o desen­
volvimento, é uma noção muito simples, que geralmente é mal
compreenctida e ainda. mais geralmente mal epllcada". 

E continua Kahn : - "Hà muitos outros casos em que uma
boa tecnologia avançada é usada de maneira equivocada ou
sem atenção à.s necessidades especiais e às peculiaridades do
pais . Assim, pontes, estradas de ferro, projetos hidroelétricos,
etc. , são geralmente construidos cm nações em desenvolvi­
mento, segundo modelos norte-americanos ou europeus, que
em realidade são supcrdimenslonados, multo caros e por vêzes 
nté inapropriados e ineficientes, em têrmos de necessidades 
locais. Isto resulta em parte do gôsto pelo que "está em mo­
da" ;  em parte por um brio profissional de técnicos dispostos 
a desenhar e construir "o melhor"; e, em parte, ·  de uma mi\ 
vontade emocionalmente enraizada, nos países em desenvol· 
vtmento, de aceitar o "segundo melhor", não o primeiro . 

Um exemplo de como se poderia fazer "aplicação lateral" 
de tecnologia, que não é necessàrlamerite nem mais nem me• 
nos avançada que a melhor dos Estados Unidos senão dela 
diferente, encontra-�e na desmstaçii.o das selvas � remoção dos 
troncos . Normalmente isto be faz com tratores pesados, que 
os !atino-americanos não produzem e em cuja compra gas• 
tam divisas precioMs . Cremos que em multas regiões o tre.· 
balho poderi·.1 ser feito menos dispendiosamente e só utll!zan· 
do a mão-de-obra e os i-ecursos locais servindo-se de explosões 
reguladas. 0$ e,qilosivos. que originalmente foram empregados 
na guerra anti-tanque, são hoje uitlizados em paises desen• 
volvidos, para obr'ils de demolição em geral, como para remo• 
çAo de troncos pesados . Contudo, não são competitivos nos
países desenvolvido�. mas podem ser rápidamente adapte.dos 
para pequenas operações, cm palses em desenvolvimento, com
a fabricação loool e utilizando mão-de-obra não quallficadll,
substituindo coo; vantagem tre.balhos feitos com maquine.ria 
Importada e operários especializados . 

Outros exemplos de po51,ível "apllcaçfo latem!" de tecno­
logia podem encontrar-se no uso dos aviões para semear a 
tena, para fertilizar as culturas agrícolas ou até mesmo pnrn 
fazer clareiras nas matas" . 

Outro econon"\lita insuspeito, hoje, é John Galbraith . 86-
bre a imitação em tecnologü, pelos pa.ises em de�envolvimento, 
êJe tem uma página de admirável lucidez em "Dcsenvolvtrnen­
lo Econômico em Perspectiva", quando salienta que essa "uni· 
t'.lçi'.o tecnológica·• matéria de natureza sutil . OS 
subdesenvol�idos devem apro\eita1· experiência das soluções 
já encontradJ.S, que representam grandes Investimentos e duro 
traba'ho par.1 chegar até elas. "Mas o importante - adverte 
Galbraith - é saber porque o problema foi solucionado. Cons· 
litulrá um passo a !rente em um dado momento. ou foi J>rO· 
duto de aplicncilo Uni'lersnl? Não teria sido adaptação aos re· 
qulslto� do próprio desenvohimento avançado? o milho hí· 
brtdo de a Ih produtl ,íd1de, o método Japonês do cultivo do 
arroz, o en2prêgo aperfeiçoado dos fertilizantes, o processo L-D 
de . produçao do aço, por exemplo, constituem progressos de 
aplic:wfo g�ral . Economizam todos os recurrns. Mas grande 
parte da tecnologia dos µaises mais avançados constitui, no 
\erdad,•, uma acorr.odaçlo , cnr�ncia de mão-de-obra ou re· 
flete condiçõc;; e�peclais próp1ias das c-conomlas mal� de�en· 
volvidas O colhedor mecânico de algodão e o moderno trator 
agrlca:a p_ecn,10� reprc.�cntam inovações desse tipo . o seu uso 
nas propr1edadt's agrlcolas dos Estados Unidos refletem o fato 
de que a m:io-de-obra contre.tável é extremamente escassa­
Essa tecnologia n�o deve ter adotada p0r paises que se en­
contram nas prlmeirP.s fases do desenrnlvlmento . Fazê-lo sig· 
nlflcarã o de;:.perdício de recursos escassos e maneira segur!I 
de agravar o dcsempr go . 

Por con�'.lnte, comtltul sinal de planejamento sensato, 
para o detenvol\ imel'to, Inspirar-se nos países que se encon· 
tram cm estú '10:S mais adiantados . Mas é também sinal de 
tnblo pl:meja1ne11to não fazê-lo". 

Ainda, e finalmente, outrn citnçüo, esta de John Stracbc)', 
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o saudoso escritor inglês, membro destaca.do do Labour Party. 
Falando aos Indianos, êle disse: 

"A mecanização das lavour&S não dã maior produtividade 
Por hectare . Seu objetitvo é poupar mão-de-obra . É evidente 
que, se falta a. mão-de-obra e há terra em abundância, como 
nos Estados Unidos da América, por exemplo, então a meca­
nização é uma polltlca sábia . Mas, em palses como a lndia e 
a China a posição é exatamente a oposta: falta terra e sobra 
ln ão-de-obra . Nestes palses, não acredito seja correta uma 
l>Olltica agrícola que economiza braços. Isto não significa que 
eu seja contra a agricultura cientifica. . Ao contrário, pare. a 
índia e a China alt& produtividade por hectare é da maior 
llnportância. Mas Pl',l'a isso é o outro lado da ciência da agrl• 
CUltura que necessita ser aplicado. Não são debulhadoras, 
tratores e mâqulna.s pesadas o que conta, mas os fertilizantes,
as sementes selecionadas, os métodos aperfeiçoados de plantar
e 11. Irrigação . Em geral, o de que necessitais é do uso clentl­
tico das indústrias quimices, não das Indústrias mecA.nlcas". 

Não se infira, das citações que fiz, que sou Igualmente
contra a transferência da tecnologia moderna, para o Brasil . 
De modo algum : Sou contra, Isto sim, à mera Imitação, sin•
torna ainda forte de um colonialismo cultural resldua1. 

Jâ que estamos talando de trópicos, é fôrça admitir que 
�bretudo os conselhos de Galbrnltb e de Stre.chey merecem 
6e
de

r �editados especialmente pelos homens públicos do Nor­
ste e do Norte . 

ti 
Aqui, neste saliente brasileiro que Investe sõbre o Atllm•

co, de mane!nl. simplificada, mas não s1mplls1m, poderiamas
�er que os problemas do desenvolvimento enfrentam dois es•
.. 11nguiamentos patéticos: 

- a explosão populaclona.l;
- e a incapacidade, no estágio atual da tecnologia
aqui aplicada, de auto-sustentar os q11ase 30 mJ.
lhões de brasllelros, que aqui Vivem, na maioria em
condições intra-humanas. 

Em tênnos de agricultura, neste caso penso como Galbr&ltb 
! Strachey: a automação chegs a ser um crime, se não se pla­

eJa o aprove.ltamento dos excedentes de mão-de-obra., que vão 
ler- Inevitáveis. 
pi.-� índia teve a coragem de adotar uma polltlca nacional de 
"'!1'-licação familiar .  Se :ttso encontra justificativt1 quanto ao 

�·deste, niío a encontrarâ quanto ao Brasil como um todo, cuja 
co llzôn!a - mais de 50% da área territorial nacional - não 

nta senão com pouco mo.is de 3% da população brasileira . 
r: um deserto, no sentido demogrâfico da expressão. 

l>o lrnpõe-se, ao homem público, diante do Impasse (excesso
1,t

ão
UlaclonaJ x incapacidade de sustentação do solo> a formu-

de uma polltlca de Amblto nacional que vise: 

- à maior produtividade agrlcol&; 
- à preferência pela emprêsa de concentração de
trabalho e não de capital, sempre que Isso não sig­
nifique desperdício de poupança; 
- ao remanejamento de mlio-de-obra, em emprê•
sas colonizadoras agro-pecuâr!a da Amazônia.. 

ct ãQ
uanto ao último objetivo, ou gostaria. de chamá-lo de apll•

ç O do principio dos vasos comunicantes à demografia. 
tõnt 

Dai, o meu maior entusiasmo pelo projeto da "Transama­
lll· ca

ã
", não como via de transporte, mas como eixo de colo•

,aç o .  
lllet 

Acabamos de denunct!ll' a cópia, por mero esp!rlto de mi• 
lllat�mio, de tecnologia dos avançados. Que copiar dêlcs, em
ou ria de experimentos nos trópicos? Creio que multo pouco, 
sai!ªda, pois somos nõs os detentores da. área troplcnl e, como 
1 1 m

os, ela. é a última parte do ecúmeno a ser conquistada para 
c Villzação. 

cloa P
or 1560, quero enfàtlcamente se.udar a vlsfto impresslonant� 

l1ni 
que Criaram êste seminário de troplcologla . Os Estados 

Ft1C:º8
• por exemplo, estudam os trópicos úmidos em Puerto

nein • que, Jocosamente, costumo dizer que "nlío é tão úmido,
tão trópico" . 

tfta A ll6s cabe a tarefa maior . DaJ a importo.neta da sistema­
e Q!Ção d03 estudos que neste. Recife se fazem, BOb a inspiração 
l>u reção de nos.<,Q mestre da Antropologia, refugiado no seu Apl• 
...eos. cercado de flora exuberante e embalado pelo cicla.r daa
-....arraa. 
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Não sei �e a Trop!cologta, como a Oeopolltlca, será mats 
uma pseudOC1ência; o que sei é que no estágio atual do desen­
volvimento brasileiro, éste Seminário é de valia Inestimável 
pelo que me rejubilo de a êle estar associada. a Oniversldad� 
Federal. 

Se, de certo modo, não é diflcil produzir uma "receita" 
ptra o desenvolvimento dos trópicos secos ou sem1-ã.rldos · pa­
rece-nos bem mais difícil formular uma polltica adequada. ao 
desenvolvimento da Amazônle. .  

É sôbre ela, acêrca dos trópicos úmidos, que desejo dizer aa 
palavras finais desta palestra . 

Quero, desde logo,. adiantar algumas aflrmaçõe�. que faço 
certo do alto grau polemlco de suas consequências: 

- NIio levo 11, sério, pois não passa de "blague" de 
mau gôsto, a opinião de alguns brasileiros de que 
melhor fõra devolvermo.� a Amazónia à Espanha, 
em nome do Tratado de Tordesilhas, oferecendo 
ainda lnden.lmção pela ocupação lndevldll, por 350 

• anos; 

- não me alinho entre os que acham que a Ama­
zônia foi objeto de séria cobiça /'stranr,,.1ra no pas­
i;ado, o que não me Impede ele adm1tlt' que pos.'IB 
sê-lo no futuro Imediato, em têrmos que não In­
cluem, é evidente, a ocupação militai· ; 
- acho que a Amazônia não pode ser colonlzadll à 
base, apenas, de nossas unidades mllltares, lll3S 
de um esfôrço concentrado de lmigração preferen­
temente nacional, e clentl:ficamente organizado; 

- creio que a partir das palavras do dr. s. Chan­
drase-Khar, registradas no seu livro "Hungry Peo­
ple Empty Lands" (Londres, 1954) e repetidas sob 
fortes aplausos no plenário do. ONU, agravou-se o 
problema. da Amazônia, do Allgulo da segurança 
nacional; 

- concordo em que não seria possível, mesmo que
o Brasil apllcasse tôda a poupança nacional em 
ocupar a Amazônia (O que é absurdo) , obter um 
resultado favorável em curto ou mesmo em médio 
prazo; 

- sustento que os solos da Amazônia nem perm1-
tem concluir que ela venha a ser "o celeiro do 
mundo", com que sonhou Humboldt, nem que Im­
peça, como afirmam alguns poucos pesstmJstas, a 
1111stentação de uma população expressiva . 

Admitindo estas premissas, é possível formular uma polltlca 
nacional para a ocupação dos trópicos ún1ldos, partindo do prin­
cipio de que sua colonização pode e deve dar-se a partir do 
excesso de mão-de-obra do Nordeste, desde que se observe um
plano de ação judicioso e exequível . 

Já me referi à polltlca demogrârlca de "vasos comunican­
tes". A Transamazõnlca me parece um instrumento vâl!do, co­
mo estrada de penetração e via de acesso de colonlzaçtlo. o

Govêmo acaba. de reservar suas margens, até 100 Km de cada 
lado, para nelas instalar os nódulos de colonização em esfôrço 
em que se conjugam os Ministérios do Transporte, Agrlcultllr!l, 
da Educação, da Saúde e do Trabalho, tudo para evitar as im­
provlse.ções que, ainda recentemente, comprometeram a colo. 
nizaçiío eo longo da Belém-Brasilla. 

A Universidade e os órgãos de pesquisa sao essenciais, para 
o bom êxl to de um programa racional de colonize.ção que, so­
brctudo na Amazõnle., por ter a maior floresta denoo. do mundo 
deve voltar-se para a Silvicultura, o que requer recur6os hu: 
manos ti·elnados e tecnologia e.deque.de., Note-se que neJlhuma 
das Universidades sediadas na Amazônia tem um só curso de 
engenharia florestal . 

um dos m&is sérios óblces ao povoamento rnral é a Inse­
gurança da pos.se da terra . Isto estará solucionado, com a co­
lonizaçlío organizada.. Mas é preciso, concomitantemente pen­
sar num "SI.tema de agricultura", como o recomenda.dó pelo 
Instituto Interamericano de Clencias Agrlcolas (OEA) , ao cabo 
da reunião lntemac!onal, para o estabelecimento de um Progra­
ma Cooperativo para o Desenvolvimento do Trópico (Lima, 
1966) . 

Para estabelecer tal altitema, a primeira recomendação foi 
obter mais Informações sôbre aa pril.ticas agrfcola.s em vigência, 
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representadas por uma agricultura Itinerante, ou mlgr&tórta., e uma criação extensiva de gado de baixo n!vel . A "plantatlon" 
foi, desde logo e apesar de superior à agricultura rte migração desaconselhada em face de razões sociais. 

' 
O que se verl!lca., da leitura dos considere.nela das recomen­dações é a denúncia gritante de lnex1stência de Informações de ausência de pesquisas e d1I. !alta de capacitação de pesroal, tânt.oa nlvel médio, como a n!vel superior. 
Só para dar um exemplo de como a falto. do pesquisador e experimentações não 68 limita ll, agricultura, desejo realçru- o 

f&to de ter a Amazõnla (inclusive a estrangeira) superfície su­
perior a 6 mllhões de Km2, dos quais 80% revestidos de floresta 
é entretanto não possuir uma só fábrica de papel e celulose en{ dimensões aceltâveis. 

Importante é notar Que não M, prilprlamente, desconhecJ­
mento dos trópicos, mas falta de difusão dos conbecimentoa, 
nenhum Intercâmbio de vulto entre organizações que traba­lham, nas Amérloas Centro e Sul, como compartimentos es­tanques. 

Sugiro que se taça um conta.cto dê&te Semlnárlo com O cen. tro do Ensino e Invootlgações de Turrialba. - Costa Rica, bem como com o centro de es'-"108 de trópicos úmldos de San Jmm 
de Puerto Rico . 

Finalmente, admito titll que E t.ome, r .11 estudo, 0 ?re­gram& de Destnvolvimento do Trópico Amcrl ano", com . �ual o Brasil se põs de acõrdo em Lima., l'm l D6ê no �•11• t:- .1 •e àagricultura.. ' · · 
O Programa é cooperntivo e multinacional, dado que o de• senvolvtmento agricola do trópico é, ainda, um problema com­plcllo que e:rige uma ação conjunto, supranaclonnl . Nuo se trot&, é claro, de tentar reeditar a ··H!Jéla Internacional" mu lntercamblar metodicamente experiências levadaa a cabo 'pelaa instituições naclonals, visando aos três objetivos aegulntea doPrograma: 

a - criar uma consct�ncta zõbre o desenvolvimen­to dos trópicos e promover a busca de solu• 
cões para os seus problemas, em OltlsonAnci& com suas características particul:irc:; 

b - estimular a Investigação e a dltusão de co­
nhecimentos 6ÔbTe os trópicos e 11, criação de 
uma metodologia para a sua aplleacão eficl. ente: 

c - realimr uma açlío liistemil.tlca do estimulo e apoio às instituições nacional.li, e promover a integração, a nível nacional e Internacional, dos esforços que se ree.Uzam nos dlstlnt.os pai• ses para criar, difundir e aplicar conheci• ment,os ao desenvolvimento dos trópicos. 

A partir dêsse Programa, adstrito à agricultura, pode 011• mlnhar-se para outro mais amplo, de natureza compóstta, a Que não faltem, por tmpresclndlveis, o sociólogo, o sanitarista o humanista, o médico, o antropólogo, o geógnlfo, o empresárlo, enfim todos os que estão envolvld06 no grande desafio do nosao tempo, que 6 domar os trópicoa e põ-los -. serviço da huma-nidade . \ 
Mais do que a definição filosófica do que o ''homem 6 o animal que se adapta M prefiro, pare. concluir estas palavra.a a definição do geógrafo, de que o homem 6 um animal, em ;e. lação ao ambiente, mais condlclonadol' que condicionado. O homem 6 o instrumento da mudança da paisagem• 0 qut rMga canais ligando m11,res; o que muda o curso de rios: o que faz estradas na planlcie como nas montanhas, no deser� como nas floiestas; o que domina os e;,paços aéreos e, coino se fOsae pouco, se t1dentra: no cosmos e pisa na lua. o homem, se me permitem a blas!cm!a. é quem corrige, na terra, a obra tnaca• bada do Criador, que afinal 116 dispôs de sel.s <liaa para. 0 seu trabalho . . .  
É a êste homem que os trópicos III apreaentam como desa­fio, e.Inda não totalmente vencido . 
Spinosa ensinava que "é melhor talar ao homem de BUa ll• herdade, que de aua escravidão'' .  
Neste co.so, prefiro te.lar d a  grandeza do homem que de 

11UU llmltlll)ões temporlri1111, em face da natureza doa ' tróplcoa, po!a a aua Vi tófla EÓbre o desa!J'l pode e deve ser contada a partir do Instante em que o aceite. 
Nós. de nosaa parte, Jà o ace1tamos neste SemlnlrlQ 
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notltvel de coloniza�ão, mas contribuiram para o desenvolvi­
mento da região J ;\ o grupo que preferira a Amazônia, dêle 
só restava ao cabo de 75 anos, dois irmãos. Das duas centen­
nas de norte-americ .. nos. exceto êsses dois. "todos desapare­
ceram . Um por um. os confederados e suas mulheres tinham 
desapar1,cido" . 

o pior é que c,s dvi: sobrev,venles haviam sido acultu­
r&dos pela rocledade cabocla a cujos "folk ways" se haviam
ajiut�do , . .  

HOMEM E TRôPJCO 

Eis aqui um modo bastante dü-elo de um renomado es­
critor brasileiro arlmilir que, nos trópicos úmidos, o homem 
civilizado �u morre ou, quando sobrevive, regl'ide a padrões
primários de uma dciiização de mestiços única _sub-raça ca­
paz de resistir á inclemência da nature,a agressiva e host!l 

Entremente,.. os cient istas estrangeiros faziam a apologia, 
por vêzes exagerada, do Amazônia . Humboldt iludiu-se com 
a Hlléla e chamou-a "celeiro do mundo" . Um certo Wallace
definiu-lhe o clima como "dos mais ameno do mundo" . É
Araújo Lima (Amazónia: a terra e o homem) que no-lo re­
vela . 

Paul de Colntc, que na bacia amazôni-i ,-lveu por mui­
tos anos e só depois de uma década de observações acuradas
se permi,lu esérever as primeiras conclusões, que s� tran�;
!onnariam nos dois tomos de "La Aroazonie brésülenne ,
sustentou que o clima não era, de modo algum. obstáculo à
vida do eu1opeu na Amazônia . 

Hoje mesmo nos rurrlcul& de nossa escolas médicas · os 
alunos têm uma cadeira de "Mcd1cina Tropical".  Lembra-me 
h&ver lido em Afri'mlo Peixoto, o primeiro protesto fonnal a
ess& dcno�lnação. "Onde as doenças tipicamente tropicais?"
- perguntava o ilustre médico e acadêmico . Tôdas as doen­
ças por nós mesmos consagradas como tropicais - com exce­
ção de certo tipo de lelshmnalose - eram encontradlças fora
dos trópicos, mesmo nas regiões temperadas. até mesmo nas
frias. • 

Neste próprio teminário, em 1967. o Uustr� médico F_re­
derlco Simões Barbosa, ao explanar sôbre "Saude e Trópico, 
foi taxativo, ao dizer : 

-

- "Se considerarmos tôda.s as doenças que ocor­
rem entre os dois trópicos como doenças tropicais, 
teríamos tncluldo entre estas quase tôda.s as doen­
ç,a.s conhecidas" . 

E, ainda, exemplificando: 
- "A amebiase to! descoberta na Rússia e an­

cllostomose na Itáll&" . 

Els-nos, pois. reconduzidos, às primeiras conclusões, Isto é,
se , nrdade que o determinismo geográfico é insustentável,
também não será falso admitir que os trópicos levam a certos
condicionamentos, não &ó do comportamento, como da Vida hu­
mana . Fato, de resto, que se verifica, por exemplo, lgualment-e
nas regiões permanentemente geladas , 

Pode annnar-se, pois, com reJação aos trópicos que, de.s re­
ilões habitáveis da terra, são êles os últimos a serem colonl•
te.dos dado que sua colonização permanente, até e.qul, tem sido
aluno� têm uma cadeira de "Medicine. Tropical" .  Lembram-se
ção, dificuldade . 

o notável geógrafo que é Mário Lacerda de Melo, de q?em
li um dos mais Judiciosos trabalhos sôbre geografia tropical,
produzido neste Seminário de Tropicologia, deixa bem nltldas
as dlficuldades do aproveitamento dos trópicos : 

- "Nos vastos eSJ)Qços equatoriais. superúmldos, 
um povoamento e um desenvolvimento, que teriam 
de partir de at!Vidades agrícolas, têm encontrado 
mais condições edá!loas e climáticas embaraços até 
e.gora não superados. 
Nas regiões Imensas de savanas, cerrados e caa­
tingas a pequena proporção de áreas agrloolas 
utels. � o problerr.� da água estão na base de um 
baixo povoamento e uma baixa significação econõ­
mlca, em contraste, como no caso da floresta eque.­
torlal, com seu enorme potencial de espaço . Em 
contraposição, surgem espaços amplamente fe.vorl'l­
vels nas áreas 1111btropicals, de que temos exemplo 
válido em nosso planalto Meridional Brasileiro. Do 
mesmo modo, nas extensões das Florest:i.s Tropi­
cais, como é o cuo da Floresta Tropiool Atlântl• 
cP. de nosso Pais . :&:slles, aliás, os do!� grandes am­
bientes brasllelros de \erdadelra expressão den.o­
gránca e econômica" . 

como se vê, do trecho que escolhi par!l citar, a slntese feita 
pelo professor Mário Lacerda de Melo é perfeita . No trópico 
super-úmldo o homem paga pelo excesso das chuvas, laterizan­
do o solo, inundando os vales em cheias torrentosas, tomando 
agricultura e pecuária uma aventura Já no trópico sêco ou se­
mi-árido é a falta de âgua o Biente de perturbação e dificul­
dade . 

Ao estadista, que deve ter uma fonnação compóslta, a aná­
U&e não deve escapar, como fundamento à formulação de uma 
polltica de colonização dos trópicos. 

Crelo que não vamos multo mal no Brasil, com n responsa­
bllldade que nos advém de sermos o maior pais tropical do 
mundo. 

Com efeito, quem pode 11.pontar, ne. linha do Equador algo 
que se comp&re à clVillzac;io que erguemos em Belém do Pará, 
ou mesmo em Manaus? Ao longo do maior paralelo da Terra, 
nada ac Iguala ao nosso esfôrço . 

Releva confessar, contudo, que até aqui temos crescido 
de!iôrdenamente , Por multo tempo, por exemplo, a Ame.zónla 
es�ve povoada por uma sociedade que Viveu do extrativi5mo 
vegetal . Houve um cronista mnllrloso que nos definiu como 
•1SOclectade de Córoras", aludindo à posição em que o caboc1o 
colhe a castanha do Parâ. ou a am�ndoa oleaginosa que flutua 
nos lga rapés. 

Boje, gr&çaa à pertinácia. do Imigrante y.iponês. e. Juta e a 
pimenta-do-reino atirmatn•&e como ativldndes agr!coltui de IM· 
portA.ncia con. lder&\el. 

Note-se, porim : o trabalho do agricultor para cortar a juta 
maceri!.-la e põr & secar a fibra é muito penooo, grande partf' 
re11.llzado com & á.gua pela cintura . Quanto à p!mcnta-do-rclnn. 
s6 o fertilizante lhe garante o êxito, contra um solo que. des­
provido do 1e ,esthnento floristlco original, entra em rãpldo p•·l)• 
MIIO de laterlzaç lo .  

Em uma palavra : é J)o lvcl a agricultura como atlvdlade• 
1uporte da colonização (Tomé-Açu é o éxemploJ ,  mas são ln­
ientea 011 esforços que Isso al'llrreta. 
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de Desafio em · Tropicologia 

Dai eu aplaudir a expressão "o  desafio do trópico", no  tem:i.
que mestre Gilberto Freyre me destinou. 

De fato, a natureza como que se obstina em livrar-se da 
ação modlflcadora do homem, que Euclides chegou a classifi­
car de Intruso, na Amazônia . 

Nossas forrageiras ne.tivas fazem da pecuária dos campos
naturais áreas de baixa sustentação. O pêso médio dos bois ali­
mentados nas pradarias de Roraima não ultrapassam 250 quilos, 
em pé . A1l gramíneas do Marajó não são de muito melhor re­
sultado . E as enchentes periódicas que inundam a grande ilha 
provo-.'am descapitalização anual superior a 50.000 cabeças, re­
duzindo sensivelmente o desfrute do rebanho bovino mara­
joara . 

As terras firmes são, a despeito de sua floresta portentosa 
e. por Isso, enganadora, de baixa produtividade . Isto poderia
ser compensado pela excepcional fertilidade das várzeas altas,
cujo hu.mus é anualmente renovado pela colzatagem, provocada 
pela regressão das âguas que, após a enchente anual do Ama­
zonas, voltam à sua calha de verão . 

Nessas várzee.s, terras de aluvião que Pierre Gourou afirma 
serem 10% do total da ârea da bacia, poderia obter-se arroz
p'.U11 e.bastecer o mundo. O milho, que só produz minguado;
800 quilos por hectare na terra firme, multiplica os resultados
na cultura ribeirinha . O mesmo se dâ com o feijão. 

Mas, dolorosa pergunta, quem garante que o semeador co­
,ha nonnalmente o produto do seu trabalho, se a. enchente po­
derá vir de inesperado e litéràlmente afogar a plantação? 

O Rio Séo Francisco póde ser domado. Do domínio das 
á'rtlas, tudo o mais derivou: navegabilidade regular; anulação
das terras ribeirinhas do quaternário fértil, à agricultura; 
energia elétrica a serviço da agricultura, da pecuária e da in­
dústria; dese.pareclmento das epidemias subsequentes à re­
gressão das águas - em suma, o homem pôde pôr a seu serviço 
todos os reur:ios naturais, éle que é o mais nobre dêsses re-
cursos 1 

Quem ou.ará repetir a façanha com o Amazonas, cuja 
d�spesa fluvial lança no Atlântico mais de 300. 000 metros cúbi­
cos de sedimento por segundo? 

Ê verdade que o engenheiro Prado Lopes ime.gina, poder 
barre.r o Am!\zonas, em óbidos, onde o seu curso é mais es­
treito . Jâ os srs. Kahu e Panero, do "Hudson Instltute", pre­
tendem fazê-lo próximo à foz, o que é muito mais ambicioso,
e levaria à Inundação de tudo que existe hoJe entre Belém e
Manaus. Seria o sepulte.mento das várzeas atuais, em troca
do lego que deve11a marginar flS terras altas do maciço guianen­
se e do Planalto Central Brasileiro, e.creditadamcnte mais fér­
teis, além da •'.ereção de energia hidroelétrica em números que
dupllcarl1m ludo o que se tem na geração de energia atual-
mente no Brasil. • 

Ai estõo, apenas gizadoa, alguns traços do permanente de­
se.!lo que o trópico úmldo significa para o Brasil de hoje. 

Já talei no domínio das água! do São Francisco para pre­
parar uma conclusão ousada : a de que o desafio é menor e,
consequentemente, a vitória do homem é mais provàvelmente
próxima, na anexação do trópico sêco ou semi-árido n uma
civilização de alto porte . 

Ainda aSfim, não é problema de tâcil solução .  Os obstà­
cu)os entatizt\dos por Mil.rio Lacerda de Melo - a pequena.
proporçi"to de lu ens agrícolas úteis e o. escassêz de â 
si'.o problemas que requerem, de nós, gento Inventivo e perti­
nácia . 

Do plano, é imperativo denunciar como altamente dano• 
sa, Inclusive do ponto-de-Vista da agricultura, a mera cópia de 
modelos allen!genas . 

Ninguém mai,; insuspeito, para o Brasil contemporàneo,
que Herman Kahn, para advertir contra êsses êrros . Em ar­
tif;o publicado nl\ revista PROGRESSO 65-'66 t edição especial 
de VISIONJ ,  sob o titulo "Nuevo enfoque dei Ame.wnas", o 
discutido futurólogo condena a cópia dos modelos desenvolvi- •
dos, pelo3 países cm desenvo!Vimento, aos quais recomenda 
"apllcação lateral" da tecnologia. Em suas próprias palavras 
assim êle descreve es.<:a opção: 

"O emprêgo de. tecnologia. moderna, para ajud'lr o desen­
volvimento, é uma noção muito simples, que geralmente é mal
compreenctida e ainda. mais geralmente mal epllcada". 

E continua Kahn : - "Hà muitos outros casos em que uma
boa tecnologia avançada é usada de maneira equivocada ou
sem atenção à.s necessidades especiais e às peculiaridades do
pais . Assim, pontes, estradas de ferro, projetos hidroelétricos,
etc. , são geralmente construidos cm nações em desenvolvi­
mento, segundo modelos norte-americanos ou europeus, que
em realidade são supcrdimenslonados, multo caros e por vêzes 
nté inapropriados e ineficientes, em têrmos de necessidades 
locais. Isto resulta em parte do gôsto pelo que "está em mo­
da" ;  em parte por um brio profissional de técnicos dispostos 
a desenhar e construir "o melhor"; e, em parte, ·  de uma mi\ 
vontade emocionalmente enraizada, nos países em desenvol· 
vtmento, de aceitar o "segundo melhor", não o primeiro . 

Um exemplo de como se poderia fazer "aplicação lateral" 
de tecnologia, que não é necessàrlamerite nem mais nem me• 
nos avançada que a melhor dos Estados Unidos senão dela 
diferente, encontra-�e na desmstaçii.o das selvas � remoção dos 
troncos . Normalmente isto be faz com tratores pesados, que 
os !atino-americanos não produzem e em cuja compra gas• 
tam divisas precioMs . Cremos que em multas regiões o tre.· 
balho poderi·.1 ser feito menos dispendiosamente e só utll!zan· 
do a mão-de-obra e os i-ecursos locais servindo-se de explosões 
reguladas. 0$ e,qilosivos. que originalmente foram empregados 
na guerra anti-tanque, são hoje uitlizados em paises desen• 
volvidos, para obr'ils de demolição em geral, como para remo• 
çAo de troncos pesados . Contudo, não são competitivos nos
países desenvolvido�. mas podem ser rápidamente adapte.dos 
para pequenas operações, cm palses em desenvolvimento, com
a fabricação loool e utilizando mão-de-obra não quallficadll,
substituindo coo; vantagem tre.balhos feitos com maquine.ria 
Importada e operários especializados . 

Outros exemplos de po51,ível "apllcaçfo latem!" de tecno­
logia podem encontrar-se no uso dos aviões para semear a 
tena, para fertilizar as culturas agrícolas ou até mesmo pnrn 
fazer clareiras nas matas" . 

Outro econon"\lita insuspeito, hoje, é John Galbraith . 86-
bre a imitação em tecnologü, pelos pa.ises em de�envolvimento, 
êJe tem uma página de admirável lucidez em "Dcsenvolvtrnen­
lo Econômico em Perspectiva", quando salienta que essa "uni· 
t'.lçi'.o tecnológica·• matéria de natureza sutil . OS 
subdesenvol�idos devem apro\eita1· experiência das soluções 
já encontradJ.S, que representam grandes Investimentos e duro 
traba'ho par.1 chegar até elas. "Mas o importante - adverte 
Galbraith - é saber porque o problema foi solucionado. Cons· 
litulrá um passo a !rente em um dado momento. ou foi J>rO· 
duto de aplicncilo Uni'lersnl? Não teria sido adaptação aos re· 
qulslto� do próprio desenvohimento avançado? o milho hí· 
brtdo de a Ih produtl ,íd1de, o método Japonês do cultivo do 
arroz, o en2prêgo aperfeiçoado dos fertilizantes, o processo L-D 
de . produçao do aço, por exemplo, constituem progressos de 
aplic:wfo g�ral . Economizam todos os recurrns. Mas grande 
parte da tecnologia dos µaises mais avançados constitui, no 
\erdad,•, uma acorr.odaçlo , cnr�ncia de mão-de-obra ou re· 
flete condiçõc;; e�peclais próp1ias das c-conomlas mal� de�en· 
volvidas O colhedor mecânico de algodão e o moderno trator 
agrlca:a p_ecn,10� reprc.�cntam inovações desse tipo . o seu uso 
nas propr1edadt's agrlcolas dos Estados Unidos refletem o fato 
de que a m:io-de-obra contre.tável é extremamente escassa­
Essa tecnologia n�o deve ter adotada p0r paises que se en­
contram nas prlmeirP.s fases do desenrnlvlmento . Fazê-lo sig· 
nlflcarã o de;:.perdício de recursos escassos e maneira segur!I 
de agravar o dcsempr go . 

Por con�'.lnte, comtltul sinal de planejamento sensato, 
para o detenvol\ imel'to, Inspirar-se nos países que se encon· 
tram cm estú '10:S mais adiantados . Mas é também sinal de 
tnblo pl:meja1ne11to não fazê-lo". 

Ainda, e finalmente, outrn citnçüo, esta de John Stracbc)', 
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o saudoso escritor inglês, membro destaca.do do Labour Party. 
Falando aos Indianos, êle disse: 

"A mecanização das lavour&S não dã maior produtividade 
Por hectare . Seu objetitvo é poupar mão-de-obra . É evidente 
que, se falta a. mão-de-obra e há terra em abundância, como 
nos Estados Unidos da América, por exemplo, então a meca­
nização é uma polltlca sábia . Mas, em palses como a lndia e 
a China a posição é exatamente a oposta: falta terra e sobra 
ln ão-de-obra . Nestes palses, não acredito seja correta uma 
l>Olltica agrícola que economiza braços. Isto não significa que 
eu seja contra a agricultura cientifica. . Ao contrário, pare. a 
índia e a China alt& produtividade por hectare é da maior 
llnportância. Mas Pl',l'a isso é o outro lado da ciência da agrl• 
CUltura que necessita ser aplicado. Não são debulhadoras, 
tratores e mâqulna.s pesadas o que conta, mas os fertilizantes,
as sementes selecionadas, os métodos aperfeiçoados de plantar
e 11. Irrigação . Em geral, o de que necessitais é do uso clentl­
tico das indústrias quimices, não das Indústrias mecA.nlcas". 

Não se infira, das citações que fiz, que sou Igualmente
contra a transferência da tecnologia moderna, para o Brasil . 
De modo algum : Sou contra, Isto sim, à mera Imitação, sin•
torna ainda forte de um colonialismo cultural resldua1. 

Jâ que estamos talando de trópicos, é fôrça admitir que 
�bretudo os conselhos de Galbrnltb e de Stre.chey merecem 
6e
de

r �editados especialmente pelos homens públicos do Nor­
ste e do Norte . 

ti 
Aqui, neste saliente brasileiro que Investe sõbre o Atllm•

co, de mane!nl. simplificada, mas não s1mplls1m, poderiamas
�er que os problemas do desenvolvimento enfrentam dois es•
.. 11nguiamentos patéticos: 

- a explosão populaclona.l;
- e a incapacidade, no estágio atual da tecnologia
aqui aplicada, de auto-sustentar os q11ase 30 mJ.
lhões de brasllelros, que aqui Vivem, na maioria em
condições intra-humanas. 

Em tênnos de agricultura, neste caso penso como Galbr&ltb 
! Strachey: a automação chegs a ser um crime, se não se pla­

eJa o aprove.ltamento dos excedentes de mão-de-obra., que vão 
ler- Inevitáveis. 
pi.-� índia teve a coragem de adotar uma polltlca nacional de 
"'!1'-licação familiar .  Se :ttso encontra justificativt1 quanto ao 

�·deste, niío a encontrarâ quanto ao Brasil como um todo, cuja 
co llzôn!a - mais de 50% da área territorial nacional - não 

nta senão com pouco mo.is de 3% da população brasileira . 
r: um deserto, no sentido demogrâfico da expressão. 

l>o lrnpõe-se, ao homem público, diante do Impasse (excesso
1,t

ão
UlaclonaJ x incapacidade de sustentação do solo> a formu-

de uma polltlca de Amblto nacional que vise: 

- à maior produtividade agrlcol&; 
- à preferência pela emprêsa de concentração de
trabalho e não de capital, sempre que Isso não sig­
nifique desperdício de poupança; 
- ao remanejamento de mlio-de-obra, em emprê•
sas colonizadoras agro-pecuâr!a da Amazônia.. 

ct ãQ
uanto ao último objetivo, ou gostaria. de chamá-lo de apll•

ç O do principio dos vasos comunicantes à demografia. 
tõnt 

Dai, o meu maior entusiasmo pelo projeto da "Transama­
lll· ca

ã
", não como via de transporte, mas como eixo de colo•

,aç o .  
lllet 

Acabamos de denunct!ll' a cópia, por mero esp!rlto de mi• 
lllat�mio, de tecnologia dos avançados. Que copiar dêlcs, em
ou ria de experimentos nos trópicos? Creio que multo pouco, 
sai!ªda, pois somos nõs os detentores da. área troplcnl e, como 
1 1 m

os, ela. é a última parte do ecúmeno a ser conquistada para 
c Villzação. 

cloa P
or 1560, quero enfàtlcamente se.udar a vlsfto impresslonant� 

l1ni 
que Criaram êste seminário de troplcologla . Os Estados 

Ft1C:º8
• por exemplo, estudam os trópicos úmidos em Puerto

nein • que, Jocosamente, costumo dizer que "nlío é tão úmido,
tão trópico" . 

tfta A ll6s cabe a tarefa maior . DaJ a importo.neta da sistema­
e Q!Ção d03 estudos que neste. Recife se fazem, BOb a inspiração 
l>u reção de nos.<,Q mestre da Antropologia, refugiado no seu Apl• 
...eos. cercado de flora exuberante e embalado pelo cicla.r daa
-....arraa. 
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Não sei �e a Trop!cologta, como a Oeopolltlca, será mats 
uma pseudOC1ência; o que sei é que no estágio atual do desen­
volvimento brasileiro, éste Seminário é de valia Inestimável 
pelo que me rejubilo de a êle estar associada. a Oniversldad� 
Federal. 

Se, de certo modo, não é diflcil produzir uma "receita" 
ptra o desenvolvimento dos trópicos secos ou sem1-ã.rldos · pa­
rece-nos bem mais difícil formular uma polltica adequada. ao 
desenvolvimento da Amazônle. .  

É sôbre ela, acêrca dos trópicos úmidos, que desejo dizer aa 
palavras finais desta palestra . 

Quero, desde logo,. adiantar algumas aflrmaçõe�. que faço 
certo do alto grau polemlco de suas consequências: 

- NIio levo 11, sério, pois não passa de "blague" de 
mau gôsto, a opinião de alguns brasileiros de que 
melhor fõra devolvermo.� a Amazónia à Espanha, 
em nome do Tratado de Tordesilhas, oferecendo 
ainda lnden.lmção pela ocupação lndevldll, por 350 

• anos; 

- não me alinho entre os que acham que a Ama­
zônia foi objeto de séria cobiça /'stranr,,.1ra no pas­
i;ado, o que não me Impede ele adm1tlt' que pos.'IB 
sê-lo no futuro Imediato, em têrmos que não In­
cluem, é evidente, a ocupação militai· ; 
- acho que a Amazônia não pode ser colonlzadll à 
base, apenas, de nossas unidades mllltares, lll3S 
de um esfôrço concentrado de lmigração preferen­
temente nacional, e clentl:ficamente organizado; 

- creio que a partir das palavras do dr. s. Chan­
drase-Khar, registradas no seu livro "Hungry Peo­
ple Empty Lands" (Londres, 1954) e repetidas sob 
fortes aplausos no plenário do. ONU, agravou-se o 
problema. da Amazônia, do Allgulo da segurança 
nacional; 

- concordo em que não seria possível, mesmo que
o Brasil apllcasse tôda a poupança nacional em 
ocupar a Amazônia (O que é absurdo) , obter um 
resultado favorável em curto ou mesmo em médio 
prazo; 

- sustento que os solos da Amazônia nem perm1-
tem concluir que ela venha a ser "o celeiro do 
mundo", com que sonhou Humboldt, nem que Im­
peça, como afirmam alguns poucos pesstmJstas, a 
1111stentação de uma população expressiva . 

Admitindo estas premissas, é possível formular uma polltlca 
nacional para a ocupação dos trópicos ún1ldos, partindo do prin­
cipio de que sua colonização pode e deve dar-se a partir do 
excesso de mão-de-obra do Nordeste, desde que se observe um
plano de ação judicioso e exequível . 

Já me referi à polltlca demogrârlca de "vasos comunican­
tes". A Transamazõnlca me parece um instrumento vâl!do, co­
mo estrada de penetração e via de acesso de colonlzaçtlo. o

Govêmo acaba. de reservar suas margens, até 100 Km de cada 
lado, para nelas instalar os nódulos de colonização em esfôrço 
em que se conjugam os Ministérios do Transporte, Agrlcultllr!l, 
da Educação, da Saúde e do Trabalho, tudo para evitar as im­
provlse.ções que, ainda recentemente, comprometeram a colo. 
nizaçiío eo longo da Belém-Brasilla. 

A Universidade e os órgãos de pesquisa sao essenciais, para 
o bom êxl to de um programa racional de colonize.ção que, so­
brctudo na Amazõnle., por ter a maior floresta denoo. do mundo 
deve voltar-se para a Silvicultura, o que requer recur6os hu: 
manos ti·elnados e tecnologia e.deque.de., Note-se que neJlhuma 
das Universidades sediadas na Amazônia tem um só curso de 
engenharia florestal . 

um dos m&is sérios óblces ao povoamento rnral é a Inse­
gurança da pos.se da terra . Isto estará solucionado, com a co­
lonizaçlío organizada.. Mas é preciso, concomitantemente pen­
sar num "SI.tema de agricultura", como o recomenda.dó pelo 
Instituto Interamericano de Clencias Agrlcolas (OEA) , ao cabo 
da reunião lntemac!onal, para o estabelecimento de um Progra­
ma Cooperativo para o Desenvolvimento do Trópico (Lima, 
1966) . 

Para estabelecer tal altitema, a primeira recomendação foi 
obter mais Informações sôbre aa pril.ticas agrfcola.s em vigência, 
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representadas por uma agricultura Itinerante, ou mlgr&tórta., e uma criação extensiva de gado de baixo n!vel . A "plantatlon" 
foi, desde logo e apesar de superior à agricultura rte migração desaconselhada em face de razões sociais. 

' 
O que se verl!lca., da leitura dos considere.nela das recomen­dações é a denúncia gritante de lnex1stência de Informações de ausência de pesquisas e d1I. !alta de capacitação de pesroal, tânt.oa nlvel médio, como a n!vel superior. 
Só para dar um exemplo de como a falto. do pesquisador e experimentações não 68 limita ll, agricultura, desejo realçru- o 

f&to de ter a Amazõnla (inclusive a estrangeira) superfície su­
perior a 6 mllhões de Km2, dos quais 80% revestidos de floresta 
é entretanto não possuir uma só fábrica de papel e celulose en{ dimensões aceltâveis. 

Importante é notar Que não M, prilprlamente, desconhecJ­
mento dos trópicos, mas falta de difusão dos conbecimentoa, 
nenhum Intercâmbio de vulto entre organizações que traba­lham, nas Amérloas Centro e Sul, como compartimentos es­tanques. 

Sugiro que se taça um conta.cto dê&te Semlnárlo com O cen. tro do Ensino e Invootlgações de Turrialba. - Costa Rica, bem como com o centro de es'-"108 de trópicos úmldos de San Jmm 
de Puerto Rico . 

Finalmente, admito titll que E t.ome, r .11 estudo, 0 ?re­gram& de Destnvolvimento do Trópico Amcrl ano", com . �ual o Brasil se põs de acõrdo em Lima., l'm l D6ê no �•11• t:- .1 •e àagricultura.. ' · · 
O Programa é cooperntivo e multinacional, dado que o de• senvolvtmento agricola do trópico é, ainda, um problema com­plcllo que e:rige uma ação conjunto, supranaclonnl . Nuo se trot&, é claro, de tentar reeditar a ··H!Jéla Internacional" mu lntercamblar metodicamente experiências levadaa a cabo 'pelaa instituições naclonals, visando aos três objetivos aegulntea doPrograma: 

a - criar uma consct�ncta zõbre o desenvolvimen­to dos trópicos e promover a busca de solu• 
cões para os seus problemas, em OltlsonAnci& com suas características particul:irc:; 

b - estimular a Investigação e a dltusão de co­
nhecimentos 6ÔbTe os trópicos e 11, criação de 
uma metodologia para a sua aplleacão eficl. ente: 

c - realimr uma açlío liistemil.tlca do estimulo e apoio às instituições nacional.li, e promover a integração, a nível nacional e Internacional, dos esforços que se ree.Uzam nos dlstlnt.os pai• ses para criar, difundir e aplicar conheci• ment,os ao desenvolvimento dos trópicos. 

A partir dêsse Programa, adstrito à agricultura, pode 011• mlnhar-se para outro mais amplo, de natureza compóstta, a Que não faltem, por tmpresclndlveis, o sociólogo, o sanitarista o humanista, o médico, o antropólogo, o geógnlfo, o empresárlo, enfim todos os que estão envolvld06 no grande desafio do nosao tempo, que 6 domar os trópicoa e põ-los -. serviço da huma-nidade . \ 
Mais do que a definição filosófica do que o ''homem 6 o animal que se adapta M prefiro, pare. concluir estas palavra.a a definição do geógrafo, de que o homem 6 um animal, em ;e. lação ao ambiente, mais condlclonadol' que condicionado. O homem 6 o instrumento da mudança da paisagem• 0 qut rMga canais ligando m11,res; o que muda o curso de rios: o que faz estradas na planlcie como nas montanhas, no deser� como nas floiestas; o que domina os e;,paços aéreos e, coino se fOsae pouco, se t1dentra: no cosmos e pisa na lua. o homem, se me permitem a blas!cm!a. é quem corrige, na terra, a obra tnaca• bada do Criador, que afinal 116 dispôs de sel.s <liaa para. 0 seu trabalho . . .  
É a êste homem que os trópicos III apreaentam como desa­fio, e.Inda não totalmente vencido . 
Spinosa ensinava que "é melhor talar ao homem de BUa ll• herdade, que de aua escravidão'' .  
Neste co.so, prefiro te.lar d a  grandeza do homem que de 

11UU llmltlll)ões temporlri1111, em face da natureza doa ' tróplcoa, po!a a aua Vi tófla EÓbre o desa!J'l pode e deve ser contada a partir do Instante em que o aceite. 
Nós. de nosaa parte, Jà o ace1tamos neste SemlnlrlQ 
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GILBERTO FREYRE SAÚDA PASSARINHO 
"tste SemJnârio, afirmou o escritor Gilberto 

Freyre, desde o início de sua atividade pioneira, vem 
primando em procurar ouvir a palavra e recolher o 
saber não só daquêles que representam podêres po­
litica e económicamente dominantes, quer em es­
paços, quer nos tempos sociais, como dos próprios 
jovens de vinte e poucos anos, excepcionais pela 
inteligência ou pelo saber; e dos próprios provetos 
de idade superior não só a sessenta e cinco anos co­
mo a setenta . Tal vem sendo o caso, neste SemJnã­
rlo, do sábio Froes da Fonseca : antropólogo atualis­
simo na sua clêncJa e Jucldlssimo de inteligência 
que, Jã homem de mais de oitenta anos, enriquece­
ria, como não o podP.ria ter feito antes, quer, de mo­
do particular, os Anais dêste SemJnãrio, quer, por 
êsse meio, a cultura. não só brasileira como trans­
braslleira . 

f: que o SemJnãrlo de Troplcologla da Universi­
dade Federal de Pernambuco vem procurando con­
trariar tanto o preconceito do especlalismo cientifi­
co, ()Omo o preconceito - hoje, no Brasil talvez mais 
pernicioso que o de classe ou o de raça - da idade ; 
e reunindo, com evidente vantagem, em t&rno de 
problemas tropicais e visando o desenvolvimento de 
uma. tropicologia reral, serundo concepção brasi­
leira euja validade cientifica Jã foi proclamada pela 

Palavras 

"Queira V .  Exa . ,  sr . Ministro .Tarbas Passarinho, in­
terpretar os meus modestos comentários à sua culta e de­
liciosa conferência como dirigidos ao brasleiro autêntico, ao 
patriota envaidecido do seu país e a êle sentimental e ra­
cionalmente dedicado, enfim, ao estadista que V .  Exa . é, 
com poder ou sem êle . 

Peço vênia para acentuar o enderêço certo do que direi, 
porque a súmula de uma longa e tumultuada vida me en­
sinou que os postos de mando são simples incidentes (às 
vêzes acidentes ) na carreira dos homens públicos . 

Veja-se o mar nas suas bruscas variações . Ora êle se 
embala, chão e espelhado, ora se eleva em vagalhões que, 
às vêzes, atingem as loucas violências do maremoto . As­
sim é a política sem a qual não podemos, todavia, passar, 
pois o homem, como jã se disse, é um animal político . 

Eís porque, confessando lealmente a minha insignifi­
cância. exerço, porém, em tõda plenitude, o direito que 
Maeterlink proclamou, mas que, expressamente, escapou à 
carta das Nações Unidas, a saber: "o direito de todo homem 
ser ta.l qual é" . E eu só sei admirar e aplaudir os cimos 
humanos, estejam êles onde estiverem, na planície ou na 
montanha . 

Aqui estou apenas porque seria indelicado e até impa­
triótico excusar-me ao generoso convite de Gilberto Freyre, 
que tão lúcida e esforçadamente dirige êste Sminário de 
Tropicologia e cujos serviços, além de originais entre nós, 
são inestimãveis para a restauração do bom nome da ter­
ra e da gente do Brasil . 

Sou do tempo em que era de moda repetir-se servil­
mente a leviana sentença: "onde cresce a. bananeira não

flOf'esce a civiUza.ção", e penso não cometer injustiças ao 
afirmar que contra essa corrente depressiva houve poucos, 
mas bravos cavaleiros andantes: o Conde de Alonso Celso, 
no seu magnifico ufanismo; Pandiâ Calógeras, no livro Res 
N ostra.e; Gilberto Freyre em tôda a sua vida literãria e 
científica, mas sobretudo e especificamente, ao lado de seus 
leais companheiros, neste Seminário ;  e V .  Exs . ,  sr . Mi­
nistro Jarbas Passarinho, em Terra Encharcada e nessa 
sua conferência, na qual, sem perder o equilíbrio do julga­
mento e a justa proporção na análise dos fatos, entôa um 
cnnto de amor ao Brasil, à nossa terra e à nossa gente, 
além de um grito viril de reação contra os que ainda ten­
tam deprimir-nos e amesquinhar-nos . 

Excusa-se V .  Exa . ,  modestamente, diante do assunto 
que êste Seminário lhe distribuiu por não ser, de ofício, 
nem geógrafo, nem antropólogo, nem sanitarista, nem so­
ciólogo, dadas as Intimas e evidentes conexões que o assun­
to tem com essas ciências; mas eu m!1 aventuro a afirmar 
que nenhuma dessas ciências é capaz, por si só, de decitrar 
o enigma do homem diante do desalio do trópico, inclusive 
na sua área super-úmida . 

Também não se inclui V .  Exs .  entre os técnicos de
idéias gerais. A propósito de uns e outros, ocorre-me o 
jui;i;o pitoresco e malicioso de Ralph Barton Penny: 

O especialista conhece cada vez mais em 
relação a cada vez menos, até chegar à per­
feição de saber quase tudo sôbre nada; ao pas­
so que o generalísta conhece cada vez menos 
em relação a cada vez mais, até saber pràtica­
mente nada sôbre tudo" . 

Para não me ferir nas farpas ponteagudas dessa crí­
tica, eu me situo em outro plano; no homem . 

Tenho para mim que a Tropicologia é de tal modo
extensa e complexa que nenhum especialista de qualquer
daquelas ciências, que se restrinja ao âmbito da sua es­
pecialidade, poderA resolver os seus problemas que são os 
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Sorbonne, saberes os mais diversos, tanto clentiflcos 
como humanísticos, tanto literãrios como artísticos ; 
representantes de tendências também diversas 
conservadoras e radicais ; e, de modo significativo, 
expoentes de várias gerações; brasileiros de virias 
regiões e camadas sociais ; brasileiros e estrangeiros 
de diversas etnias . Aqui, desde as primeiras reu­
niões do Seminãrio, se valoriza o "saber de experi­
ência feito" . Aqui vem sendo valorizado de modo in­
cisivo o saber dos experientes . Dos homens de ação. 
Dos práticos. De in.ilustriais. Dos homens-formigas 
sem desprêzo pelos homens-cigarras . Pode-se, tal­
vez, considerar êste Seminário - repita-se - um 
dos redutos de resistência lúcida a alguns dos pre­
conceitos mais fortes no Brasil de hoje : o dos espe­
cialismos científicos fechados : o das gerações segre­
gadas ; o de homens de ação desdenhosos por ho­
mens de estudo e os de estudo desdenhosos pelos de 
ação no trato de problemas que pedem a cooperação 
dêsses extremos em vez de se beneficiarem com a 
exclusão de qualquer dos dois . 

O conferencista de hoje corresponde à amplitu­
de de critério que vem orientando os trabalhos dêste 
Seminãrio e a convocação de competências para 
dêles participarem . Pela idade, combina extremos: 
pertence à classe médi no tempo sem deixar de es­
tar sempre em contato, como homem atento a pro-

blemas de educação, com os muitos jovens e até com 
os adolescentes, no plano da cultura, e, como inte­
lectual e até acadêmico llterãrio, sempre em eonvf­
vio com êsses egrégios senados intelectuais que são 
as academias e os institutos cfentificos e históricos. 
É homem de estudo e é homem de ação . Homem de 
letras e homem público . É especialista e é genera­
lista : "técnico em idéia gerais", até, do feitio da­
quele seu eminente colega francês que foi o Coro­
nel, depois General Liautey. É militar do mais sau­
dável tipo e vivil sensível aos problemas atuais de 
um cidadão brasileiro empenhado em que aqui se 
desenvolva uma organização nacional em maior har­
monia com a situação especifica do pais, em vez de 
imitada ou copiada de modêlos estrangeiros . Além 
do que, é brasileiro nascido e crJado no tropicalíssi­
mo extremo Norte, jã tendo governado de modo 
exemplar o Estado do Pará, que passou depois a re­
presentar no Senado da República . É Ministro da 
Educação e Cultura, depois de ter sido Ministro do 
Trabalho . Autor de trabalho de interêsse · uterãrio, 
sabe redigir, sabendo também discursar, sem exces­
sos nem de solenidade acadêmica, nem de simplis­
mo demagógico . 

É assim um membro nato dêste SemJnãrio . Aqui 
pode e deve sentir-se mais à vontade que em qual­
quer outro colégio intelectual do nosso pais . 

do Prof. Barreto Campello 

do homem, pois a terra, sem a tônica e a correspondên­
cia humanas, nada significa . 

Assim, tenho por certo que o homem brasileiro, quan­
do a amálgama das raças, de que êle p rocede, chegar ao 
seu tipo definitivo - a metaraça a que se referiu Gilberto 
Freyre no seu formoso discurso dos Montes Guararapes, 
formará quem sabe, o denominado Homem Dourado na 
previsãu de um etnólogo indú . 

O desafio do trópico não é apenas um problema geo­
grãfico nem antropológico, nem médico, nem social . t 
muito mais do que isso: nutre-se parcialmente dos con­
tingentes de todos êsses conhecimentos, mas a sua solução 
depende essencialmente de uma síntese que excede o âmbi­
to de tõdas essas ciências e da visão global e generaliza­
da da sua problemática para se alçar à altura do homem . 
Eis porque, diante da erudição com que V .  Exa . tratou o 
assunto e da sua vasta experiência pessoal, que não posso 1 

atingir, eu, sem credenciais, me aventuro a comentã-lo, 
arrimando-me apenas no que na antiguidade afirmou o 
escravo grego Terêncio: "homem sou e nada do qu.e é hu­
mano me é estranho". 

Como V. Exa . tão bem situou o assunto, o trópico não 
é o celeiro do mundo da previsão de Von Humbolt nem 
o inferno verde de Euclides da Cunha . 1:, sim a maior ex­
tensão do mundo que só veio a ser descoberta quando, em
uma parte dêle, o homem já lutara e vencera, através de
séculos, a hostilidade do seu mieo natural . Nisso e talvez
em nada mais consista a desproporção atual entre aquela
e esta parte do mundo . 

Realmente, quando as legiões romanas se embrenha­
ram nas selvas das Gálias (hoje a dôce França dos poetas) , 
encontraram perigos e hostilidades diversos, nas equivalen­
tes aos da selva amazônica, talvez mais graves porque os 
romanos não dispunham dos nossos atuais conhecimentos 
científicos . 

Tôda a costa do Mediterrâneo, inclusive a Côte D'
Azur. hoje naraiso dos milionãríos e celebridades de todo 
o mundo, fôra outrora uma simples sequência de pânta­
nos e aldeias lacustres, dizimadas pelo tifo . As ilhas do 
Mediterrâneo eram totalmente desertas, insalubres e ina­
bitáveis, muito mais do que hoje o é a Amazônia, onde, aqui 
e ali, hã raros núcleos de escasso povoamento. Ali só viviam 
(se viviam) os prisioneiros que a legislação romana punia 
com a dannatio in insulam, pena mais cruel do que a de 
morte, pois importava em morte lenta e agôníca, a longo 
prazo . 

A audãcia, os sofrimentos e a pertinácia do homem 
venceram todos êsses obstáculos até que essa parte do 
continente europeu atingisse o seu atual estágio de civi­
lização e progresso . 

1: que Deus, o bom Deus, como carinhosamente o cha• 
mam os franceses, não quis, na sua infinita sabedoria, 
criar-nos como autômatos . Fêz-nos colaboradores da Sua 
obra . Deu-nos a natureza com as suas leis inflexíveis e in­
teligên�ia para que a estudassemos e disciplinassemos as 
suas forças, convertendo-as ao 'nosso serviço . O homem 
é, realmente, o Rei da Criação e só quando se caricata ou 
perde o ânimo é que indaga, como na marcha carnavales­
ca - Quei rei sou eu? 

Em tais condições, tenho por feliz o :futuro do trópi­
co onde v!v�mos porque confio na inteligência, na en rgia 
e no patr1ot1Smo do homem brasileiro. 

As sugestões de V. Exa . a respeito do plano para o 
desen_volv1mento da nqueza nos trópícos são deveras im­
pressionantes qu_ando adverte o pais contra a cópia de 
processos que sao realmente úteis e proveitosos em ou-

tros paises mas onerosos e até contraproducentes entre 
nós . 

Já o sr . Alonso Arino de Melo Franco, neste Seminã• 
rio, taxara, com razão, a nós os brasileiros, de sermos co­
pistas . 

A ciência é, na verdade, wtlversal mas a tecnologia 
depende visceralmente das condições locais . A explosão 
demogrãfica do Nordeste é, por exemplo, um dos incon­
venientes dessa ãrea a ponto de que alguns propõem re• 
freã-la com a redução da natalidsde, solução que me pa­
rece semelhante a de quem propusesse a curar vida com 
a morte; essa explosão, como tão bem V. Exa . acentua, 
se posta em plano nacional, resulta na carência de gente 
que ocupe os vasios de nosso território . Jã o disse, tam• 
bém, o Presidente Médici em delicioso e expressivo tro­
cadilho: "gente sem terra e terra sem gente". 

Aliás, até agora temos desprezado um enorme e ba­
rato contingente para povoamento da Amazônia - os pre­
sidiários . Cêrca de 15 . 000 homem apodrecem nas cadeias 
do litoral ao passo que lá poderiam prestar excelentes ser­
viços . 

A repulsa emocional ao criminoso e o tabu cientí•
fico da hereditariedade criminal até impediram-nos 4e 
usá-los no desbravamento e cglonização da Amazônia . 

Esquecemo-nos de que o lastro dos povoadores do Bra­
sil nascente encntrou nos condenados de Portugal ótimos 
colaboradores . Nos Estados Unidos da América do Norte 
e na Austrãlia, a Inglaterra despejou também os seus con• 
denados . Por tôda parte os resultados foram os mesmos, não 
obstante a transportação de criminosos tivesse sido feita 
sem ordem, nem plano, nem assistência de qualquer espécie. 

Fêz-me particular impressão o alerta de V.  Exa . con• 
tra o complexo de inferioridade que nos tortura e contra o 
qual devemos por todos os meios reagir .  Sem orgulho nem 
fanfarronadas, somos um povo e uma nação, não temos de 
baixar a cabeça diante do mundo. 

A tecnologia agrícola e pastoril entre nós não carece 
de mecanização, senão em parcela insignificante . Temos mi· 
lhões de máquinas humanas que trabalham a preço vil . 

Em tais condições, o nosso progresso agrícola, como, 
aliás, tudo no Brasil, só depende de vulgarização de conhe-­
cimentos científicos. de educação enfim . 

Felizmente está em boas mãos, as de V .  Exa . ,  o Minis· 
tério da Educação, base do desenvolvimento nacional . E o 
que V .  Exa . propõe a êste Seminário é que a tecnolotia 
aqui aplicável esteja em harmônia com as nossas e não 
alheias cricunstâncias . Nós mesmos é que devemos criá· 
la . As cópias não nos servem . 

Entre as penetrantes e sábias idéias da sua confer�ncia, 
destaco com especial relêvo pelo seu signiticado e pelo seu 
estupendo efeito verbal, a possibilidade de funcionarem er 
tre o extremo Norte encharcado e a zona semi-árida .º
Nordeste, os mesmos efeitos da teoria dos vasos comuni� 
cantes . Quisera, contudo, que isso não ficasse em sÍlllPleS 
metáfora demogrãfica .  

Quem sabe se poderemos ampliar essa idéia e resolver 
simultâneamente o dilúvio da bacia do Amazonas para �e-­
sencharcnr as suas terras e matar a sêde dos muitos sertoeS 
nordestinos? 

Um tal projeto excede, realmente, tudo quanto pode-­
mos atu lmene conceber; mas a verdade é que, no plime· 
jamento do grande Brasil que seremos, ficará sempre aquf111 
da realidade quem não se aventurar além da imaginaçao-
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Syleno Ribeiro CoIDenta

Conferência do Ministro

Para comentar a conferência do ministro, foram convidados 
os protessôres Barreto Campeio e Syleno Rlbeln.. de Paiva . 
Eis as palavras do Jurista Barreto Campeio: 

"O Sociólogo-Antropólogo Gilberto Freyre Já demonstrou, 
através de sua obra admirável, que há uma maneira de ser 
do homem dos trópicos. Maneire. de ser que tem as mais di­
versas manifestações. Assim na arte, como representação de. 
Vide. e dêste' homem tropical. Assim na polltlce., que no meu 
senti� - também é, de uma certa maneira, manifestação de
arte e beleza, ao procurar harmonizar os conflitos humanos. 
Dos homens entre si, e dêstes com a natureza. 

o tema propôsto 'para esta Reunião !oi deveras ambicioso. 
Sugeriu a análise do desafio que o trópico constitui pare. os 
atuais homens públicos do Brasil . Dessa forma, e e. uma rea­
lidade múltipla. como a tropical, aditou e. noção de atualidade, 
e quis que perante o todo se situasse o homem público. itste, 
em tanto que reunião angustiada em uma única person6lidade, 
de tantas e tão distintas indlviduaUdades por êle representa.das 
e que através dêle se buscam exprimir .  

o convidado, !oi o digno e e.Inda Jovem Ministro Jarbas
Passarinho. 

A conferência por êle proferida - o SemlnArlo Já sabe 
disso - revela-se dominada pela presença amazônica; suas vi­
cissitudes, suas promessas, o sentido de "eixo de colonl2:8ção" 
reconhecido à rodovia. que a penetrará e e. Integrará. 

E logo me parece cablvel indagar se !!ste foato, por si só, não 
renete a fôrça das condicionantes de. Amazônia - mundo emi­
nentemente tropical - sõbre o homem público ora conferencista, 
11. ela, política e emocionalmente vlncukl.do . Realidade mani•
festa e agressivamente amazônica, sobrepondo-se em inteli­
gente homem público bre.sllelro convidado a falar sôbre o de­
sa.fio dos trópicos, à. visualização, m,. conferência., de outras 
áreas tropicais, ainda que brasileiras. E lhe Impondo a fixação 
daquela temática que se confunde com a sue. própria experiên­
cia vital, nela contidoa, o exerciclo de. atividade pública . 

Efetivamente, o mundo tropical mais presente na conferên­
cia, ê um Mundo Amazônico. Não e.parece e. cana de açúcar, por 
eKemplo. Não se retere o cacau, tampouco. O homem que sur­
ge é, ora o caboclo colhedor de castanha; ora o imigrante je.­
Ponês, capaz de pertinácia revelada no plantio de. Juta e da pi­
tnenta do reino; ora, finalmente, o homem que faz falte. à. 
Amazônia - deserto demográfico - e que existe em excesso no 
Nordeste Brasileiro. Por tõda e. parte, no texto, as preocupações 
do homem público perfeitamente localizado; enfrentando a 
atualidade da hora amazônica e contribuindo com o esfôrço 
elC!gido pelo seu desenvolvimento e pela sua integração . O de­
safio Tropical que se apresenta ao homem público que fala, 6, 
sobretudo, o desafio que êle viu desde cêdo . Donde, êle p1·ó­Prio, refletir, na posição espontânea e naturalmente adotada na 
conferência, a predominante existência em si próprio, de um 
homem situado no trópico, ou, ainda mais precisamente, de um 
homem mais fortemente stluado na Amazônia . 

Esta, a primeira meditação que me veio ao espirita de Co­
tnentador. 

Já foi reconhecido que "o estudo dos diversos problemas da 
'l'ropicologia, analisando a aclimatação das sociedades huma­
nas nos trópicos, bem como a estrutura dos processos e relações 
SOciais que se desenvolvem em tais áreas de convivência, tem 
inie. Viva !mportAncia no campo da Sociologfa ContemporA.nee.". 

O espirita poderosamente criador de Gilberto Freyre já 
'-SSlnalou que "a trop!cologia se Uga tanto à. Sociologia da His­
tória e à própria Histórlo., como a uma ainda em começo Fu­turologia" . 

Dúvida não tenho, que mais cedo ou mais tarde, ela have­
rá de prestar contribuição valiosa 11.0 processo de racionalização 
da condute. do Homem situado nos trópicos. Por essa via, duá 
�bstàncla, entre nós, a novas formas e e. inovadores modl!Jos 
"1Stltucionals, especificamente brasileiros . Nisto, o artista bra­
�eiro terá se antecipado ao Jurista bre.silelro. Terá revelado 
através da sua arte com meritória anteced�ncie., aquelas reali­
dactes tropicais que hão - de ser mis adequadamente apreendi­
das e disciplinadas pelo Jurista brasileiro em futuro que acredito 
llrõldmo. 

Provocaram-me essas considerações, a necessidade arguta­
tnente aponta.da pelo Conferencista, do que denominou "uma 
�lllicação lateral da tecnologia" . Decisivo apoio à transferência 
ª tecnologia moderna para o Brasil . Mas, e.o mesmo tempo, 
ft:i.1sa a mera imitação, h11.vida como sintoma de um colonia-
snio cultural residual". 

q 
Dai, partiu a provocação pam o saber que me cativou e a.o

Ual me c!eálco. 

d 
Da!, nasceu a necessidade de afirmar aqui, a conveniência.

�I 
homem público brasileiro e do Jurista brasileiro, em l)Qrt!­

lltr a
r, dar asa.s à. sue. criatividade no plano institucional . E Isto,

t :11.vés de. reousa definitiva à mera 1m1t.e.ção de modêlos lnstl­
��nats aUen!genas, e da busca incessante no sentido da. des­
a rta dos modêlos Institucionais que nos convêm. De forml\
n que - sem so.criflcio do que há de essencial e permanenter: Direito - seja. pos.s!vel promover, também nesse campo e da. 
t lllletr, mais real possível, uma adequação da lei ao homem
cI°r1cai e às realidades humanoas tropicais que ela objetiva d!s· 
ti ll lnar.  Que nós sejamos Federação, por ser o regime federa-
6ev� o mais compatível com as presentes realidade� brasileiras, 
rei 

ôr o caso. E não, por haver o modêlo federativo presl.Qdo 
qu 

evante serviço à organização polftlca de outra Nação, ainda
no e triunfante e predominante no sistema a. que outros Ideais 
es� filiam .  De maneire que a preocupação de eficácia concreta, 
ar1Jª tllo presente na elaboração de norma Jurldlca, como M 
-...ão do sistema econômico, por exemplo. 

&Uetr.\ssim acontecendo, não se exigirá de jovens professõres bra­os, como se exige de mim, por exemplo, que ministre aulas
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de Direito Comercial Marítimo, à. luz de um Códfgo Comercial
que date. de 1850 época tão anterior às tmnsfonnações radlcah
que se operam no fato técnico da ne.vegaçfio daquela a esta
data . Há, portanto, e também, inadiáveis carências de atuali­
mção. 

Atento ao fenômmo em seus contõmos mais gerais, o res­
peitável Jurista brasileiro que é o civilista Orlando Gomes Já 
ensinou no seu extraordinário livro "A Crise do Direito", qu� : 

"A teimosa persistência no atual ciclo histórico de va­
lores Jurfdicos que não sucumbiram com o nascimento 
d11. nova estrutura social possibilita a existência da ins­
tituições caducas. que só conseguem adaptar-se à.s no­
vas condições mediante processos artificiais, quase to­
dos de compulsão . 
Infelizmente, a importância fundamental que tiveram
nos regimes anteriores permite que se projetem no qua­
dro das relações atuais, com tllo Vivos contornos que 
esbatem e. Imagem Imprecisa das Inovações tfmld�s . A influênda que exercem é, realmente, dominadora e, por 
assim dizer, absorvente". 

E, a.Inda, 

"Jl: preciso não Ignorar a realidade sociológica subjacen­
te à. ree.lldade jurídica, para a qual Delos chamava a 
atenção, sallentando a Importância de. concepção insti­
tucional do Direito de Haurlou e Renard . Contudo, não 
basta . O Jurista há que ter sensibilidade, muita senslbl­
lldade para compreender os fatos da vida real em sua 
!Orça criadora e em sua palpitante e.tua!Jdade. 
Tôda e. existência humana desenrola-se numa esfera de
juridicidade. Mas, o direito conserva-se ausente para mi­
lhões de seres, enquanto se abarrota de preceitos que !n­
tere,;sam, raras vêzes, a mela dúzia de afortunados . os •
exemplos pululam. Todos os autênticos Juristas 08 co­
nhecem. É a vide. que foge dos Códfgos . 
Não deve surpreender, dêste modo, que aquêle desprêzo
pelo direito, que é um sentimento general!zado entre as
grandes 100s.,;as, �,. Ar>osse até mesmo de ex.únios culto­
res da ciência jurldlca". 

E, finalmente, dando a palavra ao Inolvidável Presidente 
Roosevelt, em dlsurso tomado famoso e por éle pronunciado 
em Filadél11e.: 

·•o. era de. maquiná.ria, dos caminhos de terro, do vapor e 
de. eletricidade, do telefone, do telégrafo e do rádio, de. 
produção em massa e de. distribuição em massa, tudo isto 
se combinou para produzir uma nova civilização n, qu11.I
surgem novos problemas paro aquêles que p1·etendem 
continuar sendo livres . Nessa civilização, reis de. economia 
têm criado novas dinastias. Novos Impérios têm-se edi­
ficado mediante a concentração do poder sõbre os meios 
materiais de produção . Medionte nõvo uso das emprésas 
dos bancos, da maquinaria Industrial e agrícola, do capl: 
tal e do trabalho - uso que os nossos pais não podia.m 
sonhar sequer - e. estruture. Inteira da vida moderna 
foi reduzida ao ser�lço dessas dinastias. A nova realeza 
não deixa lugar, na coordenar.ão das cousas, aos peque­
nos com�rclantes e homens de negócios que pretendiam 
IIS(l.r legitime.mente o lilstema americano d11. livre Inicia­
tiva . Nem êles, nem os camponeses, nem os operários são 
livres . Nem me=o os ricos honrados e conscientes dos 
seus deveres para com a humanidade sabem que.! é O seu 
lugar na nova sociedade . Era natural e humano que os 
princlpes privilegie.dos dessas novas dinastias econômicas 
sedentos de poder, se apossassem do govêrno para cria; 
um nõvo despotismo, encoberto .sob o manto de for!Tlas 
legais. Como resultado de tudo isso, o homem anônimo 
dos noss.:ls dias confrontou uma vez mais o mesmo pro­
blema que os nossos Ubertadores enfrento.rnm _ Demo­
cracia, não tirania; liberdade, nl!.o submissão". 

Efetive.mente, não me parece que possa haver nada verda . 
de!ramente humano que nao Interesse vivamente à. ciência Ju­
rfdica. Logo, neste tempo brasileiro atual, dentro do qual 0 
nacional se descobre admirado das próprias desoobertas e do 
poder crescente que vai começando a ser o seu, convém que -, 
Direito, entre nós, Investigue em profundidade os problemas 
angustiantes postos pela evolução moderna do Brasil . E, tam­
bém, anallsc de forma crescentemente competente - para mP­
lhor dlscipllnB-la - a funçlio do homem e das coisas brasilei­
ras, ambos olhados numa per&pectlva que por Igual alcance 05 

lngulos individuais e coletivos. os quais nllo se podem disso­
ciar, numa sociedade que demanda Paz . Análise esta que e. 
tõda a evidência, há que olhar para além das realidades me�a­
ramente nacionais, na penetrante e necessária visualização do 
universo Inteiro . De forma a que o nacional, seJ11. uma dimensão 
do universal. Um momento vivido em determinado lugar, mas 
Integrante do proce;;so de evolução hlstór!oo. do Homem. 

No desempenho desta missão global, o homem público bra­
sileiro, no meu sentir, assume deveres altlsS1mos. Cabe-lhP. 
prcscrutar as verdades do tempo e cuidar de as Interpretar em 
consonfmcla com os Ideais naclonals. E fazer Isto de tal fonna 
que possa ,tender à carência. fund�mental de n,10 prescindir 
do conhecimento o mais veraz possfvel, do mundo tropical no 
qual ;se vi\e, e das relações que êsse 111undo tropical entretém 
_ e que são decisivas paro todos - com os outros mundos, 
êstes, não tropicais. 

Tem sido dito e repetido que na hora atual - em clima de 
Esperança e Angústia - o homem se encontra em nova fase 
da sua história . E que, dentro desta nova fase histórica, se 
operam mudanças profundo.s e rápidas. As exlr:énclas de mu­
dança e a efetivação de algumas mudanças, e�tão por t.óda a 
parte : no homem, nos i:eus propósito. , nos seus atos conc1·etos, 
na própria maneira dêle ver as coloo.s e do pôr essas me mas 
coisas a seu serviço . Tudo isto, dando lugar 110 surgimento de 

MAIO 1971 

um sem número de problemas. Sobretudo, naqueles países, em que, como no Brasil, às angústias próprias dêste tempo - tem­po n�quele sentido de "tempo social", tão lOcldamente invoca.­d<_> pe,o socl�lo_go Renato Carneiro Campos - em anterior etapa deste Semlnano - são acrescidas esperanças !rreallzadll.s, tanto no Plano econômico, como no plano polftlco e social . Pril'icl• palmente nestes pnfses, o homem púbUco se descobre sem o dl· relto de hesitar sôbre os rumos que deve adotar, tlio evidentes e ur_gentes são os "por fazer" . Fácil, é concluir, e. partir da!, o !ascmlo e a responsabll!dade que caracterizam a vida pObllcabrasileiro. atual a ser necessà.rfamente levada a têrmo, em mun.do tropical, frequentemente dramático. 
Tudo Isto aflora ao espírito, ao ler a conferência. trazida adebate neste Seminário, e ao entrever a paixão com que ela foi escrita . Cada. palavra parecendo poreju vida vivida angdstlasofrida e preço efetivamente pago. Ji! assim a vida pública em paf�1J

roplcal : Bngústia que extravasa e esfôrço desesperado no sen o da quitação do débito elevado que se reconhece como existente, e, cujo credor é a sociedade bmsllelra t.õda Inteira.
Em dois pontos, e com a. devida vénle. - pequenas dlscór­dlas do Comentador, em relação e.o texto que comenta. 
A primeira delas, diz respeito wiullo que na conferência mepareceu ser - salvo equivoco de. minha parte _ simpatia pelaadoção de pollticas nacionais de planlflce.çll.o famll1ar Inclusiveno respeitante ao Nordeste Brasileiro . Em verdade nÍo poden­do olhar o Nordeste Brasileiro como uma ilhe. e concordandocom o conferenc!st.a em que há no Brasil desertos "no sentidodemográfico da expressão", não me incluo entre os' adeptos da­queles recursos . 

Allàs, aqui mesmo neste Seminário, pela voz autorizada. donutrólogo Dante Costa., Já foi afirmado que; 

"A verdade é que o neomalthustanlsmo nada mala re­
presenta, pslcolàg!camente que um, tentativa que fazem 
os países desenvolvidos de libertarem-se do seu complexo 
de culpa em füce dos deveres que lhes assistem para com 
o terceiro mundo, o mundo tropical . O neomalthuslania• 
mo é a consclentização do mêdo; é um esfôrço para tran­
quilizar as -consciências e.flitas dos pafses que muito têm a 
se apavorarem em face do chu:nor dos que carecem do 
mJnimi, de poder econômico em mãos nacionais. Des­
cobriram uma realidade que os Inquieta : as populações
sub-desenvolvidas do mundo precisam ser ajudadas, e!e­
ttvamente, a libertarem-se da pobreza e do sub-desen­
volvimento, pois ai reside a gênese de todos os males 
sociais e a raiz de muitos dos l!t!US problemas ll&llJtf.riOdl, 
nutricionais, blológl�. Tais populações Já perceberam 
que não ei;tão sendo efetivamente ajudadas quando se 
lhes oferecem programas meramente assitencie.18, destl· 
nadas e. abrir escolas, hospitais ou cantinas sem um 
pensamento no sentido de fortalecer a economia do ho. 
mem que necessita dessa escola, désse hospital ou dessa 
cantina e que continuará a ser um consumidor fraco e 
um produtor débil depois de frequentá-los". 

A segunda das duas discórdias, diz respeito a um fato que 
me e.legra . Estou liberto da dúvida que parece remanescer no 
ilu�tre Conferencista, sõbre a posslblltdade de vir a Tronlcolo-
11la a ser havida como uma "pseudoclêncla.". Efetivamente, •· 
tou certo de que ela restará como a mais valiosa contribuição 
prestad11. pelo Brasil às ciências do Homem em geral, inclusive 
pelo entendimento cientlnco do trópico que ela vem propiciando 
ser alcançado . 

Noutros pontos, simples observações curiosas: 

1 .  Será que conservados os parâmetros da pre. ente dlsclnll­
n�çõo constitucional , de ordem econômica brasileira, é verda­
deiramente posslvel o. formulação de uma polftlca de lmblto na­
cional que vise "e. preferência pelas emprésas de concentraçfio de 
trabl\lho e nllo de capital, sempre que Isso nllo signifique des­
perdlclo ele poupan°'e."? Estou de acõrdo com a Idéia principal. 
��ho até que seu desdobrv.mento necessário, conduzirá a longo 
• rmo, a uma promissora humanização da economia. Todavia 
comunico dificuldades que me parecem existir a respeito. 

li .  Há realmente quem tenha pensado que a Amazônia pode 
ser colonfaada "à base apenas de nossas unidades militares"? .  

Cuido de haver tomado conhecimento nessa matéria tfio 
sõmcnte, de pensamento favorável à atribuição de uma f�çAo 
pioneira às nossa:, unidades militares, nesse campo. Até como 
forma de. allado a outros. l!ste tato dar mala fôrç11. aquela cer­
te1.a que domina o Conferencista e a todos nós de que a ev n
tunl cobtea estrangeira no futuro !medl11.to relatl�amente à Am!­
zõnla, nfo se r,oderá exprimir jamais, em térmos que incluam 
a ocupação mlUtar 

z.tesses rur.1os, Indiscutível, por exemplo a meritória tunçlu 
dvillzatórla exercitada. na Amazônia pela 

1

Fõrça Aérea Brul­
telra, .. trav�s ao CorrelJ Aéreo Nacional, pe:J Exa\rcito Neclona1, 

através dos batalhões !ronteirlços existentes na área e pela Ma­
rlnh� d: Ouerra, atrnvés do levantamento hidrográfico e a 
rubhcaçao de Cartas Náuticas do Pôrto de Manaus e dos Rio■ 
Negro e Amazonas, cob1 lndo tõda a àrea fluslal fronteh-!ça i\ 
Zona Franca do Põrto de Manaus, numa extensão de 120 qui­
lômetros do rio, além do permanente apolo log!lltlco por ela 
d11do a M Tinha Mercante. 

No mais, apenas a honra de haver coment.ado o trabalho de 
tão intereS&ante homem Público brasllelro, como !ndlscutlvel­
mente é o Ministro Jarbas Passartnncr. Deu op.,.rtunldadt- a que 
mais um:9- vez fõsse verificado - desta feita na lntim!aade dêste 
Semlnàno - que "uma coisa é dizer. Outra coisa é fazer" E1J 
apcna.s oomentei . Eu me limitei II dizer. l:le, o Conterén;lat.a, 
es_ce d1:\rl11mente faz. Cotldlanamente enfrenta, como homem 
publlr� brasileiro da atualidade, o desafio que o trópico lhe ofe­
rece . E me p11.rece que o entrent.a bem • .Multo obriaado". 
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GILBERTO FREYRE SAÚDA PASSARINHO 
"tste SemJnârio, afirmou o escritor Gilberto 

Freyre, desde o início de sua atividade pioneira, vem 
primando em procurar ouvir a palavra e recolher o 
saber não só daquêles que representam podêres po­
litica e económicamente dominantes, quer em es­
paços, quer nos tempos sociais, como dos próprios 
jovens de vinte e poucos anos, excepcionais pela 
inteligência ou pelo saber; e dos próprios provetos 
de idade superior não só a sessenta e cinco anos co­
mo a setenta . Tal vem sendo o caso, neste SemJnã­
rlo, do sábio Froes da Fonseca : antropólogo atualis­
simo na sua clêncJa e Jucldlssimo de inteligência 
que, Jã homem de mais de oitenta anos, enriquece­
ria, como não o podP.ria ter feito antes, quer, de mo­
do particular, os Anais dêste SemJnãrio, quer, por 
êsse meio, a cultura. não só brasileira como trans­
braslleira . 

f: que o SemJnãrlo de Troplcologla da Universi­
dade Federal de Pernambuco vem procurando con­
trariar tanto o preconceito do especlalismo cientifi­
co, ()Omo o preconceito - hoje, no Brasil talvez mais 
pernicioso que o de classe ou o de raça - da idade ; 
e reunindo, com evidente vantagem, em t&rno de 
problemas tropicais e visando o desenvolvimento de 
uma. tropicologia reral, serundo concepção brasi­
leira euja validade cientifica Jã foi proclamada pela 

Palavras 

"Queira V .  Exa . ,  sr . Ministro .Tarbas Passarinho, in­
terpretar os meus modestos comentários à sua culta e de­
liciosa conferência como dirigidos ao brasleiro autêntico, ao 
patriota envaidecido do seu país e a êle sentimental e ra­
cionalmente dedicado, enfim, ao estadista que V .  Exa . é, 
com poder ou sem êle . 

Peço vênia para acentuar o enderêço certo do que direi, 
porque a súmula de uma longa e tumultuada vida me en­
sinou que os postos de mando são simples incidentes (às 
vêzes acidentes ) na carreira dos homens públicos . 

Veja-se o mar nas suas bruscas variações . Ora êle se 
embala, chão e espelhado, ora se eleva em vagalhões que, 
às vêzes, atingem as loucas violências do maremoto . As­
sim é a política sem a qual não podemos, todavia, passar, 
pois o homem, como jã se disse, é um animal político . 

Eís porque, confessando lealmente a minha insignifi­
cância. exerço, porém, em tõda plenitude, o direito que 
Maeterlink proclamou, mas que, expressamente, escapou à 
carta das Nações Unidas, a saber: "o direito de todo homem 
ser ta.l qual é" . E eu só sei admirar e aplaudir os cimos 
humanos, estejam êles onde estiverem, na planície ou na 
montanha . 

Aqui estou apenas porque seria indelicado e até impa­
triótico excusar-me ao generoso convite de Gilberto Freyre, 
que tão lúcida e esforçadamente dirige êste Sminário de 
Tropicologia e cujos serviços, além de originais entre nós, 
são inestimãveis para a restauração do bom nome da ter­
ra e da gente do Brasil . 

Sou do tempo em que era de moda repetir-se servil­
mente a leviana sentença: "onde cresce a. bananeira não

flOf'esce a civiUza.ção", e penso não cometer injustiças ao 
afirmar que contra essa corrente depressiva houve poucos, 
mas bravos cavaleiros andantes: o Conde de Alonso Celso, 
no seu magnifico ufanismo; Pandiâ Calógeras, no livro Res 
N ostra.e; Gilberto Freyre em tôda a sua vida literãria e 
científica, mas sobretudo e especificamente, ao lado de seus 
leais companheiros, neste Seminário ;  e V .  Exs . ,  sr . Mi­
nistro Jarbas Passarinho, em Terra Encharcada e nessa 
sua conferência, na qual, sem perder o equilíbrio do julga­
mento e a justa proporção na análise dos fatos, entôa um 
cnnto de amor ao Brasil, à nossa terra e à nossa gente, 
além de um grito viril de reação contra os que ainda ten­
tam deprimir-nos e amesquinhar-nos . 

Excusa-se V .  Exa . ,  modestamente, diante do assunto 
que êste Seminário lhe distribuiu por não ser, de ofício, 
nem geógrafo, nem antropólogo, nem sanitarista, nem so­
ciólogo, dadas as Intimas e evidentes conexões que o assun­
to tem com essas ciências; mas eu m!1 aventuro a afirmar 
que nenhuma dessas ciências é capaz, por si só, de decitrar 
o enigma do homem diante do desalio do trópico, inclusive 
na sua área super-úmida . 

Também não se inclui V .  Exs .  entre os técnicos de
idéias gerais. A propósito de uns e outros, ocorre-me o 
jui;i;o pitoresco e malicioso de Ralph Barton Penny: 

O especialista conhece cada vez mais em 
relação a cada vez menos, até chegar à per­
feição de saber quase tudo sôbre nada; ao pas­
so que o generalísta conhece cada vez menos 
em relação a cada vez mais, até saber pràtica­
mente nada sôbre tudo" . 

Para não me ferir nas farpas ponteagudas dessa crí­
tica, eu me situo em outro plano; no homem . 

Tenho para mim que a Tropicologia é de tal modo
extensa e complexa que nenhum especialista de qualquer
daquelas ciências, que se restrinja ao âmbito da sua es­
pecialidade, poderA resolver os seus problemas que são os 
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Sorbonne, saberes os mais diversos, tanto clentiflcos 
como humanísticos, tanto literãrios como artísticos ; 
representantes de tendências também diversas 
conservadoras e radicais ; e, de modo significativo, 
expoentes de várias gerações; brasileiros de virias 
regiões e camadas sociais ; brasileiros e estrangeiros 
de diversas etnias . Aqui, desde as primeiras reu­
niões do Seminãrio, se valoriza o "saber de experi­
ência feito" . Aqui vem sendo valorizado de modo in­
cisivo o saber dos experientes . Dos homens de ação. 
Dos práticos. De in.ilustriais. Dos homens-formigas 
sem desprêzo pelos homens-cigarras . Pode-se, tal­
vez, considerar êste Seminário - repita-se - um 
dos redutos de resistência lúcida a alguns dos pre­
conceitos mais fortes no Brasil de hoje : o dos espe­
cialismos científicos fechados : o das gerações segre­
gadas ; o de homens de ação desdenhosos por ho­
mens de estudo e os de estudo desdenhosos pelos de 
ação no trato de problemas que pedem a cooperação 
dêsses extremos em vez de se beneficiarem com a 
exclusão de qualquer dos dois . 

O conferencista de hoje corresponde à amplitu­
de de critério que vem orientando os trabalhos dêste 
Seminãrio e a convocação de competências para 
dêles participarem . Pela idade, combina extremos: 
pertence à classe médi no tempo sem deixar de es­
tar sempre em contato, como homem atento a pro-

blemas de educação, com os muitos jovens e até com 
os adolescentes, no plano da cultura, e, como inte­
lectual e até acadêmico llterãrio, sempre em eonvf­
vio com êsses egrégios senados intelectuais que são 
as academias e os institutos cfentificos e históricos. 
É homem de estudo e é homem de ação . Homem de 
letras e homem público . É especialista e é genera­
lista : "técnico em idéia gerais", até, do feitio da­
quele seu eminente colega francês que foi o Coro­
nel, depois General Liautey. É militar do mais sau­
dável tipo e vivil sensível aos problemas atuais de 
um cidadão brasileiro empenhado em que aqui se 
desenvolva uma organização nacional em maior har­
monia com a situação especifica do pais, em vez de 
imitada ou copiada de modêlos estrangeiros . Além 
do que, é brasileiro nascido e crJado no tropicalíssi­
mo extremo Norte, jã tendo governado de modo 
exemplar o Estado do Pará, que passou depois a re­
presentar no Senado da República . É Ministro da 
Educação e Cultura, depois de ter sido Ministro do 
Trabalho . Autor de trabalho de interêsse · uterãrio, 
sabe redigir, sabendo também discursar, sem exces­
sos nem de solenidade acadêmica, nem de simplis­
mo demagógico . 

É assim um membro nato dêste SemJnãrio . Aqui 
pode e deve sentir-se mais à vontade que em qual­
quer outro colégio intelectual do nosso pais . 

do Prof. Barreto Campello 

do homem, pois a terra, sem a tônica e a correspondên­
cia humanas, nada significa . 

Assim, tenho por certo que o homem brasileiro, quan­
do a amálgama das raças, de que êle p rocede, chegar ao 
seu tipo definitivo - a metaraça a que se referiu Gilberto 
Freyre no seu formoso discurso dos Montes Guararapes, 
formará quem sabe, o denominado Homem Dourado na 
previsãu de um etnólogo indú . 

O desafio do trópico não é apenas um problema geo­
grãfico nem antropológico, nem médico, nem social . t 
muito mais do que isso: nutre-se parcialmente dos con­
tingentes de todos êsses conhecimentos, mas a sua solução 
depende essencialmente de uma síntese que excede o âmbi­
to de tõdas essas ciências e da visão global e generaliza­
da da sua problemática para se alçar à altura do homem . 
Eis porque, diante da erudição com que V .  Exa . tratou o 
assunto e da sua vasta experiência pessoal, que não posso 1 

atingir, eu, sem credenciais, me aventuro a comentã-lo, 
arrimando-me apenas no que na antiguidade afirmou o 
escravo grego Terêncio: "homem sou e nada do qu.e é hu­
mano me é estranho". 

Como V. Exa . tão bem situou o assunto, o trópico não 
é o celeiro do mundo da previsão de Von Humbolt nem 
o inferno verde de Euclides da Cunha . 1:, sim a maior ex­
tensão do mundo que só veio a ser descoberta quando, em
uma parte dêle, o homem já lutara e vencera, através de
séculos, a hostilidade do seu mieo natural . Nisso e talvez
em nada mais consista a desproporção atual entre aquela
e esta parte do mundo . 

Realmente, quando as legiões romanas se embrenha­
ram nas selvas das Gálias (hoje a dôce França dos poetas) , 
encontraram perigos e hostilidades diversos, nas equivalen­
tes aos da selva amazônica, talvez mais graves porque os 
romanos não dispunham dos nossos atuais conhecimentos 
científicos . 

Tôda a costa do Mediterrâneo, inclusive a Côte D'
Azur. hoje naraiso dos milionãríos e celebridades de todo 
o mundo, fôra outrora uma simples sequência de pânta­
nos e aldeias lacustres, dizimadas pelo tifo . As ilhas do 
Mediterrâneo eram totalmente desertas, insalubres e ina­
bitáveis, muito mais do que hoje o é a Amazônia, onde, aqui 
e ali, hã raros núcleos de escasso povoamento. Ali só viviam 
(se viviam) os prisioneiros que a legislação romana punia 
com a dannatio in insulam, pena mais cruel do que a de 
morte, pois importava em morte lenta e agôníca, a longo 
prazo . 

A audãcia, os sofrimentos e a pertinácia do homem 
venceram todos êsses obstáculos até que essa parte do 
continente europeu atingisse o seu atual estágio de civi­
lização e progresso . 

1: que Deus, o bom Deus, como carinhosamente o cha• 
mam os franceses, não quis, na sua infinita sabedoria, 
criar-nos como autômatos . Fêz-nos colaboradores da Sua 
obra . Deu-nos a natureza com as suas leis inflexíveis e in­
teligên�ia para que a estudassemos e disciplinassemos as 
suas forças, convertendo-as ao 'nosso serviço . O homem 
é, realmente, o Rei da Criação e só quando se caricata ou 
perde o ânimo é que indaga, como na marcha carnavales­
ca - Quei rei sou eu? 

Em tais condições, tenho por feliz o :futuro do trópi­
co onde v!v�mos porque confio na inteligência, na en rgia 
e no patr1ot1Smo do homem brasileiro. 

As sugestões de V. Exa . a respeito do plano para o 
desen_volv1mento da nqueza nos trópícos são deveras im­
pressionantes qu_ando adverte o pais contra a cópia de 
processos que sao realmente úteis e proveitosos em ou-

tros paises mas onerosos e até contraproducentes entre 
nós . 

Já o sr . Alonso Arino de Melo Franco, neste Seminã• 
rio, taxara, com razão, a nós os brasileiros, de sermos co­
pistas . 

A ciência é, na verdade, wtlversal mas a tecnologia 
depende visceralmente das condições locais . A explosão 
demogrãfica do Nordeste é, por exemplo, um dos incon­
venientes dessa ãrea a ponto de que alguns propõem re• 
freã-la com a redução da natalidsde, solução que me pa­
rece semelhante a de quem propusesse a curar vida com 
a morte; essa explosão, como tão bem V. Exa . acentua, 
se posta em plano nacional, resulta na carência de gente 
que ocupe os vasios de nosso território . Jã o disse, tam• 
bém, o Presidente Médici em delicioso e expressivo tro­
cadilho: "gente sem terra e terra sem gente". 

Aliás, até agora temos desprezado um enorme e ba­
rato contingente para povoamento da Amazônia - os pre­
sidiários . Cêrca de 15 . 000 homem apodrecem nas cadeias 
do litoral ao passo que lá poderiam prestar excelentes ser­
viços . 

A repulsa emocional ao criminoso e o tabu cientí•
fico da hereditariedade criminal até impediram-nos 4e 
usá-los no desbravamento e cglonização da Amazônia . 

Esquecemo-nos de que o lastro dos povoadores do Bra­
sil nascente encntrou nos condenados de Portugal ótimos 
colaboradores . Nos Estados Unidos da América do Norte 
e na Austrãlia, a Inglaterra despejou também os seus con• 
denados . Por tôda parte os resultados foram os mesmos, não 
obstante a transportação de criminosos tivesse sido feita 
sem ordem, nem plano, nem assistência de qualquer espécie. 

Fêz-me particular impressão o alerta de V.  Exa . con• 
tra o complexo de inferioridade que nos tortura e contra o 
qual devemos por todos os meios reagir .  Sem orgulho nem 
fanfarronadas, somos um povo e uma nação, não temos de 
baixar a cabeça diante do mundo. 

A tecnologia agrícola e pastoril entre nós não carece 
de mecanização, senão em parcela insignificante . Temos mi· 
lhões de máquinas humanas que trabalham a preço vil . 

Em tais condições, o nosso progresso agrícola, como, 
aliás, tudo no Brasil, só depende de vulgarização de conhe-­
cimentos científicos. de educação enfim . 

Felizmente está em boas mãos, as de V .  Exa . ,  o Minis· 
tério da Educação, base do desenvolvimento nacional . E o 
que V .  Exa . propõe a êste Seminário é que a tecnolotia 
aqui aplicável esteja em harmônia com as nossas e não 
alheias cricunstâncias . Nós mesmos é que devemos criá· 
la . As cópias não nos servem . 

Entre as penetrantes e sábias idéias da sua confer�ncia, 
destaco com especial relêvo pelo seu signiticado e pelo seu 
estupendo efeito verbal, a possibilidade de funcionarem er 
tre o extremo Norte encharcado e a zona semi-árida .º
Nordeste, os mesmos efeitos da teoria dos vasos comuni� 
cantes . Quisera, contudo, que isso não ficasse em sÍlllPleS 
metáfora demogrãfica .  

Quem sabe se poderemos ampliar essa idéia e resolver 
simultâneamente o dilúvio da bacia do Amazonas para �e-­
sencharcnr as suas terras e matar a sêde dos muitos sertoeS 
nordestinos? 

Um tal projeto excede, realmente, tudo quanto pode-­
mos atu lmene conceber; mas a verdade é que, no plime· 
jamento do grande Brasil que seremos, ficará sempre aquf111 
da realidade quem não se aventurar além da imaginaçao-
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Syleno Ribeiro CoIDenta

Conferência do Ministro

Para comentar a conferência do ministro, foram convidados 
os protessôres Barreto Campeio e Syleno Rlbeln.. de Paiva . 
Eis as palavras do Jurista Barreto Campeio: 

"O Sociólogo-Antropólogo Gilberto Freyre Já demonstrou, 
através de sua obra admirável, que há uma maneira de ser 
do homem dos trópicos. Maneire. de ser que tem as mais di­
versas manifestações. Assim na arte, como representação de. 
Vide. e dêste' homem tropical. Assim na polltlce., que no meu 
senti� - também é, de uma certa maneira, manifestação de
arte e beleza, ao procurar harmonizar os conflitos humanos. 
Dos homens entre si, e dêstes com a natureza. 

o tema propôsto 'para esta Reunião !oi deveras ambicioso. 
Sugeriu a análise do desafio que o trópico constitui pare. os 
atuais homens públicos do Brasil . Dessa forma, e e. uma rea­
lidade múltipla. como a tropical, aditou e. noção de atualidade, 
e quis que perante o todo se situasse o homem público. itste, 
em tanto que reunião angustiada em uma única person6lidade, 
de tantas e tão distintas indlviduaUdades por êle representa.das 
e que através dêle se buscam exprimir .  

o convidado, !oi o digno e e.Inda Jovem Ministro Jarbas
Passarinho. 

A conferência por êle proferida - o SemlnArlo Já sabe 
disso - revela-se dominada pela presença amazônica; suas vi­
cissitudes, suas promessas, o sentido de "eixo de colonl2:8ção" 
reconhecido à rodovia. que a penetrará e e. Integrará. 

E logo me parece cablvel indagar se !!ste foato, por si só, não 
renete a fôrça das condicionantes de. Amazônia - mundo emi­
nentemente tropical - sõbre o homem público ora conferencista, 
11. ela, política e emocionalmente vlncukl.do . Realidade mani•
festa e agressivamente amazônica, sobrepondo-se em inteli­
gente homem público bre.sllelro convidado a falar sôbre o de­
sa.fio dos trópicos, à. visualização, m,. conferência., de outras 
áreas tropicais, ainda que brasileiras. E lhe Impondo a fixação 
daquela temática que se confunde com a sue. própria experiên­
cia vital, nela contidoa, o exerciclo de. atividade pública . 

Efetivamente, o mundo tropical mais presente na conferên­
cia, ê um Mundo Amazônico. Não e.parece e. cana de açúcar, por 
eKemplo. Não se retere o cacau, tampouco. O homem que sur­
ge é, ora o caboclo colhedor de castanha; ora o imigrante je.­
Ponês, capaz de pertinácia revelada no plantio de. Juta e da pi­
tnenta do reino; ora, finalmente, o homem que faz falte. à. 
Amazônia - deserto demográfico - e que existe em excesso no 
Nordeste Brasileiro. Por tõda e. parte, no texto, as preocupações 
do homem público perfeitamente localizado; enfrentando a 
atualidade da hora amazônica e contribuindo com o esfôrço 
elC!gido pelo seu desenvolvimento e pela sua integração . O de­
safio Tropical que se apresenta ao homem público que fala, 6, 
sobretudo, o desafio que êle viu desde cêdo . Donde, êle p1·ó­Prio, refletir, na posição espontânea e naturalmente adotada na 
conferência, a predominante existência em si próprio, de um 
homem situado no trópico, ou, ainda mais precisamente, de um 
homem mais fortemente stluado na Amazônia . 

Esta, a primeira meditação que me veio ao espirita de Co­
tnentador. 

Já foi reconhecido que "o estudo dos diversos problemas da 
'l'ropicologia, analisando a aclimatação das sociedades huma­
nas nos trópicos, bem como a estrutura dos processos e relações 
SOciais que se desenvolvem em tais áreas de convivência, tem 
inie. Viva !mportAncia no campo da Sociologfa ContemporA.nee.". 

O espirita poderosamente criador de Gilberto Freyre já 
'-SSlnalou que "a trop!cologia se Uga tanto à. Sociologia da His­
tória e à própria Histórlo., como a uma ainda em começo Fu­turologia" . 

Dúvida não tenho, que mais cedo ou mais tarde, ela have­
rá de prestar contribuição valiosa 11.0 processo de racionalização 
da condute. do Homem situado nos trópicos. Por essa via, duá 
�bstàncla, entre nós, a novas formas e e. inovadores modl!Jos 
"1Stltucionals, especificamente brasileiros . Nisto, o artista bra­
�eiro terá se antecipado ao Jurista bre.silelro. Terá revelado 
através da sua arte com meritória anteced�ncie., aquelas reali­
dactes tropicais que hão - de ser mis adequadamente apreendi­
das e disciplinadas pelo Jurista brasileiro em futuro que acredito 
llrõldmo. 

Provocaram-me essas considerações, a necessidade arguta­
tnente aponta.da pelo Conferencista, do que denominou "uma 
�lllicação lateral da tecnologia" . Decisivo apoio à transferência 
ª tecnologia moderna para o Brasil . Mas, e.o mesmo tempo, 
ft:i.1sa a mera imitação, h11.vida como sintoma de um colonia-
snio cultural residual". 

q 
Dai, partiu a provocação pam o saber que me cativou e a.o

Ual me c!eálco. 

d 
Da!, nasceu a necessidade de afirmar aqui, a conveniência.

�I 
homem público brasileiro e do Jurista brasileiro, em l)Qrt!­

lltr a
r, dar asa.s à. sue. criatividade no plano institucional . E Isto,

t :11.vés de. reousa definitiva à mera 1m1t.e.ção de modêlos lnstl­
��nats aUen!genas, e da busca incessante no sentido da. des­
a rta dos modêlos Institucionais que nos convêm. De forml\
n que - sem so.criflcio do que há de essencial e permanenter: Direito - seja. pos.s!vel promover, também nesse campo e da. 
t lllletr, mais real possível, uma adequação da lei ao homem
cI°r1cai e às realidades humanoas tropicais que ela objetiva d!s· 
ti ll lnar.  Que nós sejamos Federação, por ser o regime federa-
6ev� o mais compatível com as presentes realidade� brasileiras, 
rei 

ôr o caso. E não, por haver o modêlo federativo presl.Qdo 
qu 

evante serviço à organização polftlca de outra Nação, ainda
no e triunfante e predominante no sistema a. que outros Ideais 
es� filiam .  De maneire que a preocupação de eficácia concreta, 
ar1Jª tllo presente na elaboração de norma Jurldlca, como M 
-...ão do sistema econômico, por exemplo. 

&Uetr.\ssim acontecendo, não se exigirá de jovens professõres bra­os, como se exige de mim, por exemplo, que ministre aulas
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de Direito Comercial Marítimo, à. luz de um Códfgo Comercial
que date. de 1850 época tão anterior às tmnsfonnações radlcah
que se operam no fato técnico da ne.vegaçfio daquela a esta
data . Há, portanto, e também, inadiáveis carências de atuali­
mção. 

Atento ao fenômmo em seus contõmos mais gerais, o res­
peitável Jurista brasileiro que é o civilista Orlando Gomes Já 
ensinou no seu extraordinário livro "A Crise do Direito", qu� : 

"A teimosa persistência no atual ciclo histórico de va­
lores Jurfdicos que não sucumbiram com o nascimento 
d11. nova estrutura social possibilita a existência da ins­
tituições caducas. que só conseguem adaptar-se à.s no­
vas condições mediante processos artificiais, quase to­
dos de compulsão . 
Infelizmente, a importância fundamental que tiveram
nos regimes anteriores permite que se projetem no qua­
dro das relações atuais, com tllo Vivos contornos que 
esbatem e. Imagem Imprecisa das Inovações tfmld�s . A influênda que exercem é, realmente, dominadora e, por 
assim dizer, absorvente". 

E, a.Inda, 

"Jl: preciso não Ignorar a realidade sociológica subjacen­
te à. ree.lldade jurídica, para a qual Delos chamava a 
atenção, sallentando a Importância de. concepção insti­
tucional do Direito de Haurlou e Renard . Contudo, não 
basta . O Jurista há que ter sensibilidade, muita senslbl­
lldade para compreender os fatos da vida real em sua 
!Orça criadora e em sua palpitante e.tua!Jdade. 
Tôda e. existência humana desenrola-se numa esfera de
juridicidade. Mas, o direito conserva-se ausente para mi­
lhões de seres, enquanto se abarrota de preceitos que !n­
tere,;sam, raras vêzes, a mela dúzia de afortunados . os •
exemplos pululam. Todos os autênticos Juristas 08 co­
nhecem. É a vide. que foge dos Códfgos . 
Não deve surpreender, dêste modo, que aquêle desprêzo
pelo direito, que é um sentimento general!zado entre as
grandes 100s.,;as, �,. Ar>osse até mesmo de ex.únios culto­
res da ciência jurldlca". 

E, finalmente, dando a palavra ao Inolvidável Presidente 
Roosevelt, em dlsurso tomado famoso e por éle pronunciado 
em Filadél11e.: 

·•o. era de. maquiná.ria, dos caminhos de terro, do vapor e 
de. eletricidade, do telefone, do telégrafo e do rádio, de. 
produção em massa e de. distribuição em massa, tudo isto 
se combinou para produzir uma nova civilização n, qu11.I
surgem novos problemas paro aquêles que p1·etendem 
continuar sendo livres . Nessa civilização, reis de. economia 
têm criado novas dinastias. Novos Impérios têm-se edi­
ficado mediante a concentração do poder sõbre os meios 
materiais de produção . Medionte nõvo uso das emprésas 
dos bancos, da maquinaria Industrial e agrícola, do capl: 
tal e do trabalho - uso que os nossos pais não podia.m 
sonhar sequer - e. estruture. Inteira da vida moderna 
foi reduzida ao ser�lço dessas dinastias. A nova realeza 
não deixa lugar, na coordenar.ão das cousas, aos peque­
nos com�rclantes e homens de negócios que pretendiam 
IIS(l.r legitime.mente o lilstema americano d11. livre Inicia­
tiva . Nem êles, nem os camponeses, nem os operários são 
livres . Nem me=o os ricos honrados e conscientes dos 
seus deveres para com a humanidade sabem que.! é O seu 
lugar na nova sociedade . Era natural e humano que os 
princlpes privilegie.dos dessas novas dinastias econômicas 
sedentos de poder, se apossassem do govêrno para cria; 
um nõvo despotismo, encoberto .sob o manto de for!Tlas 
legais. Como resultado de tudo isso, o homem anônimo 
dos noss.:ls dias confrontou uma vez mais o mesmo pro­
blema que os nossos Ubertadores enfrento.rnm _ Demo­
cracia, não tirania; liberdade, nl!.o submissão". 

Efetive.mente, não me parece que possa haver nada verda . 
de!ramente humano que nao Interesse vivamente à. ciência Ju­
rfdica. Logo, neste tempo brasileiro atual, dentro do qual 0 
nacional se descobre admirado das próprias desoobertas e do 
poder crescente que vai começando a ser o seu, convém que -, 
Direito, entre nós, Investigue em profundidade os problemas 
angustiantes postos pela evolução moderna do Brasil . E, tam­
bém, anallsc de forma crescentemente competente - para mP­
lhor dlscipllnB-la - a funçlio do homem e das coisas brasilei­
ras, ambos olhados numa per&pectlva que por Igual alcance 05 

lngulos individuais e coletivos. os quais nllo se podem disso­
ciar, numa sociedade que demanda Paz . Análise esta que e. 
tõda a evidência, há que olhar para além das realidades me�a­
ramente nacionais, na penetrante e necessária visualização do 
universo Inteiro . De forma a que o nacional, seJ11. uma dimensão 
do universal. Um momento vivido em determinado lugar, mas 
Integrante do proce;;so de evolução hlstór!oo. do Homem. 

No desempenho desta missão global, o homem público bra­
sileiro, no meu sentir, assume deveres altlsS1mos. Cabe-lhP. 
prcscrutar as verdades do tempo e cuidar de as Interpretar em 
consonfmcla com os Ideais naclonals. E fazer Isto de tal fonna 
que possa ,tender à carência. fund�mental de n,10 prescindir 
do conhecimento o mais veraz possfvel, do mundo tropical no 
qual ;se vi\e, e das relações que êsse 111undo tropical entretém 
_ e que são decisivas paro todos - com os outros mundos, 
êstes, não tropicais. 

Tem sido dito e repetido que na hora atual - em clima de 
Esperança e Angústia - o homem se encontra em nova fase 
da sua história . E que, dentro desta nova fase histórica, se 
operam mudanças profundo.s e rápidas. As exlr:énclas de mu­
dança e a efetivação de algumas mudanças, e�tão por t.óda a 
parte : no homem, nos i:eus propósito. , nos seus atos conc1·etos, 
na própria maneira dêle ver as coloo.s e do pôr essas me mas 
coisas a seu serviço . Tudo isto, dando lugar 110 surgimento de 
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um sem número de problemas. Sobretudo, naqueles países, em que, como no Brasil, às angústias próprias dêste tempo - tem­po n�quele sentido de "tempo social", tão lOcldamente invoca.­d<_> pe,o socl�lo_go Renato Carneiro Campos - em anterior etapa deste Semlnano - são acrescidas esperanças !rreallzadll.s, tanto no Plano econômico, como no plano polftlco e social . Pril'icl• palmente nestes pnfses, o homem púbUco se descobre sem o dl· relto de hesitar sôbre os rumos que deve adotar, tlio evidentes e ur_gentes são os "por fazer" . Fácil, é concluir, e. partir da!, o !ascmlo e a responsabll!dade que caracterizam a vida pObllcabrasileiro. atual a ser necessà.rfamente levada a têrmo, em mun.do tropical, frequentemente dramático. 
Tudo Isto aflora ao espírito, ao ler a conferência. trazida adebate neste Seminário, e ao entrever a paixão com que ela foi escrita . Cada. palavra parecendo poreju vida vivida angdstlasofrida e preço efetivamente pago. Ji! assim a vida pública em paf�1J

roplcal : Bngústia que extravasa e esfôrço desesperado no sen o da quitação do débito elevado que se reconhece como existente, e, cujo credor é a sociedade bmsllelra t.õda Inteira.
Em dois pontos, e com a. devida vénle. - pequenas dlscór­dlas do Comentador, em relação e.o texto que comenta. 
A primeira delas, diz respeito wiullo que na conferência mepareceu ser - salvo equivoco de. minha parte _ simpatia pelaadoção de pollticas nacionais de planlflce.çll.o famll1ar Inclusiveno respeitante ao Nordeste Brasileiro . Em verdade nÍo poden­do olhar o Nordeste Brasileiro como uma ilhe. e concordandocom o conferenc!st.a em que há no Brasil desertos "no sentidodemográfico da expressão", não me incluo entre os' adeptos da­queles recursos . 

Allàs, aqui mesmo neste Seminário, pela voz autorizada. donutrólogo Dante Costa., Já foi afirmado que; 

"A verdade é que o neomalthustanlsmo nada mala re­
presenta, pslcolàg!camente que um, tentativa que fazem 
os países desenvolvidos de libertarem-se do seu complexo 
de culpa em füce dos deveres que lhes assistem para com 
o terceiro mundo, o mundo tropical . O neomalthuslania• 
mo é a consclentização do mêdo; é um esfôrço para tran­
quilizar as -consciências e.flitas dos pafses que muito têm a 
se apavorarem em face do chu:nor dos que carecem do 
mJnimi, de poder econômico em mãos nacionais. Des­
cobriram uma realidade que os Inquieta : as populações
sub-desenvolvidas do mundo precisam ser ajudadas, e!e­
ttvamente, a libertarem-se da pobreza e do sub-desen­
volvimento, pois ai reside a gênese de todos os males 
sociais e a raiz de muitos dos l!t!US problemas ll&llJtf.riOdl, 
nutricionais, blológl�. Tais populações Já perceberam 
que não ei;tão sendo efetivamente ajudadas quando se 
lhes oferecem programas meramente assitencie.18, destl· 
nadas e. abrir escolas, hospitais ou cantinas sem um 
pensamento no sentido de fortalecer a economia do ho. 
mem que necessita dessa escola, désse hospital ou dessa 
cantina e que continuará a ser um consumidor fraco e 
um produtor débil depois de frequentá-los". 

A segunda das duas discórdias, diz respeito a um fato que 
me e.legra . Estou liberto da dúvida que parece remanescer no 
ilu�tre Conferencista, sõbre a posslblltdade de vir a Tronlcolo-
11la a ser havida como uma "pseudoclêncla.". Efetivamente, •· 
tou certo de que ela restará como a mais valiosa contribuição 
prestad11. pelo Brasil às ciências do Homem em geral, inclusive 
pelo entendimento cientlnco do trópico que ela vem propiciando 
ser alcançado . 

Noutros pontos, simples observações curiosas: 

1 .  Será que conservados os parâmetros da pre. ente dlsclnll­
n�çõo constitucional , de ordem econômica brasileira, é verda­
deiramente posslvel o. formulação de uma polftlca de lmblto na­
cional que vise "e. preferência pelas emprésas de concentraçfio de 
trabl\lho e nllo de capital, sempre que Isso nllo signifique des­
perdlclo ele poupan°'e."? Estou de acõrdo com a Idéia principal. 
��ho até que seu desdobrv.mento necessário, conduzirá a longo 
• rmo, a uma promissora humanização da economia. Todavia 
comunico dificuldades que me parecem existir a respeito. 

li .  Há realmente quem tenha pensado que a Amazônia pode 
ser colonfaada "à base apenas de nossas unidades militares"? .  

Cuido de haver tomado conhecimento nessa matéria tfio 
sõmcnte, de pensamento favorável à atribuição de uma f�çAo 
pioneira às nossa:, unidades militares, nesse campo. Até como 
forma de. allado a outros. l!ste tato dar mala fôrç11. aquela cer­
te1.a que domina o Conferencista e a todos nós de que a ev n
tunl cobtea estrangeira no futuro !medl11.to relatl�amente à Am!­
zõnla, nfo se r,oderá exprimir jamais, em térmos que incluam 
a ocupação mlUtar 

z.tesses rur.1os, Indiscutível, por exemplo a meritória tunçlu 
dvillzatórla exercitada. na Amazônia pela 

1

Fõrça Aérea Brul­
telra, .. trav�s ao CorrelJ Aéreo Nacional, pe:J Exa\rcito Neclona1, 

através dos batalhões !ronteirlços existentes na área e pela Ma­
rlnh� d: Ouerra, atrnvés do levantamento hidrográfico e a 
rubhcaçao de Cartas Náuticas do Pôrto de Manaus e dos Rio■ 
Negro e Amazonas, cob1 lndo tõda a àrea fluslal fronteh-!ça i\ 
Zona Franca do Põrto de Manaus, numa extensão de 120 qui­
lômetros do rio, além do permanente apolo log!lltlco por ela 
d11do a M Tinha Mercante. 

No mais, apenas a honra de haver coment.ado o trabalho de 
tão intereS&ante homem Público brasllelro, como !ndlscutlvel­
mente é o Ministro Jarbas Passartnncr. Deu op.,.rtunldadt- a que 
mais um:9- vez fõsse verificado - desta feita na lntim!aade dêste 
Semlnàno - que "uma coisa é dizer. Outra coisa é fazer" E1J 
apcna.s oomentei . Eu me limitei II dizer. l:le, o Conterén;lat.a, 
es_ce d1:\rl11mente faz. Cotldlanamente enfrenta, como homem 
publlr� brasileiro da atualidade, o desafio que o trópico lhe ofe­
rece . E me p11.rece que o entrent.a bem • .Multo obriaado". 

11 
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Passarinho Recebeu Título dos Estudantes 

Estudantes denm flôrea na tu rals à senhora Ruth Puaarinho . 

Diálogo . Com Liderança No Hotel 
1 

No salão azul do Grande Hotel o mm1 ro participou 

de um almô
ço oferecido pelos estudantes. Presentes, tam­

bém, a sua espôsa e seu assessor Ivancir de Castro . De ­
pois do ágape. o cadêmico A rnaldo Souto Maior, saudou 

o titular do MEC, em nome dos alunos das escolas supe ­
riores da rede particular. A seguir, o universitário José 

de fübamar, aluno da Faculdade de Direito da Católica 

leu um discurso si tuando vários aspectos relativos à pr o ­
ble mática dos jo vens, inclusive fazendo referências 805 
meios de comu n icação de massa . Ao terminar de ler, as 
lâgr irnas rola ram -lhe a face, tamanha a sua emoção

. 

Alé m de um jibão de couro, os estuda ntes dera m vá­
rios outros prese ntes ao mini stro e à sua espôsa, naquela 

opo rtunidade . Depois de ou v ir os representantes estudantis, 
o ministro dirig iu -lhe algumas pala vras, lembrando in ­
c lus we da sua fase de estu-:la n te

. 
Advertiu -os no sentido 

de não tomar em posições radicai:;, sob a alegação de que 

v
i

ve mos uma época que exige de cada um posição de 
equ ilíbr io, sensatez e compreensão diante dos fatos . 

RE I VI NDICAÇÃO 

Finalmente, foram encaminhadas ao ministro as rei­
vindicações de várias Faculdades, de maior interêsse dos 
alunos, através dos seus representantes

. Citaríamos En­
genharia

. 
Biomédicas, Educação, Relações Pú blica da Fesp, 

inclusive o DCE . Problemas diversos. como reco nheci­
mento de Faculdade, de profissão, institucionalização das 
bôlsas de trabalho, entre ou tros, foram objeto dos pleitos 

formulados ao senador Jarbas Passa rinho . Vai estudá -los 
e verificar as condições de atendimento

. 
COORDENADOR 

Coube ao professor Djair Barros, diretor da Divisão 
de Expedie nte Escolar da UFPe ., coordenar os trabalhos 

relat ivos às recepções dirigidas ao m in istro . Desde o ini­
cio - planejamentos, sugestões, providências, etc - ao 

momento de rea lizar as solen idades, estêve Djair Ba rros 
dando sua parcela de co laboração co m vistas ao maior 
brilhant ismo dos atos . 

Equipada 

Impressão 

a I .  U .  Para 

em Off-Set 
A Impre nsa Universitária, preocupada em ex ­

pandlr e melhorar a qualidade de seus produtos, 
ve m dota ndo as sua oficinas gráficas de equipa­
mentos modernos, o que te m contribuido não só 
para a racionalização de seus serviços como tam­
bé m para um aumento sens lvel dn. produção de U-
9 'ros

, 
re vistas e outros periódicos da Universidade 

ou de tercei ros . Recente me nte
, adquir iu modernts­

slmo equipamento de fotolito para impressão em 

· 'ott -sct ", o que vem representar pa ra a I .  U. um 
n vanço conslde1·ó.vel na p rodução e beneflclos cul­
turais pa ra Pernambuco e o Nordeste. 

B reveme nte. co meçaremos a expcri-

mentar os novos equ ipamentos adqUiridos na · Ale­
manha. Por outro lado, segundo declarações do dr . 
Esmaragdo Marroqulm , diretor da I .  U ., as maqu i­
nas para trabalhos em "off -set " estarão à disposi­
ção não sô da Un iversidade Federal de Pernambu­
co mas ta mbém de ernprêsas e Instituições interes­
sadas, o que importará em mais uma fonte de re n­
da, destinada não só a manute nção do equipamen­
to mas também a sua ampliação, um dos ob jetivos 
.se mp re visados pelo reitor Murilo Gu imarães, o 
grande incentivndor da ação cultural que a Im­
prensa Unlversitâria vem desenvolve ndo em nosso 
Estado. 

Sob calor osa manifestação de apoio e simpatia, 

sendo inclusive aplaudido de pé, no Teatr o  Santa 

Isabel, o ministro J ar bas Passar inho r ecebeu o titu­

lo de "Ministr o da J uventude", ou torgado pela lide­

r ança estudantil de Pernambuco, como stmbolo do 
r econhecimento dos nossos estuda ntes nos pr o ficuos 

trabalhos que aquela autoridade vem desenvolvendo 

à fr ente da pasta da Educação e C ultura . 
Ao dlrigir sua palavra, atr vés da Televisão U ni­

versitária, dir etamente do Santa Isabel, o ministro 

Passarinho decla rou que, aquela h omenagem não 
será esquecida e o fazia f eliz como homem público . 

"t;:ste, é um momento eterno . Para um simples nor ­

tista que che gou a dois Ministérios, a homenagem dos 

estudantes pernambucanos repr esenta o coroamento 

de tôda uma traj etória de lutas como homem pú­

bli co
. 

Suas p alavras foram de estimulo e de confi an ça 

aos estudantes, tendo afirmado que, "miseráv el de 
um povo que n ão o u ve a sua j uventude, pois os seus 
pr otestos são sempre j ustos e necessários desde que 

tenham na liberdade um melo e nunca um fim em si 
mesma" . 

O INíCIO 

Logo que foi iniciada a cerimônia três meninas 

do c urso primário s ubiram ao palco do Santa Isabel 

e
, 

em nome das demais colegas que Integram as nos­
sas escolas primárias of erecer am nores natu rais à es­

pôsa do minis tro, sra . Ru th Passarinho . As crianças 

representavam as três raças da familia brasileir a .  A 

seg uir, outra j ovem leu uma poesia como sa udação ao 

titular do MEC em nome dos secundaristas . Coube 

a José Pa ulo No vaes, pr esidente do Dire tório Cen tral 

dos Es tudan tes da Universidade Federal de Pernam­

buco falar em nome dos universi tários e en tregar o 

titulo ao ministro . 
Enalteceu a obra do minis tro e des tacou a capa­

cidade do seu assesor Ivanclr de Cas tro, e, no Recife, 

a ata ução do economista Dj air Barros, diretor da Di ­

visão de Expedien te Escolar da UFPe, rela tivamen te 
ao encaminhamento e à solução de problemas es tu­
dan tis, mereceu referência do presiden te do DCE, du­
ran te o seu disc urso . A instituição das bôlsas de tra­
balho, como uma medlda do mais alto interêsse, prin­
cipalmente dos es tudantes mais carentes de recursos 
financeiros, foi um aspecto destacado por José Paulo 
No vaes . 

A UTORIDADES 

Além do titulo mencionado , o ministro recebeu 

ainda uma medalha dos órgãos de represen tação dos 

es tudantes, sendo-lhe en tregue pelo presidente da 

FAPE . 

A mesa, registrou -se a presença do vice -governa­

dor Barreto Guimarães ; prefeito Augusto Lucena; 
reitor Murilo Guimarães; vice -reitor Marclonllo Ltns ; 

coronel Edmilson Maranhão, pelo IV Exército ; co­
mandante Vllarlnho Neto, da Policia Militar ; secre­
tário Manoel Costa Cavalcanti, da Educação do Es­
tado, Edmir Regis do Munlc1plo além de outras altas 

autoridades civis militares e universitárias . 
Antes do encerramento da solenidade, foi entoa· 

do pelos colegiais a música folclórica Adeus Belém do 

Pará, do Cancioneiro Popular e, por último, o mno 

Nacional execu tado pela banda da PMP . 

O l?Nlfessor .-\CéU Sales é o nôvo diretor dll. Faculdade � 
Odontuln&ia da UFPe, e, ao a umlr o e& r10, anunclou, en 

eri· outrils mf! s, " mudan�a das lnstalaçôea daquela casa de . 11• 
lno, do prédio ·tuado no De rb1, pua o "campub " , na <.:ltl ao 

de t'nlve l ria . Na foto um flairante do profe r AifU, 
pc ni.,lonar trabalhos de atendimento nu dlvtril&II eadeir: 

ão aula pritlra1 nas qu o aluno empenha a tund0 
aprlmo ramenlG de sellli collhecbnento . 

JORNA NIVER-SITKRIO _____ _..;; _______ .;.:__,:..-!,;,�---
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Escolhida a Lista Sêxtupla para . UFPe. 
-

Sucupira Fala Sôhre 
Perspectivas Novas 

Recursos e 
do Ensino 

O diretor de Assuntoi; Univerdtários do MEC, 
professor Newton SucUPlra, afirmou no encontro 
de SecreUrios de Educação, que as universidades 
federais receberam mais de 80% dos ,recursos or­
çamentários do "MEC, dentro ào proirama de ex• 
PllllSio. 

Segundo o protessor sucupira, esses recursos 
- nwn total de C1'$ 1 .bilhão e 64 milhões - não 
são muito grandes como parecem, se tor conside­
rado o número de universidades atendidas e lem· 
brado que só a Universidade de São Peulo, que 
é estadual, tem o rçamento superior 110 da Univer• 
Bldade Federal que recebe a maior dotação do 
MEc. 

ESCOLAS TAMBtM 

Os recursos do Departamento de Assuntos 
Unive rs itários são destinados também a escolas 
federais isoladas e a escolas particulares que re­

cebem suhv� do MEC. O professor Sucupira 
dbc riminou a distribuição dos •recursos que dea­
tina, entre 0UtrOS, Cr$ 33 milhões para escolas 
Particulares, CrS , milh!les para a pesquisa, C r• 
10 milhões para expansão de 111atrlculas e � 162 
milhões pa ra pagar professõres com tempo mte­
ei-al e dedicação excluslvn que recebem tora dos 
0 1"9amentos das universidade a. 

dio, que, com 4 milhões e 760 mil alunos, t«mbm 
precisa ser atendid o. 

bar dràaticamante com a flgur.a do exeadente" declarou o professor Sucupim. .O que o MEé 
pretende eliminar é que se multipliquem caaos 
de alunos llJJtDVados que nfio são aproveitados 
por falta de vagas e que acabam entrando com 
processo na ...Justiça e ganhando cau, a. O WWU­bular classl.ficat6rlo considera os candtdataa apro­
ndos de acôrdo com o número de v-,u. 

O número de mattlcula tende a arescer cada 
vez mais: em 19'73 o Brasil terá ISO mil estudan­
tes universitários quando 11 previsão do Govêrno 
era de 562 mil . .Embora afirmando que a deman­
da de vagas em universidades é cada vez maior 
o diretor do DAU afirmou que "pela Jlrimeira 
vez poderemos dizer qual a procura Nlll em rela• 
�ão ao número de ng• oter«idas " . O Ministério da Educação quer acabar tam-

bém com outro problema decorrente dOB exc,e-
A pa rtir de 1972 isso poder, ser feito iraças dentes: as universidades que elaboram pla-

à unificação de datas dos vestibulan!II 111.U! impe- 110s anuais apenas depois dos vestibulares e pre-
1:lirá que o mesmo estudante se i.Jm:N,va em v,- tendem .�•goelar excedentes com o MEC, 111'.llllll• 
rias escolas, tornando falsas as estatística s. "Na do que se lhes -f0r dado mais dinheiro absorve­
ocasião da reforma universitária verificamos que rão mais 90 alunos " .  
em São Paulo havia alunos que ae lrucrevlam em 
sete vestibulares. Nonnaln1mte nos cursos tle 
Engenharia e Medicina cada aluno .w trfs ou 
quatro vestibulares " .  

SObre os cursos de p6s-iraduação, o proles­
aor Sucupira disse aos Sccret6rios que M les 
destinados a elites intelectua.i.s, para ,uim • 
expan9âo qualitativa no ensino s�perior e o de­
aenvnlllimento no Brasil" . Destacou ainda que 0 
curao Iria a desenvolver a qpac:ldade d.oi q 
realmente a 1Am. 

Todos os 1evantamento1 existentes levam em 
conta apenas o número de inscrições, já que 6 
multo diffcll apurar oxatammte Cluabl 01 aluIIOII 
que fazem mais de um ve,;ti.bu.brr. O profeuor 

Sucupira afirmou aos Secretárlos que a nossa .i.­
tuaçfio "não é assim tio interior, pois o problema 
do Brasil é má distribuição, Já que existem esco­
las que apresentam maior numero de "8faa do 

Disse O professor sucupi ra que a expansão que de candidatos Inscritos". 
do ensino superior no 'Brasil - .!ste ano ultra-

Levando em conta 11ue • p6s-gnduaQéo é um 
sistema earo, que não pode ur desmvolvldo in• d.lvidualmente por cada universidade, o "Dçerta­mento de Assuntos Univet11ltári0& plan9Jou oa 
centros ngiollais de pós-gradw\ção, que atendam 
a eada .bea ornando esforços e recursos. Como 
&ses eenlr01 teri.o a partlcipaçllo de vblas entl­
dadei,, uma comissão .em nivel nacional coorde­
nará u aUvidadea. 

P8'smnos os 500 mil e,tudllll\el - nio deixa de VESTIBULAR 
causar outras p.roblemas, pob "cedo vez que Ili 

A untrlcaçio do vesübul3r pretende a racio-atende 8 expansão em um grau ela repe rcute nos 
ersi d deniats" . Citou a seguir O exemplo do ensino mé- nallzaçlío da admissão à univ da e e n1lo aca-

Reunidos extraordln à-

lamente os Conselhos U­

niversitário e Coordena.­

dor de Ensino e Pesquisa., 

escdlheram os seis nomes

da lista, já enviada ao 

Presidente Médici, para

nomeação do substitut.o

.do reitor Murilo Guim a­

rães. Os eleit.os foram os 
professôres Jônlo .Lemos• 
Marcionilo Lins, Guilher-

me Martins, Maria Antô­

nia Ma.e Dowell, Fernan­

do Menezes e Lourival Vi­

lanova. Na fot.o ao lado,

aspecto da reunião, quan­

do a pi:afessôra Genisa

·Bulhões, dirétora da Fa­

culdade de Farmácia e

Bioquúnica, depositava o 

seu voto durante a movi­

mentada reunião. A reu­

-nião foi presidida pelo

reitm Murilo Guimarães,

que conclui seu mandato

na primeira quinzena de

·agôsto . (Ma.is detalhes

nas Pgs. 6 e '1) . 

Comissão 
Opina P.ara 
Concluinte 
Fazer Estágio 

Oa alunos de Medicina de to­
i!o o Pais poderão ser obrlgadoa 
a nalb.ar esUl&ios em eidad• 
do interto.- ,iuando e.tiverem 
no &eXto ano, caso seja prova­
da a sugestão Que a recém.fo1-

mada Comisslio de Ensino Mó­
dk:o do MEC pmende apresen­
tar ao Coo&elho :Federal de E­
ducaplo 

A combslio ni nuntr-se sob 
a p ld nela , ilo professor 
Newton Sucupira, que aollcita­
rá doa dem membros, além 
da apuração da i.rreJUlaridade 
em aigumas escola, �um trabl\­
lho con&trutivo que contribuiu 
pare. o aperte\90BIDenw do en­
aino médico no Brull" .  

A comissio, formada por oito 
profess6res vâ faculdades 
de Medicina, tlriha aua primei­
ra reunião marcada para a. se­
mana pasaada. ma1 corno & 
guna membros ficaram impoa­
.albilltadoa comparecer, o 
MEC d.lu adiar o eneontro 
para ta amana. O profe99or 

Ne'Wton SllCUpira 1.d.lantou al­
guns assuntos a serem aborda• 
doa na unllo, que tratará 
principalmente do estabeleci mento du normu que ol'lentr 
rio HU trabalho. 
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